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PARA AMIGOS E PROVÁVEIS LEITORES



Uma conquista memorável, o consentimento do João Silvino da Conceição para acesso a um monte de cadernos de papel pautado de sua propriedade. As suas primeiras anotações datam de setembro de 1955, às vésperas das eleições presidenciais, quando ele ainda se deliciava na sua primeira lua-de-mel, nas Termas Salgadinho, uma temporada presenteada por um amigo de seu pai, agricultor de médio porte. As últimas notas são deste ano, os erros ortográficos e os de concordância, hoje, bem mais atenuados pelo exercício de um escrever quase diário.

Com o João Silvino, usufruí meses de um bate-papo semanal muito amigável, nos quais as suas apreensões, travestidas numa resistência quase hercúlea, foram sendo fraternalmente desativadas, substituídas, bem devagarzinho, por uma crescente confiança, hoje solidificada numa fraternal convivialidade, os aperreios do cotidiano a serviço de um enxergar cidadão reciprocamente alimentado, voltado para os amanhãs promissores de nossa gente.

Nascido no interior do Rio Grande do Norte, em Currais Novos, semi-alfabetizado, três casamentos, oito filhos e dois anjinhos, o Silvino demonstra ter uma energia incomum, uma vontade férrea de ser cada vez mais nordestinamente brasileiro; suas histórias não raro são reproduzidas em ambiente onde prepondera o diálogo consciente, com muita freqüência regado a uma rodada de cerveja pra lá de glacial. A bebida sempre acompanhada de tacos de queijo de coalho na brasa e farofa de jerimum com carne de sol, um cardápio de deixar um gosto de quero-mais da gota serena.

A minha intenção, ao dar uma arrumação maior nos papéis do Silvino, adicionando algumas contribuições, foi a de oferecer, aos mais diferenciados segmentos sociais, os escritos de duas pessoas, de ideários similares, filhos amados da Criação, apesar de todos os senões e contratempos somados. 

Sistematizei os escritos do João sem perda alguma do conteúdo. A intenção foi apenas, com uma certa disciplina redacional, a de proporcionar aos amigos dele, leitores, alguns instantes de uma reflexão recheada de muita nordestinidade, mesclando assuntos os mais diferenciados, numa conjuntura em que o sentimento regionalista não pode ficar relegado a planos secundários.


Intencionalmente, as anotações coligidas nos cadernos do João não obedecem a qualquer ordem cronológica. Tampouco as partes escritas por cada um de nós estão identificadas. Mesclando apontamentos escritos em épocas diferenciadas, procurei, através de procedimentos integralmente não-científicos, manter a atenção do leitor num mesmo grau de satisfação ao longo de todo o livro, evitando enfados desnecessários e abandonos precipitados. 

Agradecemos, Silvino e eu, as atenções dispensadas e as críticas formuladas, seguramente para o bem de ambos. Qualquer dia desses a gente voltará a se encontrar para continuar divulgando a nossa nordestina caminhada, sempre vivenciada sob as graças de Deus.

Fernando Antônio Gonçalves



    Recife, agosto de 2002

QUANDO CONHECI O RECIFE

Desde menino, eu tinha uma vontade danada de conhecer o Recife, cidade onde meus pais nasceram, numa rua chamada Da Glória,  bairro da Boa Vista. De nome Antônio, o meu velho vez por outra dizia - como se estivesse cantando o Hino Nacional, tamanho era o orgulho dele - que o Recife era uma cidade muito arretada, a mais bonita do Brasil, a única do mundo que possuía rios e pontes, praia e água de coco, caldo de cana e pão doce, frevo e maracatu. E ainda uma universidade rural de verdade, situada em pleno perímetro urbano. 

A minha curiosidade aumentou quando uma tia da minha mãe, a Fininha (cento e vinte quilos para desmoralizar o apelido), disse pra todo mundo, na primeira comunhão da prima Carmelita (uma meninota de dez anos e já empeitadinha) que tinha encontrado, no Recife, “mais de quatro séculos de muita história, o moderno misturado com o passado e dois rios que envolvem a cidade, como companheiros inseparáveis de alegrias e decepções”. Uma curiosidade somente saciada quando, numa madrugada de um final de semana de fevereiro de 1952,  desembarquei na Estação Central, meus teréns acomodados numa mala de segunda mão, pedida emprestada de um romeiro do padre Cícero Romão Batista, o Zeca de Luizinha, meu padrinho de mesmo por vontade de minha avó materna, mandona que fazia gosto. 

Sem nadinha de medo da madrugada daquela época, atravessei a Ponte Velha, registrando-me na pensão da Dona Carlotinha, uma senhora de meia idade, busto farto e corpete, que hospedava quatro mocinhas. Essas que trabalhavam como raparigas, pixito de aluguel, na Chantecler, um cabaré bem freqüentado do bairro do Recife. 

Desde os bancos escolares, eu já tinha conhecimento de um bocado de coisas da capital do Nordeste. Mas somente agora identificava o Recife como uma cidade “onde é verão quase o ano inteiro” e onde “as roseiras não se fazem de rogadas para se abrir em botões e em rosas de uma fragrância como só nos trópicos”. Uma cidade acolhedora, “o primeiro ponto do Brasil atingido pelos aviadores portugueses, Gago Coutinho e Sacadura Cabral, no seu vôo de Portugal ao Rio de Janeiro” e que tem o maior carnaval do Mundo, com seu frevo, uma dança que dispensa canto e exige um acompanhamento orquestral todo apropriado. 

Devidamente instalado no quarto 6 (cama patente, colchão de capim, cadeira e quartinha, banheiro no final do corredor), dormi com uma determinação única para os próximos dez dias de permanência: a de esmiuçar o Recife, saborear seu passado libertário, seus atos e fatos, seus rios e suas pontes, seus monumentos patrimoniais, sua folia momesca, que explodiria alguns dias depois, pois os sinais já se explicitavam através das barraquinhas de vender confetes, máscaras e serpentinas. 

Pretendia, na minha visita ao Recife, identificar os “derredores históricos” da cidade, que tem um clima especial, “pela doçura das suas manhãs e dos seus fins de tarde”, como assegurou  Gilberto Freyre na leitura imperdível do seu  Guia Histórico e Sentimental da Cidade do Recife, livro lido de cabo a rabo, volume tomado emprestado de uma tia quase solteirona que tinha me ensinado as primeiras lições de homem, por bondade sua e também muita necessidade minha.   


Numa revista do Arquivo Público, propriedade de uma das “funcionárias” da Chantecler, caracterizei superficialmente o Recife: de uma população portuária, surgida logo depois da fundação de Olinda, em 1536, tornou-se Vila, por conta de Carta Régia, em novembro de 1709, vindo a ser contemplada com o título de Cidade em dezembro de 1823, mediante Carta Imperial. E, por Resolução do Conselho Geral da Província, datada de 1827, foi alçada à categoria de Capital do Estado, pioneira em uma série de empreendimentos que a fizeram por merecer, até hoje, o título de metrópole regional. 

Nas paredes da pensão da Dona Carlotinha, observei alguns “pensamentos” escritos, alguns deles merecedores de reprodução:

·  “Mulher é um conjunto de curvas capaz de levantar um segmento de reta.”

·  “Se barba impusesse respeito, bode não teria chifres.”

· “Deus criou o homem antes da mulher para não ouvir palpites.”

·  “Se bebida curasse alguma coisa, cachaça tinha bula.”

· “Tudo na vida é passageiro, menos motorista e cobrador.”

·  “Virgindade é que nem picolé: acaba no pau.”   

As andanças pelo Recife satisfizeram, e muito, as  minhas primitivas expectativas. Não cansava de elogiar o Rio Capibaribe, as pontes do centro da cidade, a hospitalidade recifense e os comes e bebes locais. E também o Ginásio Pernambucano, um educandário de professores famosos pelos saberes que irradiavam,  que um dia teve o privilégio de receber a visita do Imperador Dom Pedro II numa festividade acontecida em dezembro de 1859. 

À tardinha de um domingo de banho de mar na praia de Boa Viagem, com direito à água de coco, conheci a praça da República e o Teatro Santa Isabel, uma das marcas abolicionistas recifenses, inicialmente chamado de Theatro de Pernambuco, concluído em 1850, depois de quase uma década de muita trabalheira. 

Na rua da Aurora, troquei idéias com um vendedor de rolete,  rodelas de cana caiana espetadas nuns estiletes de bambu, formando como que um buquê de dez ou doze, molinhas e doces. E o roleteiro ainda me revelou como se fazia nego-bom, uma deliciosa guloseima muito vendida nas ruas e botecos, em festas populares e feiras típicas, também existente na barraquinha móvel da calçada situada no oitão do teatro: “Machucam-se vinte bananas prata com um quilo de açúcar  numa caçarola levada ao fogo brando, mexendo-se até soltar da vasilha, isto é, num ponto bem açucarado, quase queimado. Bota-se suco de dois limões, retira-se do fogo e bate-se bem. Quando estiver bem batido, pega-se a massa e fazem-se bolinhas que são enroladas em pedaços de papel e vendidas em tabuleiros ou nas pequenas mercearias dos bairros da cidade.”  

Já dizia o gaúcho Érico Veríssimo, em seu livro Solo de Clarineta, que existem duas espécies de viajantes: os que viajam para fugir e os que viajam para buscar. E eu me classifiquei no segundo grupo, tamanha a vontade de saber mais sobre o Recife, seu rio, suas pontes, sua gente e sua culinária. 

As minhas férias foram turística e raparigalmente bem vividas. As meninas de Dona Carlotinha, principalmente a Simone, o xibiu mais bonito que até hoje vi, perdurarão na minha memória para todo o sempre. 

A viagem de volta foi recheada de muitas saudades. De um Recife sempre libertário, das suas pontes e do seu Rio Capibaribe, dos seus cantos e recantos, mil encantos, das suas praias, do seu frevo e do seu maracatu. Uma saudade revestida de muita alegria de ser brasileiro e de ter conhecido um pedaço de Brasil, que é história viva e bem vivida, parida na bravura de uma gente que, recifense por derradeiro, sente um orgulho arretado de ser pernambucana.

DEMISSÃO INJUSTA

O fato, recente, contado pela Zefinha, uma arrumadeira de bom calibre, aconteceu entre um executivo desquitado de pouco e a sua secretária, filha da minha madrinha, antiga estagiária da diretoria da empresa, um mulheraço de trinta e tantos anos. Fatalidade ou imprecisão analítica, o fato aconteceu, arrebentando de rir o cinturão dos mais expansivos e fundindo a cuca dos conquistadores menos ousados.

No dia do seu aniversário, o dito chefão saiu para os escritórios da empresa com o diabo no couro. Acordou-se bem cedo, tomou uma ducha, sacudiu fora o bagaço intestinal, barbeou-se no capricho, sorveu devagar um alentado copo de leite e ninguém da sua casa o cumprimentou pelos sessenta anos de nascimento. Nem a mulher, sempre enfezadinha e toda ai-ai-ai com seus intermináveis achaques menopáusicos, lembrou-se do niver do coitado. E nenhum abraço de ôi dos filhos, três, sempre ispertamente carinhosos em véspera de receber mesada. Nem da menina, a única, saliente toda, já fazendo Relações Públicas perto no Náutico Capibaribe. Até a empregada, vinte anos de casa, oriunda da fazenda dos pais, pau pra toda obra, vez por outra ainda prestigiada pelos da casa, esqueceu o natalício do pobrezinho.

No trajeto para o escritório, mandando todo mundo para aquele lugar, imaginou-se o último dos moicanos, rejeitado todo. E, com mais de mil, estancou o carro no estacionamento predeterminado, para ele reservado tão logo assumiu a direção maior do conglomerado.

Destravada a porta do gabinete de trabalho, um “Parabéns, Dr!” de supetão, gentileza pura, brotou dos lábios carnudos da danadona da secretária. E logo acompanhado de uma proposta mais demolidora que um teibei do Maguila antes do seu afolosamento total:

- Com um dia tão lindo como este, poderíamos almoçar juntos, lá em casa, onde, já me antecipando, preparei uma galinha cabidela do jeito que o senhor muito aprecia?”. 

E pra fundir a cuca do chefe:

- Não se preocupe, dispensei a mensalista para que o senhor possa ficar lá sem qualquer perturbação.

O resto, o leitor já pode reconstituir. Meio-dia e meia, residência da boazuda, casal já na segunda dose escocesa, a frase atração fatal:

- Dr. Fulano, acho que vou até lá dentro colocar algo mais confortável. Volto já. Fique à vontade”. 

A ordem foi cumprida mais que escoteiramente, num décimo de minuto, até às meias, a vela mestra como nunca entusiasticamente desfraldada, a tremular mais que bandeira hasteada em dia de feriado oficial.       

Eis que, de repente, não mais que de repente, a secretária retorna, nas mãos um bolo repleto de sessenta velinhas acesas, cantando um entusiasmado parabéns pra você, com a mulher dele e todos os filhos. 

A pobre da secretária, demitida por justa causa, até hoje se lastima da sua boa vontade.

GANDHI, 50 ANOS

Na península do Kathiawar, na Índia, manhã cedinho, o sono de um garoto de 12 anos, de  casta superior indiana e filho de ministro do príncipe de Rajkot, é interrompido pelo ruído causado pelas rodas de duas carroças sobre o calçamento irregular do pátio externo da esplêndida residência. Curioso, da janela do seu quarto, o jovenzinho observou dois homens, pai e filho igualmente maltrapilhos, despejarem os latões de lixo nas carroças por eles próprios tracionadas.

Minutos após, escovado e limpo, devidamente acomodado para o chá matinal, o garoto indagava da sua mãe sobre os dois catadores de lixo. A reprimenda é severa, posto que ele, segundo a mãe, como filho de ministro de príncipe e de casta superior, não deveria sequer olhar para aqueles dois párias imundos, devendo manter-se à distância daquele tipo de gente.

No dia seguinte, idêntico horário, os latões são descarregados por três pessoas, os mesmos de ontem e mais o jovem filho de ministro do príncipe. Diante do alerta honesto de um dos lixeiros - “afaste-se de nós, somos párias” - a resposta ainda hoje ecoa nos tímpanos dos bem nascidos que possuem consciência social consolidada numa prática transformadora conseqüente: “Eu sei disso. Mas isso não me importa nada”. 

O desmaio da mãe ao ver o filho carregando lixo, bem como a surra tamanho família ministrada pelo pai, de nada valeram para aquele menino de nome Mohandas Karamchad Gandhi, consagrado universalmente, décadas mais tarde, como Mahatma Gandhi, o profeta da Índia livre.

Sem jamais omitir meus balizamentos gandhianos, alertaria fraternalmente todos aqueles que buscam ampliar a dignificação do Ser Humano para uma data que não deveria findar relegada ao baú do esquecimento: 30 de janeiro de 1948. Naquele dia, Gandhi era assassinado. Um dos maiores baluartes da não-violência ativa tombava, três tiros disparados por um sectário que certamente não entendia o significado das suas palavras: “O amor é a força mais humilde, e também mais poderosa, que o mundo possui. O mundo está cansado de ódio”. 

Ecumênico, universalmente aberto a todos aqueles que buscavam Justiça e Paz, Gandhi era aprofundado nos grandes livros da Humanidade: a Bíblia, o Alcorão, os Vedas e os filósofos gregos, tornando-se empolgado, conforme suas palavras, com o Novo Testamento, principalmente com o Sermão da Montanha. Sem abdicar dos seus parâmetros religiosos, não titubeou em proclamar certa feita: “Cristo é a maior fonte de força espiritual que o homem conheceu. Ele é o exemplo mais nobre de um que deseja dar tudo sem pedir nada. Cristo não pertence somente ao Cristianismo, mas ao mundo inteiro.” 

Como seria excelente a iniciativa de se reeditar Minha Vida e Minhas Experiências com a Verdade, do Mahatma, atualmente esgotado.  Uma nova tiragem provocaria uma primorosa ocasião para se ampliarem os propósitos mundiais de Justiça e Paz, numa sociedade atualmente muito preocupada com apenas o consumo prazeroso, pouco se lixando para um derredor faminto de milhões de párias, que anseiam por terra, trabalho e liberdade, num mundo que pertence a Deus, posto que nada, absolutamente nada daqui tem proprietário.  

Que se multipliquem os Gandhis no século XXI, todos convencidos da beleza contida num pensamento anônimo que ele seguramente endossaria: “Quando nada lhe corre bem, não se desespere nem cruze os braços. Lembre-se de que o maior homem do mundo morreu de braços abertos.” 

HISTORINHA BONITA


A cada meio-dia, lá em Currais Novos, um pobre velho sertanejo entrava na Matriz, edificada na praça principal da cidade, saindo rapidamente poucos segundos depois. Suas idas e vindas despertaram a atenção de um fuxicoso sacristão que, um dia, sem muito lero-lero, perguntou-lhe de supetão, à saída do templo:


- O que danado você vem fazer aqui na igreja, meu bom velho, entrando e  saindo tão rapidamente, todos os dias?

- Venho rezar, respondeu o velhinho, sem pestanejar.

- Mas é muito estranha essa sua forma de rezar, retrucou o xeleléu do padre. Não acredito que você reze tão rapidamente assim, me parecendo que você está de olho é naquelas pratarias que se encontram em cima do altar principal da matriz e que custam um dinheirão. 


- É muito fácil de explicar, amigo. Na verdade, eu não sei recitar aquelas orações compridonas, que se encontram nos livros bem encadernados dos bem situados. Por isso, todo santo dia, eu entro na igreja e só digo  "Oi, Jesus, é o Zé". E num minuto já estou de saída, voltando para a minha carrocinha de vender mariola. É só uma frase bem curtinha, mas tenho certeza de que Ele escuta.

Alguns dias depois, o velho Zé sofreu um acidente e foi internado num hospital beneficente. Na enfermaria, durante a sua permanência, passou a exercer uma grande influência sobre todos, conquistando-os pela sua simpatia e imensa fidelidade aos ensinamentos do Homem de Nazaré. Os doentes mais acabrunhados tornaram-se bem mais alegres e muitas risadas foram ouvidas, transformando o ambiente triste de quase toda enfermaria num local onde uma fraternidade sem pieguismos grassava por todos os recantos. 

- Zé, disse-lhe a irmã mais nova, quando da visita semanal, os outros doentes estão dizendo que foi você quem mudou tudo aqui, na enfermaria.  Eles dizem que você está sempre muito alegre e de bem com a Vida.

- Verdade verdadeira, maninha. Estou sempre muito alegre. É por causa de uma visita que recebo toda manhã. E ela me faz muito feliz, me deixando sempre de bem com o mundo e comigo mesmo.   

A irmã ficou curiosa, ansiosa para saber quem seria a tal visita, a que deixava o seu irmão em tão alto astral. Já tinha até notado que a cadeira encostada na cama do Zé estava sempre vazia, embora muito bem limpa. O Zé era um velho solitário, sem ninguém, há muito tempo viúvo e sem filhos.

- Que visita importante é essa, Zé? A que horas ela vem ?

- Ela vem todos os dias, mana, respondeu  Zé, com um brilho diferente nos olhos. Todos os dias, sempre no finzinho da manhã, por volta do meio dia, ela chega de mansinho, fica em pé junto da cama e do meu rosto, passa a mão nos meus cabelos, sorri pra mim e diz de um jeito bem maneiro: Oi, Zé. É Jesus. Tás melhor? E eu respondo que estou sempre ótimo, sentindo-me feliz, bem pertinho d’ELE. 

ESCRITOS DE TERESA DE ÁVILA

Os escritos de Teresa de Jesus refrigeram aqueles que esperam soluções eclesiais com a velocidade dos correios eletrônicos dos tempos de agora, ao mesmo tempo que ensinam, através da adoção de uma série de atitudes básicas, como responder ao Senhor da História. 

Autodidata, a formação de Teresa foi exclusivamente doméstica. O seu primeiro livro, A Vida, jorrou da sua pena quando já se aproximava dos cinqüenta anos. Reformadora dos cenários religiosos do seu tempo, com seu espírito crítico, sua ousadia e seu apaixonado serviço à causa do Senhor, jamais contemporizou com os clérigos e bispos panacas do seu tempo. 

Contando com a colaboração de São João da Cruz, outro inquieto com as mediocridades do Carmelo, Teresa de Ávila, também Teresa de Jesus, proclamada solenemente doutora da Igreja, em setembro de 1970, por Paulo VI, buscou sempre transmitir aos seus companheiros de apostolado as quatro atitudes fundamentais que devem ser tomadas para saber responder às interpelações de Deus: discernimento teologal, centralização em Cristo, comunhão com a Igreja e uma esperança ativa. 

Através de tais atitudes, o caminho a ser seguido será o de um continuadamente denso amadurecimento/crescimento, partilhando-se o destino de Jesus, morrendo-se filho da Igreja, expondo-se às contradições e às dificuldades através de uma vivência plena, de uma espiritualidade encarnada na realidade cotidiana, consubstanciada na esperança de bem cumprir a missão que a cada um foi confiada pelo Filho do Homem. 

As cartas de Teresa de Ávila são francas, diretas, abertas, sem retóricas, absolutamente “desfrescurizadas”. Sobre assuntos os mais variados, escreve para nobres e plebeus, pessoas humildes e parentes. Seu estilo é muito agradável. Como na carta enviada, em 19 de novembro de 1576, à Madre Maria de São José, Priora de Sevilha: “Antes que me esqueça. Muito boa teria eu achado sua carta ao Pe. Mariano se não fosse aquele latim. Deus livre a todas as minhas filhas de presumirem de latinistas. Nunca mais lhe aconteça isto, nem consinta”. Uma paulada nas pedantices que já naquela época pululavam pelos quatro cantos de algumas comunidades religiosas.     

CARNAVAL E DOR

Sério ao extremo, durante os demais dias do ano, Chiquinho Boa Pinta, sobrinho da Dona Carlotinha da pensão, gostava de se esbaldar nos dias de Momo. Desde criança, fantasiava-se com esmero, apoiado pela tia, que possuía uns trocados mais disponíveis, e a quem ele considerava como verdadeira mãe, posto que por ela fora alfabetizado aos cinco anos de idade, numa escola pública de boa qualidade.

No carnaval do ano passado, resolveu sair fantasiado de Gerente Geral. Engomou a capricho um terno semivelho, engraxou um sapato bico fino comprado no início do Plano Real, engravatou-se por cima de uma camisa de colarinho meio puído, tomou-se de “ares de autoridade” e resolveu mostrar-se passeando pela Guararapes, como se estivesse em caminhada de campanha para algum cargo eletivo. 

De cabelo bem abrilhantado, a vasta cabeleira negra chamando a atenção de nativos e turistas que por aqui se aboletavam, atraídos pela fama do Galo da Madrugada, adentrou pela Avenida Guararapes com ares de um irreversível já-ganhei, sendo aplaudido pelos que já tinham incorporado o espírito de Momo. Chiquito só não contava com a tara abusada de uma mulher trintona, calejada nas artes horizontais a dois, que dele se aproximou com uma vontade de beijá-lo a qualquer preço. E que foi logo explicitando sua intenção:

- Gato arretado de bonito, vou lhe dar um beijo na boca pra homem nenhum botar defeito!  

Chiquito, refazendo-se logo do susto, rebateu a ousadia com notável  convicção:

- Minha senhora, se comporte. Sou um Gerente Geral respeitado e  que gosta das coisas nos seus devidos lugares. Pauto minha vida sob uma transparência total, esta caminhada sendo apenas uma maneira de esquecer por uns instantes a vida real.

Antes de qualquer réplica, o bote certeiro. A mulher, de um supetão, com a mão direita, agarrou o conjunto reprodutor do Chiquito sob os olhares surpresos do derredor. E declarou, lasciva mais uma vez:

- Gato arretado de bonito, me deixe dar um beijo nessa boca de cabra bom de cama, pra você nunca mais se esquecer desta quenga tarada por macho pernambucano.

A resposta de Chiquito não poderia ter sido outra, radicalmente negatória, embora entrecortada de expressões que denotavam sufocante incômodo, dado o aperto crescente que estava levando nas suas áreas escrotais:

- Minha senhora,  por favor me largue.. ui!... sou um homem decente, de vida pública transparente ... ai meus ovos! ... que apenas deseja brincar o carnaval em paz ... larga meu .. ai que dor! ... por favor me deixe em paz ... ui meus bagos! ... me larga, mulher!! ... ai meus ovos! ... tá doendo, porra!!!

A intervenção do Betoca, amigo de infância e companheiro de empresa, foi providencial. Com um gesto que denotava conhecimentos profundos de judô, livrou os teréns do amigo de um estrangulamento fatal, desses que deixam qualquer cidadão desinteressado pelo resto da vida.

Desinstalada a confusão, Chiquito continuou seu “passeio cívico”, sem perder a compostura de Gerente Geral. Abraçado com Betoca e seguido da Geraldinha, da Célia e da Carmem, do Nando, do Zepaulinho e da Letícia, do Jorginho da TV e de mais um monte de conhecidos, foi reverenciar o Galo da Madrugada que despontava pela rua da Concórdia, congregando todos, como se o ano fosse de pleno emprego.  

O “causo” do Chiquito percorre os quatro cantos do país, todos lamentando sua desdita, que o deixou sem fôlego por alguns instantes e que mereceu uns bons quilos de gelo, passado o sábado de Zé Pereira (no Recife, mais conhecido como Sábado do Galo).    

AMANHÃS PROFISSIONAIS

Numa sociedade como a nossa, inúmeras vezes apegada a valores que já se foram ou com posturas deploravelmente aéticas, algumas características devem ser analisadas com uma acuidade de quem deseja sobreviver nessa gigantesca onda de muita competitividade profissional.

Eis as mais significativas, segundo os especialistas contemporâneos:

1. Encasulamento - a arte de ser profissional sem sair de casa, de seu conforto doméstico, utilizando-se dos mais modernos equipamentos eletrônicos.

2. Ancoragem - a volta às raízes espirituais, apreendendo-se o que era seguro nos ontens vividos, sem nostalgias nem salamaleques histéricos. 

3. Criancidade - saber sentir-se com alma de criança, sem perder as responsabilidades da faixa etária.

4. Desiconização - destruir mitos e pilares de todos os matizes, sabendo perceber-se inconclusamente contemporâneo.

5. Mascaração - assunção de múltiplos papéis, diante das atribulações sociais e rebuliços tecnológicos.

6. Egomização - sem resvalar para individualismos pernósticos, buscar sempre, sabendo explorar, até para curtição própria, suas potencialidades.

7. Epecização - uma nova trilogia (Ética, Paixão e Compaixão) revelará  novas modalidades estratégicas para a sobrevivência de toda a humanidade. 

8. Descomplicação - uma vida mais simples, nunca simplória, ensejando uma longevidade mais saudável, mais lúdica e menos libidinosa. 

9.  Deforetização - até virtualmente é bom navegar por mares ainda desconhecidos, sendo timoneiro do seu próprio caminhar. 

10. Gandaiação - vez por outra sair sem lenço nem documento,  sentindo-se mais nordestino e menos mimetizado, mais entrosado com os prazeres da Vida Regional. 


Seguramente, as indicações acima servem para retemperar ânimos, restaurar energias, vislumbrar melhor o derredor, favorecendo um caminhar mais resoluto na direção de uma profissionalidade cidadã, indispensável nos umbrais de um novo milênio.

ANEDOTA EVANGELIZADORA

Jesus estava passeando por um vilarejo próximo a Nazaré, quando percebe uma multidão se preparando para apedrejar uma mulher acusada de adultério. Ele se aproxima e, protegendo a acusada, declara alto e bom som: QUEM NUNCA PECOU QUE ATIRE A PRIMEIRA PEDRA! 

E eis que, quase de imediato, uma pequena pedra, caprichadamente atirada, acerta em cheio a cabeça do Filho de Deus. Olhando imediatamente em volta e identificado o autor, ELE carinhosamente grita: VOCÊ NÃO VALE, MINHA MÃE!

DOSES GERENCIAIS

Li, tempos atrás, um trabalho apaixonante, intitulado Gerência em Pequenas Doses. Foi escrito por um especialista em pesquisa, Russell L. Ackoff, já bastante conhecido dos estudiosos brasileiros. Nele, Ackoff ministra 52 bem medidas doses, onde se misturam informações, provocações e oportunos desabestalhamentos. Úteis para quem decidiu assimilar procedimentos gerenciais inovadores, ousados e criativos, indispensáveis nos primeiros tempos de um novo século, que está a emergir com um nível profissional notavelmente diferenciado.

Russell L. Ackoff é um consagrado professor universitário que aprimorou suas habilidades no mundo dos negócios, sempre declarando, em suas palestras e pronunciamentos, que “as escolas de administração fazem um trabalho muito melhor educando seus professores do que seus alunos”. 

Sem o gosto cretino de exercitar o poder pelo poder, Ackoff, através de uma irreverência que assusta os abilolados, transmite conhecimentos profundos, enumerando exemplos que fazem pensar, desestabilizando acomodados e aguçando a capacidade empreendedora de alunos e homens de negócio. Todos eles, leitores sedentos, eficazmente vacinados contra as diversas modalidades de ataxia administrativa, uma enfermidade que está grassando em inúmeros ambientes organizacionais brasileiros.

Transcrevo, abaixo, algumas reflexões do Ackoff, sempre oportunas: 

1. “Quanto mais desenvolvidos se tornam os indivíduos, organizações ou sociedades, menos dependem de recursos e mais podem fazer com qualquer recurso que tiverem. Também têm capacidade e o desejo de criar recursos ou obter os recursos de que precisam;”
2. “Aperfeiçoar é pensar sem restrições. Pensar sem restrições é pensar criativamente;”

3. “Aqueles que não sabem, mas pensam que sabem, são conselheiros mais perigosos do que aqueles que não sabem, mas sabem que não sabem;”

A leitura do Russell L. Ackoff é bússola segura para as intempéries deste início de milênio. Para gregos e troianos que desejam ampliar seus índices de empregabilidade. O resto é conversa pra boi dormir, democratismo e pequeneza atitudinal, coisas próprias de quem tem pouco agir e muito fuxicar. 

EXPLICAÇÃO DE ACIDENTE

Recebi de amigo fraterno uma nota que me deixou extasiado por bons minutos. Publicada na revista da Associação dos Engenheiros do ITA e com o título Sinistro em Cascais, a matéria mostra o relato de um operário lusitano acidentado, enviado pelo próprio a uma Companhia Seguradora, explicando o acontecido. Eis o ocorrido, contado pelo próprio:

“Ao Tribunal de Justiça da Comarca de Cascais: No quesito número 3, da participação de sinistro, mencionei TENTANDO FAZER O TRABALHO SOZINHO como causa do meu acidente. Disseram na vossa carta que deveria dar uma explicação mais pormenorizada, pelo que espero que os detalhes abaixo sejam suficientes. Sou assentador de tijolos. No dia do acidente, estava a trabalhar sozinho no telhado dum edifício novo de 6 (seis ) andares.  Quando acabei meu trabalho, verifiquei que tinham sobrado 250 quilos de tijolos. Em vez de os levar à mão para baixo, decidi colocá-los dentro dum barril e baixá-los com a ajuda de uma roldana que, felizmente, já estava fixada na altura do telhado, num dos lados do edifício, no sexto andar.  Decidi e verifiquei o estado da corda que já estava atada ao barril. Fui para o telhado e, a duras penas, puxei o barril vazio para cima e coloquei os tijolos dentro. Empurrei o barril para a ponta do telhado, bem devagar, desci até o solo e encareci a um companheiro, que tinha chegado, que empurrasse o mencionado barril até que ele ficasse totalmente pendurado na corda. Imaginei segurar a corda com bastante força, de modo a que os 250 quilos de tijolos descessem devagarzinho, embora seja de notar que no quesito 11 indiquei que meu peso era de 80 quilos.  Devido a minha surpresa, por ter saltado repentinamente do chão, perdi minha presença d'espírito e esqueci de largar a corda. É necessário dizer que fui içado do chão para o telhado à grande velocidade. Lá pelo terceiro andar bati no barril que vinha a descer. Isto explica a fratura do crânio e da clavícula partida.  Continuei a subir a uma velocidade não  menor, não tendo parado até que os meus dez dedos das mãos estivessem entalados na roldana. Finalmente, a esta altura, já tinha recuperado a minha presença d'espírito e consegui, apesar das dores, continuar agarrado à corda. Mais ou menos ao mesmo tempo, o barril com os tijolos chegou ao chão e o fundo partiu-se. Sem os tijolos o barril pesava aproximadamente 25 quilos (refiro-me novamente ao meu peso indicado no quesito 11). Como podem imaginar, comecei a descer rapidamente. Próximo ao terceiro andar, novamente, encontro o barril vazio que vinha a subir. Isto justifica a natureza dos tornozelos partidos e das lacerações das pernas, bem como as das partes inferiores do corpo. O encontro com o barril, dessa vez, diminuiu  minha velocidade de descida o suficiente para minimizar meus sofrimentos quando caí por cima dos tijolos e, felizmente, só fraturei 3 vértebras.  Lamento, no entanto, informar que, enquanto me encontrava caído sobre os tijolos, com muitas dores, incapacitado de levantar-me e vendo o barril acima de mim, perdi novamente a presença d'espírito e larguei a corda. O barril, que pesava mais que a corda, desceu em cima de mim, partindo-me, dessa vez, as duas pernas”.  

O operário Manuel Quedinha se encontra em plena recuperação, feliz da vida por ter heroicamente sobrevivido, para alegria de todos os seus familiares.

CAMINHAR  21

Um decálogo indispensável para todos, principalmente para aqueles que foram “gerados em pé numa rede” e que costumam transformar lagartixas em gigantescos jacarés, estrepando-se todos diante de um crocodilo de mesmo. Ei-lo, para quem postula um caminhar mais consciente de sua missão por estas bandas:

1. Nenhuma instituição ensina sucesso, posto que a chave para o sucesso está na sua maneira particular de pensar. E com os olhos para os amanhãs, os ontens apenas servindo para não mais repetir certos encaminhamentos. E nunca se olvidando da reflexão de Galileu Galilei, um que quase se lasca nas unhas da Santa Inquisição: “Não se pode ensinar nada a um homem; só é possível ajudá-lo a encontrar a coisa dentro de si”. 

2. Todo mal é um bem não devidamente compreendido, posto que “topada só bota pra frente”, já encarecendo o sambão famoso que o melhor remédio é “levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima”.

3. As oportunidades se encontram, no mais das vezes, no meio das dificuldades, jamais sendo menosprezada a advertência voltaireana: “quem se vinga, depois da vitória, é indigno de vencer”.

4. Sozinho, não se chega a lugar algum, o Winston Churchill nunca devendo ser menosprezado: “Um amigo é alguém que gosta de você, apesar do seu sucesso”.   

5. Jamais alimente porcos com pérolas, nem crie pequeninas serpentes que amanhã lhe alfinetarão letalmente. Que sua lápide, após cumprida sua missão por aqui, seja a de quem soube ser sábio: “Aqui jaz um homem que soube ter junto a si homens que eram mais inteligentes que ele”.  

6. O que se pode ver não passa de um simples derivado, posto que a verdadeira sabedoria sempre se estrutura solidamente a partir de algo que os olhos não vêem. 

7. Vencer todas as batalhas não é mérito maior. O maior mérito é quebrar a resistência dos inimigos sem lutar, apenas conhecendo-os e se conhecendo plenamente.  

8. Jamais ajudar alguém, fazendo por ele o que ele mesmo pode e deve fazer, pois é assim procedendo que se multiplica a decadência e pontifica a pusilanimidade.

9. O que se tira da Vida é o que se coloca na Vida, cada um sempre merecendo os resultados que suas próprias ações criaram.

10. Saber sempre que o sucesso é maior quanto se sabe rir, quando se aprecia a beleza, quando se ganha o respeito de pessoas inteligentes.

HISTÓRIA PARA DOIS

Numa ilhota do rio São Francisco, os sentimentos se encontravam devidamente cadastrados, com residência fixa e bem sabida. A Alegria, a Tristeza, a Sabedoria e o Amor, entre tantos outros. As desavenças eram consideradas coisas de rotina, mas todos compartilhavam haveres e deveres, embora uns fossem bem menos solidários que outros, mais chegados aos haveres que aos deveres. 

Num princípio de invernada, uma notícia tomou conta das rodas de papo: o inevitável afundamento da ilha, a data fatal acontecendo nos próximos dias, sem qualquer aviso prévio. 

Do me-disseram até o arrumar apressado de malas e trouxas, teréns e outros bichos de estimação, tudo não durou mais que hora e meia, tempo suficiente para a zarpada de barcos e canoas apinhados de quase todos os sentimentos. A causa do quase foi o Amor, que desejou permanecer mais um tempinho, desapercebendo-se da submersão que já principiava. 

De repente, o Amor precisou de auxílio. E solicitou ajuda à Ganância, que já saltitava em seu lindo e decorado veleiro. A resposta veio de imediato: “Lamento, querido Amor, mas carrego muito ouro, prata e jóias, não mais havendo lugar para você e os seus”.    

Um novo pedido, já mais angustioso, foi dirigido à Vaidade, que também se fazia ao largo com uma embarcação repleta de lantejoulas multicoloridas. E uma nova desculpa não se fez esperar: “Não te poderei ajudar, caríssimo Amor, pois estás molhado e inevitavelmente sujarias o convés do meu barco recentemente adquirido a um doleiro latino”. 

A Tristeza também respondeu negativamente à suplica desesperada: “Desculpe-me, Amor, mas estou tão acabrunhado que prefiro seguir viagem sem qualquer companhia”. E também a Alegria fez ouvidos de mercador, inebriada que estava com a sua ida para outras pousadas mais deslumbrantes.

Quase em pânico, sentindo chegar seu momento, o Amor foi acometido de um choro convulsivo, só estancado por uma voz bem tranqüila que o fez revestir-se de esperança redentora: “Venha, Amor, eu o levarei até lugar seguro”. Um velhinho de olhos azuis, cabelos de algodão, mãos calejadas e vestes semi-rotas, alquebrado mas de cabeça erguida e sempre voltada para adiante de si, salvava o Amor, retirando-o de uma situação quase irreversível.  


Já em terra firme, os possuídos nos devidos lugares, comida à disposição, ânimos refeitos, o Amor percebeu que não sabia sequer o nome do seu herói. Encabulado diante da gafe cometida, perguntou à vizinha Sabedoria a identidade daquele velhinho que parecia já ter percorrido uma muito longa estrada. E somente então percebeu que era o Tempo que lhe tinha arrancado das garras da destruição.

E aí, mais que de repente, compreendeu que somente o Tempo é capaz de entender o Amor, seja ele de qualquer espécie. Somente o Tempo apaga as escaramuças do cotidiano, releva tricas e futricas, destrona  vaidades, desestimula a ganância, amplifica a sabedoria e desnuda as empáfias e insensatezes de desculturalizados emergentes. Fazendo sempre renascer o novo no velho. 

E o Amor, emocionado, agradeceu a Deus por um Tempo que nunca desestimula as reconstruções desejadas pelos que acreditam em amanhãs a dois bem vividos, com ou sem carimbo cartorial. As distâncias etárias pouco importando, desde que assumidas as diferenças comportamentais e  bem assimilados aspirações e temores.  

PROFISSIONALIDADE

Quais deveriam ser as características de uma pessoa talentosa, diante das mutabilidades contínuas que estão se verificando no mundo inteiro? Explicitar as dez mais notáveis, todas elas interdependentes e intercomplementares, é acreditar, sem titubeios, na viabilidade de uma caminhada bem sucedida, recheada de iniciativas vitoriosas.

Para os veteranos, aqueles que ainda não perceberam a necessidade de restaurações cognitivas, um “alerta geral”  poderia conter alguns balizamentos de muita valia, favorecendo os relacionamentos profissionais intra e interorganizacionais:  

1. Nunca esmorecer a capacidade de ser permanentemente um curioso, um perguntador, desenvolvendo novas habilidades e despertando novos interesses. 

2. Encarar a Vida como uma missão, jamais a entendendo como uma carreira. Conhecer bem as fontes nutrientes e as energias geradoras, preservando a individualidade, sem resvalar para atitudes individualistas, suicidas sob todos os vieses profissionais.

3. Desenvolver um savoir-faire que cultive o humor, permanecendo otimista sem reagir, compulsivamente, diante de atitudes negativas ou extemporâneas. Jamais tripudiar sobre as fraquezas dos outros e ter consciência da capacidade de perdoar e/ou esquecer ofensas alheias. 

4. Manter-se constantemente atualizado em relação a assuntos e cenários emergentes, sendo socialmente ativo, possuindo muitos amigos e poucos confidentes. 

5. Sabe rir de si mesmo, dimensionando, sem exageros positivos ou negativos, o seu próprio valor. Perceber as similaridades e as diferenças em cada uma das situações enfrentadas. Aceitar elogios e culpas de forma equilibrada, sem reações impulsivas. Enxergar o sucesso no fracasso, por mais penoso que ele tenha sido.

6. Saber contemplar rostos e cenários antigos de maneira nova, como se fosse a primeira vez. Redescobrir as pessoas a cada encontro, interessando-se por elas, jamais rotulando-as com base em sucessos ou fracassos passados. 

7. Saber fazer uso da força conjunta, acreditando nas capacidades alheias, nunca se sentindo ameaçado pelo fato de os outros serem melhores.  Aprender a separar as pessoas dos problemas, não disputando posições, a liderança lhe sendo conferida por natural delegação da maioria.

8. Exercitar regularmente as quatro dimensões da personalidade humana: a física, a mental, a emocional e a espiritual, orientando-se para as soluções criativas, sem resvalar para irresponsabilidades doidivanas. 

9. Jamais se esconder sob o manto da resignação, consciente de que ele é o hospedeiro maior da mediocridade.

10. Renunciar às alternativas perfeccionistas, reconhecendo todas elas como estratégias de protelação.


O PARDALZINHO

Era uma vez um pardalzinho que odiava deslocar-se para outras paragens,  todas as vezes que o inverno chegava. Por esse motivo, deixava sempre para última hora a idéia de abandonar seu aconchego por uns tempos. Costumeiramente, despedia-se dos companheiros, retornando ao ninho para mais umas semanas de bem-bom.

Certa feita, com um tempo já desesperadamente frio, ao iniciar seu vôo, deparou-se com uma chuvinha continuada. Molhadas as asas, estas se petrificaram, congelando-se, fazendo o pardalzinho despencar das alturas e cair no interior de uma vacaria de pequeno porte. 

Quando já se imaginava próximo do seu final de vida,  o pardalzinho recebeu uma descomunal carga excremental, oportunamente quentinha, de uma vaca que de costas para ele se encontrava. 

Apesar de todo bostado, o pardalzinho logo percebeu que aquela massa fétida derretia rapidamente o gelo acumulado das suas asas, aquecendo-o providencialmente e tornando-o muito distanciado da morte prematura que se avizinhava.  


Sentindo-se feliz, plenamente reaquecido, o pardalzinho começou a cantar alto e bom som, desapercebendo-se por completo de um enorme gato que o espreitava estrategicamente, atraído pelos seus trinados, e que, de uma só abocanhada, matou-o instantaneamente.  

Esta história reflete quatro ensinamentos, dignos de serem aqui repassados. O primeiro proclama que “nem sempre aquele que caga em você é seu inimigo”. O famoso ditado “topada só bota pra frente”, muito ouvido nas camadas populares, reflete, contraponto felicíssimo, a lição encerrada naquela advertência.  

O segundo ensinamento revela que “nem sempre aquele que tira você da merda é seu amigo”. Uma lição ainda muito desapercebida por inúmeros eleitores nordestinos, responsáveis por feudos oligárquicos conservadores, perpetuados pela gratidão eterna dos “beneficiados” que continuam vítimas.

O terceiro ensinamento é oportuno para muitos: “desde que você se sinta quente e confortável, conserve o bico calado, mesmo que situado num monte de merda”. Reclamar muito, por tudo e todos, quando não se pode dar um passo seguro, é o mesmo que cutucar leão faminto e solto com vara bem curtinha.   

E o quarto ensinamento da parábola do pardalzinho é a chave de ouro dos anteriores: “quem está na merda não canta”. Traduzindo: deve-se procurar a melhor das alternativas, jamais se distanciando de uma consistente simancolidade, capacidade de se perceber imaturo, incompleto ou muito inconveniente.  

UMA LINDA CAMINHADA

O querido e sempre lembrado arcebispo metropolitano de Olinda e Recife, Dom Hélder Câmara, completou recentemente 90 anos. Uma caminhada repleta de múltiplas utopias evangelizadoras, vivenciadas sobre as trilhas traçadas pelo Homem de Nazaré. 

Desde infância, o Dom imaginou-se um menino-passarinho, com uma vontade danada de voar mundo afora, pregando a Boa Nova para gregos e troianos.

Costumo dizer, diante de algumas pessoas mais alvoroçadas, que sou um helderista, jamais um helderete, este um tipo coitado que bate palmas sem saber os porquês, entusiasmando-se diante de todo pigarro, achando o máximo qualquer frase, mesmo as pronunciadas sem a menor das intenções. Os helderistas, ao contrário, buscam analisar os fatos e feitos mais atentamente, tentando vivenciar as mensagens transmitidas,  para uma inserção consciente nos planos de Deus.  

Hoje, é oportuno relembrar o que ele escreveu para os menos argutos: “É bom que ninguém se iluda, ninguém aja de maneira ingênua: quem escuta a voz de Deus e faz sua opção interior e arranca-se de si e parte para lutar pacificamente por um mundo mais justo e mais humano, não pense que vai encontrar caminho fácil, pétalas de rosas debaixo dos pés, multidões à escuta, aplausos por toda a parte e, permanentemente, como proteção decisiva, a Mão de Deus. Quem se arranca de si e parte como peregrino da Justiça e da Paz, prepare-se para desertos”. 

LIÇÃO DE UM SUFI

Mullá Nasrudin nasceu e cresceu numa pequena localidade turca, filho de respeitado guardião do santuário de um grande mestre. Um dia, sobre um camelo, resolveu conhecer outros mundos; visitou o Egito, comeu da banda podre nos desertos da Arábia, atravessou as cordilheiras de Kashmir, quando o animal, não superando as privações até então suportadas por radical amizade, veio a falecer.

Profundamente triste com o desaparecimento do companheiro de uma jornada que já ultrapassava doze anos, sobre a sepultura dele permaneceu em longa e silenciosa meditação, chorando com freqüência acima da média e, por isso, despertando a curiosidade dos demais viandantes da rota das montanhas em direção aos santuários do Turquistão.

Passados alguns meses, ainda mais esquálido, alimentando-se de pequenas doações, ínfimas se comparadas às atuais magérrimas cestas básicas, Nasrudin foi abordado por um homem rico, que ordenou fosse construído no local um imponente santuário e, ao derredor, plantadas sementes várias, cujos frutos se destinavam à manutenção do ambiente tornado agora sagrado.   

Propagada a fama do local considerado santuário, o fato ancorou-se nos ouvidos do pai de Nasrudin, que para lá peregrinou, indagando ao filho o que havia sucedido. Contados os acontecidos, o perplexo velho, levantando os olhos para os céus, maravilhado, exclamou:

- Saiba, ó filho meu, que o santuário no qual cresceste e que abandonaste foi erguido exatamente da mesma maneira, através de uma cadeia similar de eventos, quando meu próprio jumento, assim como este teu camelo, morreu há uns trinta anos atrás.

O Mullá Nasrudin nasceu e viveu por volta do século XIII.  E sua trajetória, com suas histórias, serve até hoje para demonstrar, aos mullás sem acento de uma contemporaneidade pouco cidadã, que a seriedade do homem do Pequeno Príncipe não se encontra atrelada à sabedoria e que o pior aprendizado é aquele advindo de rostos hipocritamente sisudos e olhares nada proféticos.

OS PORCOS ASSADOS

Os últimos acontecimentos nacionais deixaram muito brasileiro com as orelhas coçando, os olhos abugalhados e os eggs irritadíssimos. Um amigo de longa data, careca de saber que as searas desta terra de Cabral estão a necessitar de uma baita reestruturação moral, me envia uma fábula interessante. A historieta chama-se A Fábula dos Porcos Assados e lá vai: 

Certa vez, aconteceu um incêndio num bosque e alguns porcos morreram assados. Os homens da região experimentaram carne assada e acharam deliciosa. Desde então, quando queriam comer porco assado, incendiavam um bosque. Mas como tudo não corria às mil maravilhas, o processo começou a preocupar o sistema, dados os prejuízos que eram imensos. As queixas se avolumavam, a exigir a sua reestruturação. 

Congressos, seminários e conferências passaram a ser realizados anualmente. No XII Congresso, os especialistas atribuíram o problema a fatores vários: a indisciplina dos porcos, que não permaneciam onde deveriam ficar, a inconstante natureza do fogo, as árvores excessivamente verdes, a umidade da terra e o serviço de informações meteorológicas local, que não acertava o lugar, o momento e a quantidade das chuvas.

Um dia, um incendiador AB/SODM-VCH - Acendedor de Bosques, Sudoeste Diurno, Matutino, bacharelado em Verão Chuvoso -, o João Bom-Senso, resolveu proclamar que o problema era muito fácil de ser resolvido: bastava matar o porco, limpando e cortando adequadamente o animal, colocando-o numa armação metálica sobre brasas. Avisado por um xeleléu, desses que vivem de congresso em congresso, o Diretor Geral de Assamento mandou chamar o João ao seu gabinete:   

- Tudo o que o senhor disse está bem dito, mas não funciona. O que o senhor faria, por exemplo, com os anemotécnicos, caso viéssemos a aplicar a sua teoria? 

- Não sei - disse João.

- E os especialistas em sementes e árvores importadas? 

- Sei não. 

- E os conferencistas e estudiosos, que ano após ano têm trabalhado no Programa de Reforma e Melhoramentos? 

- Não sei - repetiu João. 

- O senhor percebe que a sua idéia não vem ao encontro do que necessitamos? O senhor não vê que, se tudo fosse simples, nossos especialistas já teriam encontrado a solução? O senhor com certeza compreende que eu não posso simplesmente convocar os anemotécnicos e dizer-lhes que tudo se resume a utilizar brasinhas sem chamas! O que o senhor espera que eu faça?   

- Não sei, balbuciou o João.

- Diga-me se os nossos engenheiros especializados em Porcopirotecnia não são considerados personalidades científicas? 

- É, parece que são.

- O simples fato de possuirmos valiosos engenheiros em Porcopirotecnia indica que nosso sistema é muito bom. Não é? 

- Não sei.

- O senhor tem que trazer soluções para problemas específicos. Temos que melhorar o  sistema e não transformá-lo radicalmente, o senhor entende? 

- Realmente, eu estou perplexo! - respondeu João.

- Bem, agora que o senhor conhece as dimensões do problema, não saia dizendo por aí que pode resolver tudo. O problema é bem mais sério e complexo do que o senhor imagina. Recomendo-lhe que não insista nessa sua idéia, pois lhe será prejudicial. 

O João Bom-Senso, coitado, não disse mais nem um "ai". Sem despedir-se, assustado, saiu de fininho e ninguém nunca mais o viu. Por isso é que até hoje se diz, quando há reuniões de Reforma e Melhoramentos do sistema: que falta faz o Bom-Senso!!. 

NEGATIVISMOS

Não existe gente mais azeda do que aquela que carrega na ponta da língua um monte de nãos recheados de um pessimismo gota serena. Que se assusta com qualquer peido-do-meio, não se desgrudando das preocupações mais abobadas, sempre transformando tudo em odiosas reticências prenhes de derrotismos. Quando tal negativismo desagregador se instala, o azedume é explícito, risível, fazendo aflorar, em alguns, uma dor de cotovelo da bexiga-lixa, em outros uma vontade mórbida de se escafeder, sem qualquer esperança num melhor amanhã.  

Os negativistas, hoje seita bastante crescidinha, são, regra quase geral, mal amados, possuem uma estupidificante insuficiência cultural, apesar dos bens importados adquiridos.  

O reinado dos negativistas se robustece quando a parte menos protegida do corpo social vai-se habituando com os sintomas de uma perversa decadência moral, apavorada com a possibilidade de ser tragada em definitivo por um ciclo econômico, onde apenas resplandecem os eleitos de um autofágico mercado financeiro. 

Sem uma educação cidadã, colonizados e colonizadores não domesticarão seus instintos primários. A lição do mais que notável Albert Einstein baliza quem busca propósitos altaneiros: “Se os homens, como indivíduos, cedem ao apelo de seus instintos básicos, evitando a dor e buscando satisfação apenas para si próprios, o resultado para todo o seu conjunto é, forçosamente, um estado de insegurança, medo e sofrimento geral. Se, além disso, eles usam sua inteligência numa perspectiva individualista, isto é, egoísta, baseando suas vidas na ilusão de uma existência feliz e descompromissada, as coisas dificilmente podem melhorar. Em comparação com os outros instintos e impulsos primários, as emoções do amor, da piedade e da amizade são fracas e limitadas demais para conduzir a sociedade humana a uma condição tolerável.” 

SOS PINTO

Apavorado, amigo de longa data, tempos de Casa Forte, chega esbaforido na minha salinha de estudos. As pernas bem fechadas, tronco semicurvado a la frei Damião, olhos arregalados, foi logo cobrando: “Quando é que vão instituir o SOS Pinto, uma ONG para salvaguardar os interesses dos que ficam, na maior parte da vida útil , de cabeça baixa? Não se pode ser omisso, ficando de pernas cruzadas, diante das giletadas, mordidas, foiçadas, águas ferventes, torcidas propositais e unhadas mórbidas que estão no noticiário jornalístico diário!!” 

Surpreendido com o medo estampado nas duas cabeças do visitante, preparei um chá bem frio (quente ele poderia tomar como uma intenção mórbida!) e busquei puxar um assunto menos cacete. Pedi esclarecimentos, assegurando-lhe que estava pronto para o que desse e viesse e que eu era pau pra toda obra. 

O que eu ouvi merece a criação, em regime de urgência, de uma ONG específica, especializada no combate aos que atentam contra a integridade física de um dos responsáveis, sejamos diretos e duros, pela perpetuação da espécie humana, que, paulatinamente, vem se assenhoreando da História Cósmica. 

Os relatos, sob hipótese alguma, não deixam água na boca. Não respeitam qualquer tamanho, vitimando encapuzados e carecas. Maculando até os derredores, simples containeres de material liquefeito.

E o amigo de longa data ainda revelava um outro inconveniente: todos os dirigíveis não tinham caixa preta, impossibilitando qualquer anotação acerca do acontecido durante os preliminares procedimentos de subida. 

Imaginei algumas iniciativas atenuadoras: 

1. proibição, nos locais adequados e específicos, de portar qualquer instrumento cortante, estrangulante ou perfurante, inclusive dentaduras e pontes; 

2. instalação, nas portas de entrada dos ambientes lovelescos, daqueles detectores de metais utilizados nos aeroportos e bancos, recolhendo-se canivetes,  tesourinhas, alicates de unhas, correntes de todos os tamanhos, fios dentais, alfinetes, canetas de pena, cadarços de sapatos e  fivelas de todas as marcas; 

3. posicionar, ao lado de cada uma dessas portas, funcionária devidamente capacitada, que ajustaria os tamanhos das unhas dos visitantes, deixando-as em grandeza inofensiva.   

Na área judicial, acredito que as mais diversas varas também ficarão sensibilizadas com a problemática, devendo erguer-se duramente na defesa das vítimas de dentadas erradicadoras, decepações simples, decepações com esmagamentos, beliscões e estrangulamentos dolosos e culposos.

Os seguros-saúde com certeza reformatarão suas apólices, autorizando  remendos, restaurações e transplantes de pintos novos e velhos, cada solicitação avaliada por uma junta cujos membros entendam do riscado, sabendo rapidamente decidir sem frigir os ovos. 

Que o SOS Pinto se agigante, para, de cabeça erguida, seguir adiante nas suas missões desbravadoras, cuspindo sempre apesar dos perigos. Pois adentrar é preciso, embora viver não o seja tanto. 

A MULHER MADURA

O escritor Affonso Romano de Sant’Ana, esse homem de letras arretado de bom, escreveu um texto, certa feita, intitulado A Mulher Madura. Linhas dignas de serem policopiadas e distribuídas em todas as reuniões sociais, onde muitas ainda não perceberam que maturidade nada tem a ver com eliminação da celulite, desengordurações, quilos de creme e litros de xampu.

Na minha faixa etária, admiro muitíssimo as mulheres maduras, não as amarelecidas. Mulher amadurecida, segundo Romano, é aquela que possui uma contínua serenidade nos seus gestos, todos eles distanciados quilômetros dos malabarismos desassossegados da adolescência, quando se digladiam, horizontal e verticalmente, muitas vezes numa busca desesperada de afeto mínimo, nas pernas e braços, mentes, coxas e redondezas. Amadurecida é a mulher que flui com a serenidade comportamental de um peixe de aquário bem tratado, a envolver todos com um olhar repleto de múltiplas ternuras não-caretas.

O corpo de uma mulher madura, de mil e uma histórias, não vive comprimido em modelitos três números aquém do apropriado. Tampouco sobrevive acintosamente encharcado de aditivos suspensoriais que apenas  momentaneamente dão sinais de firmeza teen-ager. Corpo de mulher madura independe de conta bancária, carro importado ou griffe de alguém aboletado por uns tempos na crista da onda. Tem mãos que sabem deslizar mais sedutoramente que mouse sob comando de designer especializado em formatação de painéis e logomarcas. Tem boca que explicita sensualidades múltiplas e palavras de muita sabedoria, cativantes e convincentes.

Engana-se todo aquele que imagina uma mulher madura sem mais o seu cadinho prazeroso, onde os procedimentos metodológicos acumulados se emaranham para dar lugar a estratégias empreendedoras que enlevam e fazem elevar, integrados a um pensar/falar sem as lógicas eguariças que irritam, maculam a inteligência e perturbam mastros e baionetas. E esse juízo falso decorre, inúmeras vezes, de uma estupidificante incompetência masculina, que machisticamente imagina sentir “felicidade” com peças novas, ainda que muito distanciadas do Aurélio e de seus múltiplos escaninhos culturais.

Conheço e tenho profunda admiração por inúmeras mulheres maduras, dos mais diferenciados níveis de renda e estado civil, religião, modos de pensar e conviver. Mas todas elas possuidoras de notáveis características comuns, que as diferenciam das inúmeras outras aparentemente maduras, que se portam como parte integrante e submissa de uma manada global. 

As posturas comportamentais de uma mulher madura se estruturam a partir de três pressupostos: organização, sentimentos e criatividade. Ela percebe que as oportunidades só favorecem as mentes preparadas, serenas e intelectualmente construtivas. E ela entende o significado de três leis: 

1ª.“Os fatos costumam ser neutros; são as crenças que afetam nossas formas de pensar, sentir e agir”; 

2ª. “A mulher que sofre antes do necessário sofre mais que o necessário”;  e 

3ª. “Para conseguir se comunicar com excelência você precisa apenas ser você mesmo.”  

Para todas as minhas amigas maduras, sólidas fundações do meu caminhar terrestre, remeto o ensinamento de Dostoievski, aplaudindo-as sem esmorecimentos, ciente da importância delas, pedaços vitais que habitam o exterior do meu eu: “O único meio de evitar os erros é adquirir experiência. Mas a única maneira de adquirir experiência é cometer erros.” 

CAUSOS RECENTES

1. O João convidou sua genitora para jantar em sua casa. Durante os comes-e-bebes, ela percebeu o quanto era atraente a empregada, com umas coxas de arrepiar qualquer velho já esquecido das suas funções reprodutórias. Após a refeição, sentindo um “clima” entre o filho e a jovem ajudante, de seios firmes e volumosos, riso sempre sedutor, lábios filé mignon, a mãe, de leve, deu um primeiro toque.

- Eu sei que você estava observando desde a sua chegada, mãe, asseverou o filho. Mas lhe asseguro que o meu relacionamento com a Nina é puramente profissional, nada mais existindo além disso. 

Uma semana depois, a empregada disse para o João:

- Desde que sua mãe veio para jantar, a concha de sopa de prata sumiu. Você não acha que ela levou?

- Bem, eu duvido, mas mesmo assim vou escrever uma carta para ela, só por desencargo de consciência. Sentando-se na mesinha do seu quarto, escreveu: “Querida mamãe, eu não estou querendo dizer que você 'pegou' a concha de sopa da minha casa, e não estou querendo dizer que você 'não pegou' a concha de sopa. Mas o fato é que ela sumiu desde o dia que você esteve aqui para o jantar."

Alguns dias depois, o João recebeu uma carta de sua mãe, vazada nos seguintes termos: "Querido filho, eu não estou querendo dizer que você 'dorme' com a sua empregada, e não estou querendo dizer que você 'não dorme' com a sua empregada. Mas o fato é que se ela estivesse dormindo na própria cama, ela já teria achado a concha de sopa que lá deixei, embaixo do lençol da cama dela. Com amor, sua mãe."

2. Um advogado e uma loira sensacional estão sentados juntos num vôo de longa distância. O advogado se vira para a loira e pergunta se ela não gostaria de fazer um jogo. A loira agradece, mas diz que quer dar uma cochilada. O advogado insiste e diz que é um jogo muito simples: cada um faz uma pergunta ao outro e se o outro souber a resposta, o ganhador recebe R$ 10 do indagador. Se não souber, tem que pagar o mesmo tanto. A loira recusa mais uma vez e vira-se para dormir.

Continuando a insistir, o advogado diz que dará uma chance a mais para a loira: se ela errar, pagará R$ 10, mas se ele errar pagará R$ 100. A loira resolve aceitar o desafio, já que percebe que essa é a única maneira de acabar com tamanha chateação.

O advogado faz a primeira pergunta:

· Qual é a distância da Terra à Lua? 

A loira não diz uma palavra, abre a bolsa e dá uma nota de R$ 10 para o advogado.

Na sua vez, ela pergunta: 

- O que é que sobe o morro com três pernas e desce com quatro? 

O advogado olha para ela espantado. Pensa uns bons minutos, acionando seu notebook com ansiedade ímpar. Frustrado, uma hora depois ele acorda a loira e lhe dá uma nota de R$ 100. Ela toma a nota sem dizer uma palavra, coloca-a numa carteira vistosa e volta a dormir. O advogado não se contém e pergunta:

- Mas, afinal, qual é a resposta? 

Sem uma palavra, a loira pega de novo a carteira, tira uma nota de R$10 e entrega-a para o advogado, voltando ao seu sono.

Os causos acima aconteceram de mesmo, o primeiro há dez meses, na cidade do Mestre Vitalino, e o outro, mais recentemente, durante um vôo Lisboa-Recife, na primeira classe. Mostram a argúcia feminina, diante de dois abobados de paletó e gravata, que se imaginavam donos do pedaço.    

LAMBORADAS DE POETA


Nas minhas horas de folga, cumpridas as obrigações para com minha atual mulher, muito aprecio vagabundear os olhos por escritos não-técnicos, que re-oxigenem meu cada amanhecer. Vez por outra, no entanto, deparo-me com textos mais sedutores, cativantes, que me prendem madrugada a dentro, prostrando a parte física, embora deixando a espiritual bem mais serelepe. Eficaz terapia, sem qualquer dispêndio financeiro, nem hora marcada, nem roupa apertada, paletó e tal.


Mês passado, um fato inabitual, num consultório de dentista, me proporcionou curtir mais um feriadão. Cliente que sou do Clodoaldo Sampaio, um odontólogo de primeiro mundo, um saber fazer muito bem mesclado com um savoir-vivre, sem as histrionices dos fingidos, deparei-me no seu consultório, minutos antes da minha hora medonha, com um livro de bolso, edição portuguesa, contendo textos de intervenção social e cultural do poeta Fernando Pessoa. Confesso que somente o larguei quando chegou a minha vez de ir para a periódica revisão dentária, não mais o encontrando quando novamente em liberdade. Seguramente ele já se encontrava na devida companhia do seu felizardo proprietário.


Provocado pelas primeiras páginas e saído do consultório, adquiri um exemplar numa livraria próxima. E pude verificar como Fernando Pessoa sempre esteve léguas distanciado das torres de marfins, locais preferidos pelos intelectuais de então, habituados a contemplar, à distância, o espetáculo do mundo, mãos nunca sujas, sempre asseadas. Quietos e ensimesmados, os umbigos a provocarem múltiplas e onanistas reflexões.


Em Fernando Pessoa, com seus principais heterônimos Álvaro de Campos, Alberto Caeiro e Ricardo Reis, a situação cultural portuguesa, a política dos partidos, a estagnação social e o provincianismo figuram entre seus principais textos, apesar do seu modo de ser recatado e tranqüilo, aparentemente divorciado da barulhada cotidiana. O poeta não receou arriscar seu nome em prol de causas antipáticas aos donos do poder e até mesmo à própria sociedade de então. Demonstrando coragem, coerência e muito humor, Pessoa desmistificou personalidades, hábitos e costumes, brandindo sua pena na defesa de uma ética libertadora, capaz de fazer corar o cândido arcebispo metropolitano de lá.


Algumas das vergastadas do poeta mais parecem dirigidas à Nação Brasileira, tamanhas as suas semelhanças contextuais. Sem ultrapassar a paciência do leitor, reproduzo, aqui, três delas, encarecendo um instante de reflexão: 

1. “Por vitalidade de uma nação não se pode entender nem a sua força militar, nem a sua prosperidade comercial, coisas secundárias e por assim dizer físicas nas nações; tem de se entender a sua exuberância de alma, isto é, a sua capacidade de criar, não já simples ciência, o que é restrito e mecânico, mas novos moldes, novas idéias gerais, para o movimento civilizacional a que pertence;” 

2. “O provincianismo consiste em pertencer a uma civilização sem tomar parte no desenvolvimento superior dela, em segui-la mimeticamente, com uma subordinação inconsciente e feliz;” 

3. “O homem que nasceu para mandar é o homem que impõe deveres a si mesmo. O homem que nasceu para obedecer é incapaz de se impor deveres, mas é capaz de executar os deveres que lhe são impostos e de transmitir aos outros a sua obediência; manda, não porque mande, mas porque é um transmissor de obediência. O homem que não nasceu para mandar nem para obedecer sabe só mandar, mas, como nem manda por índole nem por transmissão de obediência, só é obedecido por qualquer circunstância extrema - o cargo que exerce, a posição social, a fortuna que tem...”


Cada um é muito livre para perceber onde este Fernando, reproduzindo aquele Fernando, deseja aportar, pondo a rodilha nos quengos dos identificados.

LIÇÃO DE NASRUDIN

Do famoso mullá Nasrudin contam-se milhares de situações, todas elas com um único objetivo: ampliar o “enxergar” dos ouvintes, através de historietas aparentemente só engraçadas. Eis uma das mais conhecidas:

Um parente visitou Nasrudin e trouxe-lhe um pato, que foi cozinhado e servido a todos, incluindo o hóspede. Nos dias subseqüentes, algumas pessoas, dizendo-se amigas do homem que lhe trouxe o pato, também com Nasrudin almoçaram, sem mais nenhum outro presente. 

Um dia, um estranho chegou, apresentando-se como “amigo do amigo do parente que lhe trouxe o pato.” Após servida uma tigela de água quente como sopa, o esclarecimento do mullá diante do espanto do visitante: 

- É a sopa da sopa da sopa do pato que me foi trazida pelo meu parente.”  

ORAÇÃO DA CIDADANIA

Orar é agir e atuar na vida, eis um mote para lerdos e acomodados. Para os que desejam que Deus aja em nós e por nosso intermédio. Para os que buscam mudar-se para poder mudar as coisas do derredor. Para os que desejam manter-se integralmente vivos num contexto cada vez mais positivista e vazio de uma espiritualidade libertadora.

Não aprecio as formas caducas de oração, muito embora defenda o direito de cada um manifestar-se como quiser. Acredito, porém, que algumas “orações” afastam os mais jovens, desestimulam os mais franzinos na fé, esvaziam missões e enriquecem alguns “sabidos”, mestríssimos em manter os mais débeis em cativeiro sentimental de quarto sem porta.


Uma das mais bonitas orações conhecidas, a de Martin Luther King, merece ser aqui reproduzida:

 “Hoje, nesta noite do mundo e na esperança da Boa Nova, afirmo com audácia minha fé no futuro da humanidade. Nego-me a concordar com a opinião daqueles que acreditam que o homem é, até certo ponto, cativo da noite sem estrelas, do racismo e da guerra, e que a radiante aurora da paz e da fraternidade jamais será uma realidade. Creio firmemente que, mesmo entre os obuses que atiram e canhões que ressoam, permanece a esperança de um radiante amanhecer. Atrevo-me a acreditar que um dia todos os habitantes da Terra poderão ter três refeições por dia para a vida do seu corpo, educação e cultura para o aprimoramento de seu espírito, igualdade e liberdade para a vida de seu coração. Creio também que um dia toda a humanidade reconhecerá em Deus a fonte do seu amor.”

MEGABOBAJADAS

Nada irrita mais meio mundo que conversa de abestado, aquele que se encontra integralmente desligado de tudo e de todos, como se o tempo tivesse estacionado, aguardando a integração dos que historicamente ficaram nos anteontens. Vez por outra deparo-me com um, de carro zerinho, relógio gota serena e celular dos mais tampas, olhar de desdém para com o resto da humanidade e frases pré-fabricadas, tiradas geralmente de um senso comum defasado que não bota ninguém pra frente. 

Dias atrás, numa capital nordestina, praieira por excelência e bem dotada turisticamente, “enfrentei” duas horas de convivência com um “homus bobus” sulista, travestido de entendido em fatos e feitos da conjuntura contemporânea, “especializado” em coisa nenhuma e despreocupado com as regras gramaticais e as estruturas lógico-formais da epistemologia para principiantes.

Racista, embora nitidamente não-branco, confessava sua irritação com todos aqueles que defendiam os menos favorecidos, estes considerados  farinha de mesmo saco. Explicitamente eqüino nas Ciências Humanas, não compreendia as razões da visita papal à ilha do Fidel, acreditava que a pena de morte seria a melhor das soluções para os atuais índices de criminalidade, não admitindo tampouco a ação do Estado na proteção e fomento dos despossuídos. E ainda considerava que o objetivo último do bem-viver  estava intrinsecamente vinculado a três fatores: mulher, dinheiro e poder, o lazer sendo melhor usufruído por quem bem conciliasse o “trinômio” acima.

Indagado sobre as leituras feitas nos últimos três anos, esboçou um sorriso debochoso, quase me deixando convencido da existência de um pedaço da humanidade que não teria seguido à risca os parâmetros evolucionais do Darwin. E perguntou, de supetão, se valia a pena ler, quando outros meios de comunicação estavam à disposição de qualquer um. 

Devidamente adentrado nos anos trinta, corpo bronzeado e olhos bem negros, confessou malhar duas horas por dia, caminhar oito quilômetros e cumprir sesta de duas horas todas as tardes, religiosamente, embora não acreditasse em nada relacionado com o além-vida, ainda que, no pulso esquerdo, exibisse duas fitinhas amarelas que  pareciam bem amarradas, embora quase apodrecidas. 

Ao lhe dizer o que eu fazia, ensino e pesquisa, espantou-se sem relinchar: “Como você agüenta ser isso?” E olhou-me como se eu fosse uma espécie raríssima, certamente um “homo-imbecilis”, desses que perdem muito tempo com um monte de besteiras: vocação docente, cultura, empregabilidade, democracia, dignidade, desenvolvimento de todos, direitos humanos e cenários futuros. 

No abraço final, respeitosamente me aconselhou: “Tás ainda ágil, amigo. Sai dessa e entra numa boa, numa que dê muito ibope, tutu e mulher, que é o que hoje vale. O resto é cascata pura, cada um devendo procurar o melhor para si, sem se preocupar em dar colher de chá pros outros.” 

Almocei com um amigo de infância, ainda experimentando a sensação de ter encontrado uma espécie não-rara do atual cenário brasileiro. Essa será amplíssima maioria, caso as autoridades responsáveis pelos nossos destinos, juntamente como os demais segmentos comunitários, não binoculizarem estratégias compatíveis com as metas de um desenvolvimento econômico-social que privilegie um saber-fazer lastreado numa responsabilidade jamais individualista, conservadas as peculiaridades individuais de cada um. 

VIVER NO NEGATIVO

Um homem de meia idade, morador da periferia de uma região metropolitana, vendia cachorro-quente a preços bastante acessíveis. Era meio surdo e detestava rádio, não lendo jornais porque sofria da vista, uma miopia braba que o atormentava desde a juventude. Mas tinha aprendido com seus avós a fazer um tipo de cachorro-quente que era reconhecido, sem segundo lugar, como o melhor de todos os bairros que constituíam a área sul da capital. 

Diante do sucesso de suas vendas, tinha afixado uma tabuleta à beira da avenida, onde apregoava a boa qualidade do seu produto. E ainda bradava, nos horários de maior trânsito e com freqüência até incomodatícia, uma frase de efeito:

- Cachorro-quente dezoito quilates, o melhor do Nordeste!

Aumentada a freguesia, conseqüentemente a compra de carne e pãezinhos, resolveu adquirir um fogão maior, a fim de atender melhor os clientes, novos e veteranos. Conversando com um vizinho, desses que vêem o mundo permanentemente nas trevas, tudo na mais absoluta escuridão, dele recebeu uma advertência:

- Amigo, não tens ouvido rádio? Dizem que o dinheiro está rareando, que todo mundo ficará em má situação, acontecendo uma grande crise, os negócios indo por água abaixo.

Aí, o cachorroquenteiro, que detestava rádio e ainda ouvia pouco, míope da gota serena, resolveu não mais adquirir o fogão maior. Apressou-se em diminuir as compras de carne e pãezinhos e ainda pôs abaixo o cartaz pintado a óleo que era seu chamariz principal. E não mais gritou, apregoando as boas qualidades do seu produto.

Com as vendas em declínio, o nada-fazer foi se instalando no seu pedaço existencial, o vizinho se tornando um grande identificador de crises homéricas. Os dois passaram a prognosticar uma época de muitas incertezas, um amanhã depressivo para os diferenciados ramos de negócio, posto que o fim dos tempos se aproximava. 

A motivação voltou quando o cachorroquenteiro ouviu de um neto o que estava escrito num canto de um jornalzinho de uma localidade próxima: “Quando triunfar, vai fazer falsos amigos e verdadeiros inimigos, mas continue em frente. O que leva dias para construir pode ser destruído num instante, mas construa assim mesmo. Dê ao mundo o que tiver de melhor, pois você colherá o que semeou.”

CONTRA O MAU-HUMOR

Uma iniciativa muito oportuna começa a prosperar no país inteiro, livrando milhões de pessoas de uma virose muito prejudicial ao desempenho existencial de todo ser humano. A Cruzada Contra o Mau-Humor pretende minimizar um estado de espírito que dificulta a aprendizagem, entorpece relacionamentos, provoca muita irritação nos ambientes domésticos, causa impotência, mau hálito brabo e enxaqueca constante, agregando ainda outras mazelas desagradáveis, incompatíveis com o desenvolvimento de uma sadia convivialidade comunitária.

O alerta inicial da Cruzada está assim redigido, devendo ser lido e repassado discretamente para as pessoas contaminadas, vítimas primeiras do seu próprio mau-humor:  

“Nunca reclame com aspereza, agradeça sempre! Mesmo quando tudo estiver escuro, seja luz, ilumine! Quando tudo estiver por um fio, não estique mais a corda, afrouxe-a para que novas idéias possam emergir. O seu mau-humor  em nada melhorará o seu caminho. Pelo contrário, só fará você não ver tudo bem mais claramente. Por isso, sorria sem economizar suas energias. Acostume-se a agradecer e não a obrigar-se. Diga sempre “grato” ou “agradecido”, nunca “obrigado.” Não se obrigue para não cobrar depois. Da mesma forma não se desculpe, nem se coloque na posição de culpado, posto que do culpado ao coitado é apenas um caminho muito curto. Peça perdão se achar que a responsabilidade é sua. Pedir perdão é buscar a liberdade, desculpar-se é tornar-se devedor de quem liberou de suas costas uma culpa irreal. E lembre-se sempre, nos piores momentos, de repetir para si mesmo que tudo também passará. Melhore a qualidade da Vida na Terra. Cuide bem do lugar onde  você vive. Cuide bem daquilo que você come. Cuide bem do ar que você respira. Cuide bem da água que você bebe. Cuide bem das vibrações que estão ao seu derredor. E nunca se esqueça de que o mundo não foi feito só pra você.” 

HOMENAGEM A GILBERTO FREYRE

As antecipações alertadoras do sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre estão a merecer estudos acurados, tamanha a quantidade e qualidade delas. Ele foi o precursor das pesquisas efetivadas em teses médicas, um pioneiro da história oral, um inovador na documentação pictográfica.  E também foi o idealizador do primeiro playground recifense, o da Praça do Entroncamento, viabilizado pelo prefeito da cidade à época. E ainda o criador da disciplina Sociologia, na Escola Normal, o analista que apregoou a miscigenação racial em Casa Grande & Senzala, em 1933, “um livro de coragem”, segundo Roland Barthes, tornado público em plena ascensão nazista, quando muitos, até católicos, aplaudiam a sagração dos hitleristas e dos seus paradigmas raciais. 

Gilberto Freyre foi um pernambucano apipuquense que enfatizou o regional, jamais descambando para estadualismos desagregadores. Que a cidade do Recife saiba, após as comemorações do centenário do seu nascimento, divulgar amplamente o seu pensamento, essencialmente meta-racial, genialmente nordestino, para gáudio dos que aqui nasceram ou para aqui se deslocaram. 

MODERNIL

Mais que um simples remédio, trata-se de uma possante fórmula de combate à recessão, produzida por especialistas em  mudanças organizacionais, com resultados comprovados em todo o mundo civilizado. Sem efeitos colaterais, a aplicação de Modernil incrementa lucros, valoriza talentos, melhora desempenho empresarial e amplia a produtividade dos pacientes.

No combate às seqüelas recessivas dos anos 90, sua utilização produz alívio imediato nos seguintes sintomas: reunite (mania de fazer reuniões que não dão em nada), formulariose (excesso de formulários), arquivose (mania de tudo arquivar), relatoma (obsessão por relatórios), copiarréia (destempero xerográfico), e sinistrose (ojeriza a otimismo).

Algumas iniciativas deverão ser adotados para que o Modernil atue eficazmente sobre a organização:

1. motivar e envolver as pessoas duas a três vezes ao dia; 

2. racionalizar o trabalho, quarenta horas por semana;

3. estudar melhor o negócio da empresa a cada 180 dias; 

4. repensar a organização duas vezes ao ano; 

5. reduzir para 1% o conservadorismo cego; 

6. criar novas marcas internas; 

7. repensar as relações com os clientes ao final de cada expediente; 

8. redimensionar as relações com os empregados; 

9. introduzir o senso de qualidade, produtividade e excelência em cada setor da empresa; 

10.  manter em contínua elevação a excelência gerencial de todas as áreas; 

11.  formular objetivos e desafios duas vezes por ano, sem jamais perdê-los de vista; 

12.  usar altas doses de solidificado bom-senso.

BATERIA EXISTENCIAL

“Gosto de gente com a cabeça no lugar, de conteúdo interno, idealismo nos olhos e dois pés no chão da realidade. Gosto de gente que ri e chora, se emociona com uma simples carta, um telefonema, uma canção romântica, um gesto de carinho, um abraço e uma ternura. Gente que ama e sabe curtir saudades. Gosto de gente que cultiva flores, admira paisagens, semeia perdão, reparte vivências e confidências, sem fugir de compromissos difíceis e inadiáveis por mais desgastantes que sejam. Gente que orienta, entende, aconselha, busca a verdade e quer sempre aprender, ainda que a lição advenha de uma criança, de um pobre ou de um analfabeto. Gente de coração desarmado, sem ódio e preconceitos cavilosos. Gente que erra e reconhece, cai e levanta, apanha e assimila os golpes, tirando lições dos erros, fazendo redentoras suas próprias lágrimas e sofrimentos. 

Gosto de gente assim, desconfiando de que é desse tipo de gente que Deus também gosta.”  (Lúcia Lima, irmã do João Silvino)

ARROTEIROS

Tenho uma patológica aversão a um tipo de gente que se imagina sempre gota-serena, muito embora viva nostalgicamente voltada para não sei quantos anos atrás. Completamente mofada, com idéias vagaluminosas,  aquelas que somente reluzem pela parte de trás. 

Mas a minha antipatia se quintuplica quando vejo uma pessoa belle époque, arrotando grandezas mil, fantasistas todas, não imaginando jamais que o germe mais maléfico da atual crise brasileira é o do faz-de-conta, aquele que somente aumenta o cordão dos adeptos da repressão como caminho necessário para o desenvolvimento nacional.

O arroteiro se reinventa para trás. Adepto de bugigangas, é individualista por excelência, sempre buscando subverter Fernando Pessoa, ao alardear, pelo comportamento aparentemente civilizado, que “tudo vale quando a alma é muito pequena.” 

O arroteiro compra obra de arte por metro quadrado, menospreza o humor inteligente, é puritano de carteirinha e não percebe que a ignorância é a maior multinacional do mundo. E certamente repreenderia Graciliano Ramos, então revisor do Correio da Manhã, por ele ter instruído um repórter que usara a palavra “outrossim” da seguinte maneira: “Outrossim é a puta que pariu!.” 

E o riso “hiênico” de um arroteiro? Alguém já reparou o quanto ele se  esforça para rir quando não entende bulhufas de uma anedota inteligente? Qualquer pessoa pode fazer tal experiência. Pra comprovar na prática.

Gostaria muito de dizer a cada arroteiro: como filho dileto da Criação, saiba diferenciar-se pela capacidade de integrar-se solidariamente consigo, em primeiro lugar. Somente aquele que tem a mão de alguém para segurar sobrepujará idiotias e modismos embriagadores. Desafie-se e encontre alguma coisa verdadeiramente humana para fazer todos os dias. Sem jamais esquecer o ensinamento do rabino Harold Kushner: “Não há jeito de evitar a morte. Mas a cura para o medo da morte é o sentimento de ter vivido.”  

MENSAGEM DE ESPERANÇA

Num calendário de Ano Novo de uma empresa, leio uma Mensagem de Esperança singelamente notável. Diz ela: “Quando as coisas vão erradas e o momento é de crise, não pense que todos os seus esforços têm sido em vão. Siga. Talvez tudo tenho sido para melhor. Sorria. E experimente outra vez. Pode ser que o seu aparente fracasso venha a ser a porta mágica que o conduzirá para uma nova felicidade, que você jamais conheceu. Você pode estar enfraquecido pela luta, mas não se considere vencido. Isso não quer dizer derrota. Não vale a pena gastar seu precioso tempo em lágrimas e lamentos. Levante-se. E enfrente a vida outra vez. E se você guardar em mente o alto objetivo de suas aspirações, os seus sonhos se realizarão. Tire proveito dos seus erros. Colha experiência das suas dores. E, então, um dia você dirá: graças a Deus, eu ousei experimentar outra vez. E reencontrei a paz, o amor e a felicidade.” 

PARA UMA CERTA ESTATAL

Uma internauta me envia uma historieta que muito ensina e faz pensar. Eis uma tentativa de síntese:  

Roboão recebeu mensagem do Criador: os habitantes estavam trelando demais, merecendo castigo. O castigo: chuva de 40 dias e 40 noites, até deixar coberta toda a superfície da região. Só se salvariam os dotados de objetivos sinceros e pares de animais. 

Extasiado, Roboão percebeu que Ele o escolhera para gerador de uma nova Humanidade! Mas, como não conhecia construção naval, contratou um homem prático, o Noé, de boa índole, ficando ele como presidente do empreendimento. 

Roboão selecionou os carpinteiros, um pouco mais que o necessário por causa das férias, faltas, doenças e feriados. Foi dormir tarde, depois da festança promovida pela família, comemorando o início do projeto e a sua nomeação.  

No dia seguinte, arregimentou sem concurso seis auxiliares de tesouraria, cinco supervisores, dez auxiliares de serviços gerais, além de treze serventes para a copa e dez mocinhas para o cafezinho, além de oito assessores diretamente a ele subordinados. 

O empreendimento cresceu imediatamente em instalações físicas e pessoal. As equipes possuíam ambiente de trabalho, posto que oito grandes cabanas, com divisórias e ar-condicionado, foram erigidas, restando apenas a conclusão do salão de jogos e da sala de vídeo. 

A sensação da organização era uma das recepcionistas, sobrinha do Roboão. De saia quase da largura do cinto, ela demonstrava uma habilidade incomum em mostrar a coxa, deixando ver a renda da sua calcinha transparente.  

No sétimo adiamento do projeto, percebeu Roboão a necessidade de ampliar o quadro de pessoal, nele sendo inseridos nove arquivistas, sem a exigência de escolaridade. Aproveitando o otimismo, assinou convênio com a Escola de Carpintaria, objetivando o fortalecimento da Confederação dos Construtores de Barcas de Grande Calado, recentemente instituída, ele na diretoria.  

As preocupações de Noé aumentaram quando ele verificou que a organização já contava com 12.858 contratados, oitenta e cinco por cento deles lotados na área-meio. Alertado para o desastre, Roboão ensaiou uma desculpa para livrar-se do Noé, contratando mais trezentos auxiliares, com salário acima da média geral, com sessenta dias de férias anuais, tíquete-refeição, vale-transa, seguro-saúde, participação nos lucros e aposentadoria subsidiada. Uma tática que calou a boca de alguns descontentes.  

Encarecendo a vigésima segunda prorrogação, Roboão recebeu uma resposta lacônica: “Elevação das águas em andamento. Prazo final improrrogável’.” Aturdido, convocou uma reunião geral, inclusive com a equipe de Controle de Qualidade Industrial, recém-chegada de um congresso, no outro lado da montanha.  

A conclusão, unânime, culpou mais uma vez o Noé pelo ritmo do projeto, com o agravante de ele jamais ter apresentado diploma de doutorado em instituição de notório saber. Na saída, Noé apenas contou com o apoio de dois companheiros, que lhe fizeram companhia, convencidos da sua idoneidade profissional.  

Findo o último prazo, uma chuva forte se abateu sobre a região, inundando a área do empreendimento. E, quando tudo estava coberto pelas águas, Roboão e equipe trepados em cima de uma árvore aguardando a morte, um barco surgiu no horizonte. E na proa, numa tabuleta toscamente afixada, podia-se ler: “Arca de Noé.”  

REQUISITOS PARA UMA LIDERANÇA

Dois requisitos são indispensáveis para que as lideranças empresariais brasileiras se tornem bem mais empreendedoras. 

O primeiro deles é o da desindividualização empresarial. Possuímos um defeito atávico: agimos individualmente, pouco importando o todo, como se fôssemos sós e independentes de Deus e do mundo. Associativismo, nem pensar. Agregar-se, só com muita vantagem, no pactuado se entrando com a seringa, o resto participando com a bunda. 

O segundo requisito é o da percepção ampliada. Enxergar mais, para melhor progredir, eis uma receita que nunca falhou. Através de um ver-melhor, vislumbram-se mais nitidamente os cenários futuros, os novos negócios emergentes, as fusões mercadológicas irreversíveis, os modelos mais inteligentes de gerência, os mecanismos de obtenção de uma colaboração mais participativa, aos excelentes nunca se exigindo certidão de nascimento.

CURTA E LADINA

A mãe do Diomedes, desesperada, às seis da manhã: 

- Filhinho, levante-se, já está na hora de se preparar para ir à escola.


- Mãe, eu não vou mais pra escola de jeito nenhum. Os dois mil alunos me odeiam, os funcionários também, até o porteiro não vai com a minha cara!!

- Levante-se já e vá para a escola!, a mãe reagiu, ríspida.

- Mãe querida, não compreendo você. Por que você deseja tanto me colocar naquela tortura, naquele sofrimento?.

- Por duas boas razões, queridinho. Primeiro, porque você já tem quarenta e cinco anos e, segundo, porque você é o diretor da escola!!

EINSTEIN E PESSOA

Tenho uma admiração profunda pelos notáveis que não menosprezam suas estruturas humanísticas e suas crenças religiosas, ainda que não-institucionais e aparentemente desconcertantes, mesmo dotados de uma sólida bagagem científica. O físico Albert Einstein e o poeta Fernando Pessoa integram a comissão-de-frente de um grupo que amplia a minha capacidade de continuar acreditando na transcendentalidade da espécie humana.

O relacionamento do genial autor da Teoria da Relatividade com Deus está devidamente testemunhado no seu livro Como Vejo o Mundo, já editado entre nós. Certa feita recebi uma carta desesperançada de amigo muito querido, inteligência acima da média. Em determinado trecho da correspondência, ele dizia: “Estou muito cansado, muito cansado mesmo e nada mais que venha da Vida ou de Deus me importa.” Mesmo amando-o fraternalmente ainda mais, posto que gosto de ser solidário com os que estão down, no livro citado do Einstein, encontrei uma explicação parcial da apatia existencial revelada na correspondência. Diz o Nobel de Física, inteiramente despido dos orgulhos e imodéstias dos pouco densos: “O mistério da Vida me causa a mais forte emoção. Este sentimento suscita a beleza e a verdade, cria a arte e a ciência. Se alguém não conhece este sentimento ou não pode mais experimentar espanto ou surpresa, já é um morto-vivo e seus olhos se cegaram. Aureolada de temor, é a realidade secreta do mistério que constitui também a religião... Deste modo e somente deste modo, sou profundamente religioso.” 

Já Fernando Pessoa, possuidor de “uma religiosidade não definida e visionária, de um acontecer mítico cuja significação se inscreve fora dos próprios acontecimentos em que se exemplariza”, segundo a ensaísta Maria Aliete Galhoz, nos legou inumeráveis momentos de muita fidelidade, no seu modo de ver e sentir a Criação. Ele, que morreu quase totalmente ignorado pelo público lisboeta, que se extasiava, à época, com textos de inteligibilidade quase primária da lírica de então, escreveu um dia: “Tivesse Quem criou / O mundo desejado / Que eu fosse outro que sou / Ter-me-ia outro criado.”.. “Sejamos simples e calmos, / Como os regatos e as árvores, / E Deus amar-nos-á fazendo de nós / Belos como as árvores e os regatos, / E dar-nos-á verdor na sua primavera, / E um rio aonde ir ter quando acabemos!” ... “Anjos ou deuses, sempre nós tivemos, / A visão perturbada de que acima / De nós e compelindo-nos / Agem outras presenças.”.. “Quanto mais alma ande no amplo informe, / A ti, seu lar anterior, do fundo / Da emoção regressam. Ó Cristo, e dormem / Nos braços cujo amor é o fim do mundo.” 

PONTOS E CONTRAPONTOS

1. Um dos mais notáveis líderes de todos os tempos, o Mahatma Gandhi, afirmava que “mais perigoso que o pouco conhecimento, é o grande conhecimento acoplado à ausência de um caráter forte e com princípios, posto que desenvolvimento intelectual sem o desenvolvimento interno do caráter condizente é a mesma coisa que entregar um potente carro esporte nas mãos de um adolescente drogado.” Lição notabilíssima para todos aqueles que possuem responsabilidades de bem conduzir a vida social de uma comunidade.  

2. Os mapas estão superados. O instrumento ideal para perscrutar os horizontes do amanhã é a bússola, ícone do homem contemporâneo. Ela aponta direções, subsidia orientações estratégicas, fortalece lideranças e consolida posturas inovadoras. E também baliza as avaliações acerca das quebras de hierarquias, dos caos desagregadores e das iniqüidades e injustiças que violentam a dignidade do ser humano. 

3. Estamos vivenciando dias de significativa turbulência. E o fenômeno é universal, com características mais marcantes nos países menos desenvolvidos, detentores de imaturidades as mais diferenciadas. E a mais gigantesca das imaturidades é a imaturidade emocional-cognitiva, matriz de quase todas as demais, posto que uma das causas primeiras de todo e qualquer atraso civilizatório. Nós, brasileiros, como civilização que ainda ensaia, em algumas regiões, os seus primeiros passos, às vezes nos posicionamos como detentores de uma contemporaneidade embasada num aprendizado efetivado há trinta ou quarenta anos. Tornamo-nos, com freqüência, inflexíveis, fundamentados em lições apreendidas em contextos outros, muito diferenciados dos atuais, vinculados a ontens e anteontens que  não mais retornarão.   

4. Recentemente, numa das revistas de circulação nacional, o economista Celso Furtado declarou: “O mercado é um instrumento maravilhoso, mas ele não desempenha todas as funções. Quando se trata de resolver conflitos numa sociedade heterogênea, a saída não pode ser pelo mercado. Tem que ter a mão de quem defenda o interesse público, a solidariedade social. É importante que as duas formas de conceber a organização social caminhem juntas. O mercado baseia-se no heroísmo, na iniciativa, na astúcia, para dar dinamismo ao processo. Já o Estado busca a solidariedade, tem que proteger os fracos. Isso é que forma uma sociedade moderna.” Multipliquemos os Celsos Furtados no cenário nacional, abjurando bundões, chinfrins e blá-blá-bladores. 

5. A classe média brasileira necessita melhor direcionar e redimensionar sua postura estratégica de formatar cenários futuros. Sua capacidade associativa está a exigir um reposicionamento mais conseqüente, para diferenciar bem coalizões necessárias de associações espúrias, demagógicas, populistas e eleitoreiras. Cada vez mais engolfada pelos desencantos do cotidiano, ela precisa voltar a apreender melhor a realidade social do país, redimir-se dos erros cometidos, ampliando seu atual nível de criticidade.

6. O momento que estamos vivendo não permite apenas meras contemplações. Os mais responsáveis estão incentivando a ampliação da participação de todos. Faz-se necessário ampliar essa participação para que as mudanças aconteçam, eliminando-se os sectarismos inconseqüentes e as marginalizações espúrias, obtendo-se um enxergar melhor, rejeitadas  as ingenuidades de todos os naipes. 

REGRAS PARA DIRIGENTES

Tenho uma admiração crescentemente contínua pelo Peter Drucker, um oitentão muito  atualizado. Sem diploma superior de um Curso de Administração e sendo olhado de esguelha pelos “carimbólogos cartoriais”, ele, Drucker, sempre soube antecipar-se à chegada de novos tempos. Essencialmente um não-especialista, ele não se preocupa com o exercício da administração, mas com a filosofia da administração na construção de cenários futuros. 

Homem de leituras amplas, Drucker é mestre em perguntas simples e devastadoras, daquelas que deixam os “ispecialistas”, aqueles que se imaginam notáveis, só com a cara e a coragem de continuar enxergando o “quase nada.” Uma das suas: “Por que todo homem absorto nas rotinas cotidianas do seu serviço possui uma mente confusa e obstruída por preconceitos e cavilações mentais?” 

No livro Administrando em Tempos de Grandes Mudanças, seis regras de uma boa gerência foram por Drucker enumeradas:

1. O que precisa ser feito? 

2. Concentre-se, não se divida. 

3. Nunca aposte numa coisa certa. 

4. Não perca tempo administrando detalhes. 

5. Não tenha amigos na administração. 

6. Eleito, pare de fazer campanha. 

É ainda Drucker quem adverte: “Na sociedade do conhecimento, cada vez mais conhecimentos, especialmente avançados, serão adquiridos muito depois da idade escolar e, cada vez mais, através de processos educacionais não centralizados na escola tradicional.”  
FÁBULA 2000

Um formiguinho franzino afogava-se num lago de pouca profundidade, embora para ele mais que abismal, quando vislumbra um baita paquiderme passeando bem perto da margem direita.

- Elefante, socorra-me!! Estou me afogando!!!!

- Formiguinho, querido, eu não estou conseguindo alcançá-lo! O que devo fazer??

Num raciocínio mais que rápido, sem qualquer preconceito sexual, o formiguinho estruturou seu processo salvatório:

- O lago não é profundo. Entre nele, e quando chegar perto de mim, bem em cima de mim, estique seu pinto, imaginando-se nos braços de uma elefoa bem boa, que eu me segurarei nele.

- Não vais ficar encabulado, formiguinho?

- De jeito algum, seu babaca!! Ande logo, senão eu me lasco todo.

O elefante seguiu rigorosamente as orientações do formiguinho. E foi um sucesso o salvamento daquele animalzinho tão trabalhador. Com direito até a foto em primeira página do pasquim A Selva, editado pela Bicho’s University, famosa mundialmente pelos seus dinossauros catedráticos. 

Passado algum tempo, eis que o formiguinho sofre mais um bafejo da sorte. Ganha na sena, ficando pra lá de bem situado na sua cidade, abandonando até um antigo sonho:  o de fazer concurso para professor de ensino superior. Com a bolada, comprou um baita BMW, óculos escuros, celular e umas meninas taradinhas, já freqüentadoras de um certo alto meretrício.

Todo pimpão, eis que, uma tarde, passando pelo local do seu acidente, o formiguinho deparou-se com uma situação absolutamente inversa. O amigo elefante, já quase sem fôlego, afogava-se numa parte profunda do lago, gritando desesperadamente por socorro:

- Socorro me acudam!! Tou me afundando!!! Help!!!!

O formiguinho, plenamente consciente do tamanho do seu pipiu, mais uma vez aplicou estratégia vitoriosa. Da mala do BMW, retirou um cabo de aço, atrelou-o ao paralama traseiro, atirando a ponta contrária na direção do pobre paquiderme, que já despendia os últimos esforços.

Mais uma vez nas manchetes dos jornais da selva, o formiguinho foi entrevistado por um ratinho falastrão metido a popular. Microfone em punho, forneceu a moral do acontecimento recente: quem tem BMW não necessita de pinto grande.

RESTAURANDO INTERIORES

Um amigo meu, nunca da-onça, companheiro de prancheta de uma profissional sediada no Rio de Janeiro, encantou-se com um texto por ela recentemente exposto, quando da apresentação de uma moderna terapia amplificadora da auto-estima. 

O escrito reflete um meta-sonho, exposto por um ser humano sintonizado com os arcabouços situacionais que viabilizam caminhares mais conseqüentes, menos materialistas, mais consentâneos com as múltiplas confianças depositadas nos ômegas chardinianos. 

Seguramente escrito por alguém que bem conhece o estilo literário de Jorge Luís Borges, um dos intérpretes maiores da alma latino-americana, o texto revela grandezas, agigantando uma parceria assumidamente sincera: 

“Eu gostaria muito que, no nosso diuturno ambiente de convívio, os meus projetos fossem a concretização dos teus sonhos. Neles, tentaria criar um ambiente harmônico, tranqüilo e com um tempero de muita paz.  Combinaria o tecido das cortinas com a luz do céu. A cor das paredes seria a mesma do teu estado de espírito. A colcha de nossa cama, sem dúvida alguma, a refletir a imensidão do teu prazer.

Nos diversos cômodos da casa colocaria objetos que mais nitidamente te revelassem. Na toalha da mesa, eu espelharia teus sentimentos mais profundos, juntamente com os teus momentos mais calmos, sem jamais procurar desmerecer, pelos quatro cantos das peças, os teus instantes mais tormentosos. 

No nosso banheiro, eu combinaria as toalhas de corpo e de mão com a tua sensualidade, como que mesclando tua indomada ousadia com teus  períodos de restauradora castidade.

Os nossos porta-retratos refletiriam teus momentos mais significativos, sempre acompanhados dos teus demônios e dos teus anjos da guarda. E em cada canto de nossa casa depositaria um punhado de muito bom humor, para que a alegria nunca te abandonasse, sem esquecer uma pitada de nostalgia, vacina eficaz contra sonhos exagerados.  

Eu queria muito te ver entrando em nossa casa intensamente vivo, com integral capacidade de chorar e rir, a sensibilidade jamais amesquinhada pelos punhais do cotidiano insalubre. E com uma vontade danada de mudar sempre para melhor, a esperança sendo o estandarte maior de nossa estrada conjugal.

Eu muito apreciaria poder olhar o mundo através dos teus olhos, jamais me relegando a segundo plano, agradecendo a Deus pela tua existência. Na certeza da plena e imorredoura fusão do côncavo e do convexo. Os meus dias sendo os teus dias, o meu viver sendo pedaço do teu caminhar. As minhas entranhas jamais desmerecendo o que foi por ti depositado. No meu dia-a-dia, sou toda tua, sempre te ampliando através do meu Amor .” 

PARA UM VERDUREIRO

Aconteceu numa sala de aula de Faculdade e não virou manchete. Mas deixou para todos, e para sempre, uma lição inesquecível: de como não se deve esmorecer diante de obstáculos aparentemente intransponíveis. E o caso eu conto como o caso foi, relembrando Paulo Cavalcanti, um homem admiravelmente coerente que conheci, um dos patronos da minha existência.

Nas aulas do Sotero, simpático professor de Matemática Financeira, dos melhores da praça, ibope ótimo perante seus alunos, uma calculadora financeira é mais que necessária, facilitando operações para deixar os miolos discentes disponíveis para os raciocínios metodológico-estratégicos.

Um determinado aluno, de aparência muito simples, manifestou desejo de usar, nos seus cálculos e provas, a sua maquininha, daquelas que apenas fazem as quatro elementares operações, apelidada logo pelos colegas de “máquina usada na feira pelos verdureiros mais brocoiós.” E o aluno-verdureiro, pouco se lixando para o “apelido” da sua calculadora chinfrim, realizou todas as provas, saindo-se espetacularmente bem de algumas operações mais cabeludas, para isso usando o conhecimento de Aritmética e a inteligência que Deus lhe deu. 

A lição deixada pelo aluno-verdureiro fez a cabeça de muitos, propagando-se pelos corredores e salas de aula daquela e de outras universidades: sem vitimismos, nem dolorismos, nem coitadismos, características próprias dos que se acostumaram a conviver numa cultura essencialmente paternalista, é possível ultrapassar as dificuldades do cotidiano, agigantando-se para novos combates, fortalecendo o ego para empreendimentos desafiadores.

Entregar-se à piedade bolorenta, proclamava Montaigne, é mais fácil e característico dos corações pouco enérgicos. E um provérbio mexicano adapta-se como uma luva à lição deixada pelo aluno-verdureiro: “O caminho sobe ou desce conforme se vai ou se vem. Para o que vai, sobe; para o que vem, desce.” 

TRICAS E TRAQUES

Não há ocasião mais constrangedora do que aquela vivenciada por um portador de alguns-mil-réis de inteligência diante de um endividado cerebral, tagarela e proprietário de carro importado, celular usado nos momentos mais inconvenientes. Geralmente de muito bom senso crítico, o primeiro se deblatera organicamente com as primariedades argumentantes do segundo, de um empolamento capaz de deixar outras éguas felizes com as suas chorumelas.

Em tempos de mudanças aceleradas como as de agora, de transformações cercadas de muito radicalismo por todos os lados, humores e ironias não são facilmente admissíveis pelos estamentos tipo ou-tudo-ou-nada, que desejam impor vanguardas que nem sempre estão à frente do já chegado século XXI. E que não conseguem assimilar a grande lição deixada por Erasmo de Roterdam, no Elogio da Loucura, publicado numa época em que se untavam os atos e os fatos com uma pitada de loucura, tal e qual como agora, com os geniais do Mangue, os recados do Lulu Santos - “nada do que foi será, de novo do jeito que já foi um dia”-, poucos ainda entendendo o tema de Forest Gump e as proféticas advertências dos grandes cineastas da atualidade, incluindo o que fez o notável Rei Leão, um filme para adultos conscientes e que as crianças adoraram.     

Já houve outros contextos como os de agora, com encorpados primatas travestidos de homo sapiens, vestes talares reluzentes e medalhas de mérito no peito. E que se horrorizavam com as sátiras de então, que chocavam santões e filisteus, por desconhecerem a Batraquiomaquia de Homero, a loa feita por Virgílio ao mosquito e o diálogo do grilo com Ulisses, aquele que nunca foi presidente do PMDB. 

Estou a imaginar o espanto de alguns toleirões do aqui-agora brasileiro ao tomarem conhecimento do que Apuleio falou acerca dos burros, Luciano, sobre a mosca parasita, e Sinésio, sobre a careca. E cairiam pra trás, esfolando os raciocínios, se lessem São Jerônimo, citando o testamento do porco idealizado por um tal Grunnio Corocotta, não entendendo patavina do dito por Erasmo no seu livro mais famoso: “Na verdade, haverá maior injustiça do que, sendo permitida uma brincadeira adequada a cada idade e condição, não poder pilheriar um literato, principalmente quando a pilhéria tem um fundo de seriedade, sendo as facécias manejadas apenas como disfarce, de forma que quem as lê, quando não seja um solene bobalhão, mas possua algum faro, encontre nelas ainda mais proveito do que em profundos e luminosos temas?”

Como eu gostaria de ver, por muitos medalhistas, lido, relido e entendido o balaio de vergastadas do Erasmo de Roterdam!! E que eles pudessem compreender melhor o significado de alma pequena, do Fernando Pessoa. Perceberiam, se assimilassem a mutabilidade dos tempos, as ansiedades dos novos, os padrões comportamentais e as exigências éticas de um mundo-criança que não pretende soçobrar num subdesenvolvimento ignominioso, desagregador, destruidor de tradições sadias e construtor de sonhos impossíveis, travestidos de ideologias pouco cativantes, porque superadas umas e risíveis outras tantas.

Os humanismos solidários não devem ser jamais baralhados com pieguismos paspalhões, que apenas conservam legiões na ignorância e na irreflexão, qualquer palmadinha nas costas se convertendo em apoteóticos agora-a-coisa-vai.    

ENSINAMENTO JUDAICO MUITO OPORTUNO

Uma parábola judaica exemplifica bem como se pode sair do atual bulício nacional. Servirá para os portadores de anéis e dedos que se encontram tonteados, sem saber por onde começar. 

Um homem de classe média, profissional liberal, remediado, temente a Deus mais por covardia que por princípio, saiu para uma caminhada na floresta e nela se perdeu.  Vagueou horas a fio, tentando encontrar a saída para o seu sufoco . Para onde ia, nada encontrava. De repente, deparou-se com um outro ser humano. E perguntou de bate-pronto:

- Você pode me mostrar o caminho de volta à cidade, pois tenho que receber uns aluguéis ainda hoje, depositando-os de imediato para render alguns porcentos? 

A resposta do outro o intrigou: 

- Também estou perdido. Mas podemos juntos ajudar um ao outro.

Diante do abismamento provocado, a conclusão recheada de muita esperança:

- Vamos agir em conjunto. Cada um pode dizer ao outro os rumos que já tentou e que não deram certo. Certamente isto nos ajudará a encontrar o caminho correto.”

PARA UM RÁPIDO DESABESTALHAMENTO

Um endinheirado nordestino, classe mais que média-média, fantasiado de empreendedor XXI, resolveu observar o milagre japonês no seu endereço de origem, bem ali do outro lado do mundo. Comprou passagem ida-e-volta, conseguiu a companhia de um alguém que arranhava bem um inglês quebra-galho e partiu, lampeiro que só, para conhecer o berço do sol.

Após os desembaraços alfandegários, anunciou seu maior desejo: conhecer o Japão antigo, um Mestre Zen, desses tidos e havidos como um danado-de-bom na sabedoria. 

Encontrar um convento antigo foi quase um já. E um Mestre Zen à sua inteira disposição foi cortesia nipônica de primeira hora. Apresentado, as inevitáveis  perguntas, argumentações lógicas à parte, não tardaram. 

De repente, o Mestre Zen, já sem os bagos bem acomodados, resolveu também questionar: 

- Você sabe muitas coisas, não sabe? 

A indagação veio de bate-pronto:  

- Percebe-se, Mestre?

Sorriso sibilino, todo já análise feita, o Mestre retornou: 

- Estou disposto a lhe testar, o amigo concorda?

Peito estufado, sem pestanejar, externou um "Como não, caríssimo Mestre" enxeridíssimo e sem qualquer reticência. E com um acréscimo desafiador: 

- Pode perguntar o que quiser, Mestre amigo.

O diálogo foi mais ou menos assim, como me contaram:

- O amigo sabe onde está neste momento?

- Claro que sei, Mestre. Estamos num lindo bosque.

- E onde está este bosque ?

- Ora, caro Mestre. No Japão.

- E onde está o Japão?

- No nosso planeta Terra, Mestre, com certeza.

- E onde está o nosso planeta?

- Ora, Mestre ... No Universo!

- E onde está o Universo, caríssimo brasileiro?

O embatucamento foi pra ninguém botar defeito. O suor principiava a escorrer sovaco abaixo.  Mas a resposta não tardou: 

- Na verdade, caríssimo Mestre, eu realmente não sei.  

A ponderação severa, a penúltima, aconteceu: 

- Veja só, o amigo nem sabe onde está e acha que já sabe muito. O amigo ainda tem muito que aprender, com certeza.

Emputecidíssimo, o "notável" rebateu sem mais as conveniências de um bom relacionamento:

- Qualé, Mestre, até mesmo o senhor não sabe a resposta correta, né não?

O xeque-mate até hoje não se desinstalou da cuca do visitante: 

- Pois esta é a nossa diferença, amigo caríssimo. Minha ignorância é baseada em meu entendimento, enquanto o seu entendimento é baseado em sua ignorância. Sou um tolo bem-humorado , você é um sério idiota.

A posição da classe média brasileira será decisiva para os destinos nacionais, às vésperas de um final de século. Lamentavelmente, nos últimos quarenta anos, a classe media brasileira tem estado acorrentada a duas visões profundamente equivocadas. A primeira, quando defende os imensos privilégios de um sofisticadíssimo consumo, como se ele fosse viável para o todo nacional. A segunda, mais ingênua ainda, é a de exigir sacrifício dos privilegiados de sempre, como se eles estivessem dispostos a múltiplos despreendimentos .  

Deveria uma mais atenta classe média estar sempre alertada diante do notável provérbio iídiche: "Para o verme num rabanete , o mundo inteiro é um rabanete.”

FREI CANECA, SEMPRE ATUAL

Reverencio o Frei Caneca, arcabuzado pelas forças monárquicas antilibertárias.
De temperamento insubmisso, tenaz e irredutível, Joaquim do Amor Divino Rabelo e Caneca, o “buliçoso frade”, como o definia Oliveira Lima, ordenou-se carmelita, no Recife, em 1796, com apenas 22 anos. Através de cartas suas, sabe-se que foi pai de três filhas, por ele chamadas carinhosamente de afilhadas: Carlota, Ana e Joana. Participando do levante de 1817, foi preso e enviado à Bahia, onde esteve encarcerado até 1821. Retornando ao Recife, fundou o Typhis Pernambucano, um periódico através do qual divulgava suas idéias e suas críticas ao regime da época. Implicado novamente na explosão pernambucana de 1824, contida pelo governo central, fugiu para o Ceará, onde foi preso, levado de volta ao Recife, julgado por uma comissão militar e condenado à morte por enforcamento. Pela recusa do carrasco em cumprir sua missão e também dos presos da cadeia, foi fuzilado pela tropa em 13 de janeiro de 1825.

Do carmelita desassombrado, reproduzo alguns dos seus pensamentos, encarecendo dois-mil-réis de reflexão dos ainda não agredidos pelo idioticu vírus do liberaloidismo do momento: 

1. “De ordinário, combate-se o despotismo, porque está nas mãos dos outros; em chegando às nossas, tudo nos é lícito, tudo podemos, e levamos a rojões quanto se opõe ao furor dos nossos afetos e ao nosso ponto de honra.” 

2. “É detestável a máxima da obediência cega do soldado em todas e quaisquer circunstâncias.” 

3. “Idéias velhas não podem reger o mundo novo.” 

4. “Quem será tão estúpido, que não enxergue aqui a trama do ministério para nos enfraquecer?” 

5. “Nós queremos uma constituição que afiance e sustente a nossa independência, a união das províncias e integridade do império, a liberdade política, a igualdade civil, e todos os direitos inalienáveis do homem em sociedade.”

Frei Caneca, um respeitador da roxidão do seu aquilo. Seus posicionamentos deveriam servir de alerta para todos, filhos de trabalhadores e filhos de generais, as descendentes de Tejucupapo, os filhos dos que não souberam ficar de quatro, os não-classificados nas armarias das titulagens, os realmente solidários com os despossuídos, os que desejam amar um Brasil soberano, altaneiro e socialmente justo. Um Brasil acima de tudo.             

FALSOS BRILHANTES

Acho uma graça danada quando vejo alguém, por necessidade de afirmação, ausência de auto-avaliação ou cretinice grossa, se auto-intitular de doutor, cientista ou coisa semelhante, antes da consagração dos seus pares, colegas e sociedade. Outro dia, numa solenidade de finzinho de tarde, um jovem, recém-despido dos cueiros do terceiro grau, proclamava-se cientista para uma platéia de cinqüentões, como se esses fossem um bando de abestados, sem qualquer lastro técnico, nem passado de estudos. Diante da indagação de um dos presentes — qual a definição de cientista? —, o “bichinho” quase  se enrosca todo, o riso se explicitando, de forma incontida, através dos “olhares sérios” dos presentes.  

Certamente o douto jovem, notável por autoconsagração, desconhecia a definição de cientista de Yves Coppens, prefaciador do muito oportuno livro Penso, Logo Me Engano, de Jean-Pierre Lentin: “cientista é uma pessoa como qualquer outra, apenas dotada, no mais das vezes, de qualidades de curiosidade e de um espírito lógico que sua atividade de pesquisa só faz desenvolver, mas também carregada, às vezes, de defeitos de amor-próprio e de um espírito narcísico que sua obrigação de pesquisar só faz exarcebar.” Em outras palavras: por menosprezar uma humildade sincera e desvalorizar as ferroadas de uma sempre saudável autocrítica, alguns deságuam num besteirol atlântico, de luminosidade “pirilâmpica”, arrotando bosteiras (besteiras fétidas) de tamanhos os mais díspares.

No livro-vacina do Lentin, que retrata magnificamente a história do besteirol científico desde os tempos pré-socráticos, uma maquiavélica experiência é narrada. Um gozador grupo de professores do Instituto de Pesquisas sobre o Ensino da Matemática de Grenoble, França, propôs a quinze turmas de um curso primário e secundário local dois problemas de cálculo: O primeiro: “Num barco estão 26 carneiros e 10 cabras. Qual a idade do capitão?.” O segundo: “Numa classe, há 12 meninas e 13 meninos, qual a idade da professora?.” Os resultados são terríveis: apenas 10% dos alunos do curso primário responderam que o problema era de solução impossível. 

Estupefatos, os professores decidiram ir mais longe. Entregaram os dois “problemas de cálculo” a professores de matemática que, no Instituto, faziam estágio. A desgraceira também foi geral! Muitos dos estagiários, desesperados por não encontrarem uma resposta cientificamente à altura dos seus conhecimentos, recorreram aos núcleos de processamento de dados, ficando todos com-puta-dor-de-cabeça, no frigir dos ovos.

PRECE DO SER MADURO

Para aquelas pessoas maduras que estão se sentindo inúteis ou com pouca valia diante de um cotidiano aceleradamente estrepitoso, indico a leitura diária de uma pequena oração, encontrada numa gaveta de escrivaninha de senhora de classe média quase alta pernambucana, nordestina de quatro costados, testemunha ocular dos ontens faustosos por aqui acontecidos, dela distanciados pela ausência de folgado numerário e desaceleração dos encantamentos físicos. Um texto redigido de próprio punho, uma prova inequívoca de busca por uma postura compatível com a maturidade dos anos já chegados. 

“Pai, agora que não estou mais no tempo de alimentar tolas ilusões, aguça todos os meus sentidos, para que eu possa perceber a beleza das realidades terrestres.

Pai, agora que as mil opções foram feitas e inúmeras portas se fecharam em definitivo, dai-me o dom da aceitação para que as renúncias não sejam um fardo demasiadamente pesado para meu resto de viver.

Pai, agora que a soma dos meus inúmeros erros derrubou as ilusões de onipotência, não retire nunca o meu ideal de continuar tentando acertar, sempre contando com a Sua Graça infinita.

Pai, agora que os incontáveis desenganos e incompreensões ampliaram o meu ceticismo, conserva minha boa fé na Humanidade e a minha firme  disposição de continuar bem servindo às criaturas, Seus filhos muito amados.

Pai, agora que as forças do meu corpo começam a esmorecer, alerta o meu espírito, livra-me dos comodismos do cotidiano, redobrando minha vontade de permanecer lutando até os últimos instantes de minha existência.

Pai, agora que aprendi a ver a precariedade das coisas, a limitação da nossa luta e a insignificância da nossa altivez, afasta-me dos desânimos desagregadores, ampliando minha auto-estima, deixando-me cada vez mais consciente de que “nada do que foi será, de novo do jeito que já foi um dia.” 

Pai, agora que já alcancei o ponto de perspectiva que me dá uma melhor visão do pouco que sei, livra-me da defesa fácil de colocar viseiras e anteparos, e ajuda-me a envelhecer com a mente aberta dos destemidos, dos que sabem suportar as revisões comportamentais até o instante da eternização.

Pai, agora que aumenta o número de criaturas que me olham e esperam alguma coisa de mim, dá-me um pouco de sabedoria, ensina-me a pronunciar a palavra certa, inspira-me o gesto exato, norteia minha atitude, dignifica mais o meu agir com os mais jovens, mais viris, mais bonitos e bem mais dinâmicos.

Pai, agora que perdi a abençoada cegueira da juventude, só podendo continuar amando de olhos bem abertos, redobra minha compreensão sobre a solidariedade humana, ajuda-me a superar todas as mágoas, protegendo-me das amarguras do ocaso.

Finalmente, Pai, concede-me a Graça de não cair na desilusão, de não chorar os meus passados, de continuar sempre disponível, de jamais perder o ânimo de envelhecer sempre jovem, e de chegar à Sua Presença ainda com inestimáveis reservas de amor.”

PARÁBOLA MUITO OPORTUNA

Do professor e amigo Lauro Carlos Wittmann, emérito educador da Universidade Federal de Santa Catarina, uma historinha muito verdadeira, com ele acontecida quando buscava contratar os serviços de uma profissional do lar. Entrevistando uma delas e solicitando as suas pretensões salariais , ouviu singular resposta:

- Depende. Se for para trabalhar com penso, é mais caro. Se for para trabalhar sem penso é mais barato.” 

Diante do seu atordoamento geral, a explicação convincente: 

- Se o senhor quiser que eu pense como administrar o dia-a-dia da sua casa é um preço. Mas se o senhor quiser apenas que eu cumpra as suas ordens, o preço será menor.”
SABER E DESENVOLVIMENTO

Atualmente, somente os débeis não reconhecem que o conhecimento está situado como fator propulsor das engrenagens processuais de todo crescimento econômico. A partir de estudos desenvolvidos na Universidade de Chicago, anunciados preliminarmente quando de uma aula magna do professor Robert Lucas, em 1985, na Universidade de Cambridge, postula-se, hoje, como hipótese comprovada, que a fonte primordial do crescimento econômico de qualquer país são “os efeitos que os grupos ou instituições têm sobre a produtividade dos indivíduos, através das interações conhecidas por todos como as vivenciadas em família, em universidades, em cidades, em regiões e em empregos.” 

Tais processos, segundo o próprio Lucas, geram externalidades, a principal delas advinda da área educacional e dos procedimentos políticos da formação de capital humano. O conhecimento possibilita rendimentos de escala aos que o detêm, tornando-se infinitamente mais dificultoso para os ainda não iniciados.

O mundo em desenvolvimento está convencido de que todo processo de crescimento econômico a longo prazo, dada a velocidade atual dos acontecimentos históricos, é energizado pela acumulação de conhecimentos comunitários, que maximizam as oportunidades surgidas, reduzindo a mínimos insignificantes os obstáculos emergentes.   

Hoje, o segmento especializado em desenvolvimento econômico-social reconhece, como essenciais pré-requisitos, dois vetores: educação básica e instituições indutoras. Quanto mais educação básica de qualidade, maiores  os embornais cognitivos. E quanto maior o embornal e mais eficaz a indução provocada pelas instituições, maiores os níveis de cidadania, menores os índices de analfabetismo funcional, melhores os níveis políticos, mais acentuadas as tesões coletivas na busca de um lugar ao sol para todos. 

O professor Álvaro Antônio Zini Jr., da área de Administração da USP e atualmente pesquisador-visitante na Universidade de Harvard, não deixa por menos o seu alerta: “não se pode deixar a universidade no Brasil no seu estado de semi-abandono atual.” E mais: “a universidade é considerada por segmentos relevantes das elites brasileiras como quase dispensável, pouco digna de maior atenção e pouco merecedora de maiores verbas, isenta, por conta disso, de maiores cobranças.” 

Pode-se dizer, afoitamente e já prevenido contra algumas “dentadas”, que a Universidade Brasileira necessita reeducar-se politicamente para o social, sem partidarizações pedantes nem ideologizações esquerdosas, muito pouco dialéticas, messiânicas para a grande maioria. Uma reeducação para tornar-se eficaz para todos, mormente para aqueles que ministrarão conteúdos pedagógicos aos docentes da Educação Básica.

A questão universitária, no Brasil, foi “fotografada” pelo Cláudio de Moura Castro sob um ângulo muito sincero: “O ensino superior brasileiro é confuso e variado. Há cursos bons e cursos péssimos. Os cursos bons são prejudicados por serem tratados de cambulhada com os péssimos. E os péssimos não podem ser consertados com o remédio dos bons. Pior, há cursos que poderiam ser bons se fossem tratados como precisam. Há imensa diversidade no ensino superior, daí  a grande necessidade de um tratamento diferenciado, em vez de fingir que são todos iguais.”   

VAIDÉTICOS

Ouvindo como resposta “a vaidade de fulaninho está nos limites bastante toleráveis”, classifiquei-a como inteligente. Todo ser humano deve carregar consigo, permanentemente, homeopáticas pitadas de vaidade. Indispensáveis para alimentar uma auto-estima capaz de suportar as pusilanimidades do cotidiano e a inveja daqueles que, sentindo-se semprefu, não conseguem conviver com os sucessos dos vizinhos, parentes, amigos e companheiros de trabalho.

Não aprecio os pegajosamente humildes. São  subservientes demais para o meu gosto. Não se respeitam. Esmagam suas potencialidades, reduzindo-as a um quase nada insosso, desumanizado, absolutamente coisificado. Muitos deles são excessivamente vaidosos da sua extrema humildade...

Vez por outra, no entanto, deparo-me com os vaidéticos, que possuem o vírus da vaidade patológica. E que se imaginam sócios de Deus. Ou sósias...

Dias atrás, o Piabinha, um comunicador sadiamente  moleque, aprontou uma ótima com uma figura que se imaginava anunciada pela estrela de Belém. Omito nomes, mas conto a presepada como ela se deu, para gáudio do crente e do ateu. 

Com toda sagacidade, Piabinha enviou para o vaidético um programa de metas do presidente eleito FHC, com uma dedicatória do próprio, “fabricada” a capricho, cópia mais que perfeita do jamegão legítimo, gravado na contracapa do livreto-propaganda.

O que aconteceu ampliou a Divina Comédia do Dante. O “agraciado” quase ejaculou de tanta alegria, mais contente que cearense lambuzado de macaíba. Arreganhando os dentes, sorriso de jacaré gigante, danou-se a esfregar a “dedicatória” do FHC nas fuças dos mais chegados, arrotando mil intimidades com aquela autoridade, relembrando anotações de aulas tomadas juntas, batepapos molhados a vinho nas margens do Sena, europeizações filosofais, escatológicas algumas, dionisíacas quase todas. 

E foi mais além o “amigão do presidente Fernandão”, aditivado pela combustão provocada pelo Piabinha, profundo conhecedor da alma humana, mais que simples psicólogo: fotocopiou a capa do documento e a página que continha a “dedicatória presidencial” e, sedexmente, remeteu-as para um superior hierárquico estabelecido para muito além do nosso mar atlântico. Ainda de quebra, expôs o chamegão FHC num quadro de aviso de sacristia, bem defronte de um Cristo Crucificado, Aquele mesmo que, um dia, entre nós, alertou: “tende cuidado em não praticardes vossa religião diante dos homens” (Mt,6, 1). 

O fato, além da picardia por demais oportuna, carrega uma lição. A vaidade doentia é o retrato de uma compulsiva vontade de aparecer mais, de demonstrar intimidade com o poder, seja ele qual for. 

 O contemplado com o “autógrafo” do futuro presidente necessita cair na real. Voltar ao que era antes do alumbramento caviloso: de passado valorizado e currículo construído sobre pilares fecundantes, não alegóricos, conseqüentes. Nordestino todo.

DECÁLOGO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO

1. Amar o Brasil, íntegro, sobre todas as coisas. 

2. Conferir prioridade efetiva (e não afetiva) ao Nordeste no conjunto das políticas públicas. 

3. Não tomar o conceito de prioridade regional em vão. 

4. Respeitar os valores do equilíbrio interregional e do desenvolvimento nacional integrado. 

5. Não apoiar medidas discriminatórias em relação às regiões e populações mais carentes. 

6. Não permitir bloqueio à aplicação dos investimentos regionais. 

7. Não permitir o tráfico de influência nas decisões regionais. 

8. Não permitir a prática de violência urbana e rural nas áreas carentes. 

9. Valorizar o desempenho das instituições econômicas e sociais nas regiões mais pobres. 

10. Cumprir os compromissos políticos assumidos com o desenvolvimento das regiões do País.

HISTÓRIAS QUASE VERDADEIRAS

1. Diante de aglomeração na praça da matriz, um candidato a qualquer coisa, fazendo-se de muito esperto e querendo descobrir quem tinha morrido, tenta sofregamente abrir caminho na multidão:  

- Com licença, por favor! Sou parente próximo da vítima! 

Só percebeu a qualidade da sua petulância quando, chegando perto, deu de cara com um jumento morto!

2. Um turista brasileiro, passeando pelas estradas de Portugal, parou para pedir uma informação ao vigilante rodoviário: 

- Amigo, esta estrada vai para Espanha?

- Não sei se vai, senhor! Mas se for, vai fazer muita falta. Porque é a única que nós temos para se ir até Madrid. 

3. O diretor da penitenciária de um rico estado brasileiro reúne os presos no pátio externo e anuncia ao megafone:

- Atenção todos! Vamos fazer uma faxina primorosa neste presídio, pois amanhã pela manhã o governador estará aqui.

Do meio do grupo, um preso grita em voz bem alta:

- Custou mas conseguiram meter esse corrupto no xadrez!

4. Um bebarrão levou um tropeção e caiu no meio da rua. Com  dificuldade, conseguiu se levantar. De repente, sentiu um líquido escorrendo pelo corpo. Ele apalpa os bolsos, procura a garrafa que trazia e geme:

- Tomara que seja sangue...

5. Ciumento ao extremo, uma quase paranóia, ligou para casa à noite, ainda no primeiro dia de viagem. Atendeu uma voz estranha.

- Quem está falando?

- A empregada.

- Mas não temos empregada!!

- Meu senhor, eu fui contratada hoje à tarde.

- Está bem, deixe-me falar com a patroa.

- Agora não é possível, senhor. Ela está no quarto trancada com o namorado.

Furioso ao extremo, ele logo busca vingança:

- Quer ganhar 15 mil reais agora?

- Claro, senhor.

- Já sabe onde está a espingarda de dois canos?

- Limpei o armário ainda agora, senhor.

-Então vá até lá, pegue a espingarda e atire nos dois!!

Ele fica na linha. Ouvem-se alguns passos. Um pequeno intervalo. Dois estampidos. A empregada volta ao telefone.

- Tudo certo, senhor. O que eu faço com os corpos?

- Jogue-os na piscina.

- Mas, senhor, nesta casa não há piscina.

· Ops, aí não é 5595-7799?!! ....

CONSTRUTORES DA CULTURA POPULAR NORDESTINA

Rendo minhas homenagens aos construtores da cultura popular nordestina. Ela ainda não bateu pino graças aos esforços de um grupo de abnegados, que efetivam suas pesquisas sacrificadamente, tirando dos magérrimos próprios bolsos o necessário para divulgação dos seus estudos. 

Nesse resistente universo vivo, o lugar do folclorista Mário Souto Maior está no primeiríssimo escalão. Os seus livros Nomes Próprios Pouco Comuns, Dicionário do Palavrão e Dicionário Folclórico da Cachaça, subsidiam centenas de pesquisas, que necessitam de trilhas seguras e honestas, distanciadas dos embusteiros pesquisadeiros, macunaímicos e vivaldinos. 

Recentemente, o Souto Maior fez entrega à sociedade, de um novo filão: Geografia Popular do Pau Através da Língua Portuguesa. Trezentas e cinqüenta expressões analisadas, sem resvalar para o chulo e o grotesco. 


Sem obscenizar seu meticuloso ensaio, ele demonstra como o pau contribuiu para as manifestações do nosso brasileiríssimo dia-a-dia, ainda não de todo tragado pelos importados maneirismos primeiromundistas.

Imaginei logo as possibilidades de uma pessoa muito distanciada das raízes da nossa gente entender o significado da frase “no largo da feira de Casa Amarela encontrei o Dr. Fulano a-meio-pau, caindo pelas tabelas”. Outro dia, uma faxineira declarava para uma madame toda perua que era pau-prá-toda-obra, indo logo por-cima-de-paus-e-pedras quando algum afoito desejava pôr-os-pauzinhos-ao-sol. E o marido da socialite quase cai em desespero, ao ouvir de auxiliar, alto e bom som, que estava de olho grande num pauzão e que por conta disso já estava ajeitando o pauzinho-do-matrimônio. E que o casório aconteceria rapidamente, pois gostava mesmo era de pau-na-égua. Pedia apenas ao dono da casa, autoridade de primeira entrância, que fosse na sua vara bulir-com-os-pauzinhos, pois, mais que ninguém, o patrão era habituado a conhecer-o-pau-pela-raiz .

Para não fazer-casa-com-pau-bichado, li, de cabo a rabo, o imperdível livro do Mário Souto Maior. Também não desejando ser pau-de-amarrar-égua, nem tolerando os que adoram viver-à-sombra-do-pau, fiz questão de ganhar-os-paus para me deliciar com a leitura da pesquisa do Mário, meu ex-companheiro da Fundação Joaquim Nabuco, pai do Jan, esse arretado da informática, consultor de tudo que é gente, inclusive burra que nem eu, um metido, vez por outra, a descobrir-o-mel-de-pau na minha área de trabalho. 

Tomei ciência que souto, em Portugal, é bosque espesso. E o Mário Souto Maior, folclorista popular de primeira linha, nunca desejou mudar-de-pau-prá-cacete, ficando sempre no bosque dele, convencido de que nem-todo-pau-dá-esteio. 

Um autêntico sábio nordestino, o Mário Souto Maior. Agrestino, jamais negou que se um-dia-é-do-pau-o-outro-é-do-machado.
FRASES QUASE CONEXAS

Num sábado passado, contente que só por estar bem perto da Mariana, que veio iluminar meu canto de dormir, cascavilhei uns apontamentos que teimavam em resistir ao tempo, atocaiados no fundo de uma gaveta metida a socavão de papéis de ontem. E resolvi juntar algumas frases neles contidas, sem identificar seus autores, oferecendo àqueles que ainda estão azeitando suas “birutas”, para melhor auscultar a direção dos ventos de uma empregabilidade duradoura. A não-identificação é proposital, para que todos possam refletir melhor sobre as frases, pouco importando épocas, nacionalidades, ideologias, nomes e sobrenomes de seus autores. Que cada um dos pensamentos aqui expostos subsidie reestruturações comportamentais naqueles que necessitam ser mais, para que possam usufruir mais adequadamente dos talentos oferecidos pela Criação. Ei-las para os que desejam reenergizar-se existencial e profissionalmente:

A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo. Através dos séculos existiram homens que deram o primeiro passo ao longo de novos caminhos, sem outros recursos além de sua própria visão. Só o homem é o arquiteto de seu próprio destino. 

A maior revolução em nossa geração é que seres humanos, modificando as atitudes mais íntimas de sua mente, podem modificar os aspectos exteriores de sua vida. Tornar-se águia sem mentalidade de galinha, por mais emplumada que esta seja. Tudo pode ser mudado; mas nada será mudado até que se comece.  

O mais importante é não parar de questionar. A curiosidade tem sua própria razão de ser. Nunca perca a sagrada curiosidade. Somente quem se arrisca a ir longe fica sabendo até onde pode chegar. O pessimista queixa-se da ventania. O otimista espera que ela acabe. O realista ajusta as velas. Há sempre um momento no tempo em que uma porta se abre e deixa o futuro entrar. Aquele que tem um porquê para viver pode enfrentar todos os comos. Há muito a ser dito em favor do fracasso. Ele é mais interessante do que o sucesso. Fracassado é o homem que erra e não é capaz de aproveitar a experiência. Não existe fracasso, a não ser em não continuar tentando com criatividade e flexibilidade.

O sucesso é medido não tanto pela posição que alguém alcançou na vida, mas pelos obstáculos que ela ultrapassou enquanto tentava vencer. Uma jornada de mil milhas começa com um simples passo. Um objetivo nada mais é do que um sonho com um limite de tempo. Quanto menos a razão crítica dominar, mais empobrecida será a vida. 


O único homem que nunca comete erros é aquele que nunca faz coisa alguma. Não tenha medo de errar, pois você aprenderá a não cometer duas vezes o mesmo erro. 

A única coisa permanente é a mudança. Não podemos esperar que o mundo mude. Não podemos esperar que os tempos se modifiquem e que nós nos modifiquemos juntos, por uma revolução que chegue e nos arrebate em sua marcha. 

A coragem é inegavelmente uma das grandes virtudes da humanidade. Ela sempre garante imensa tranqüilidade de consciência. A timidez, o escrúpulo e a dúvida, ao contrário, torturam freqüentemente o espírito e conduzem às derrotas e ao desespero. Não pergunte o que seu país pode fazer por você, pergunte o que você pode fazer pelo seu país.

O diploma não encurta as orelhas de ninguém. Eu não tenho a fórmula para o sucesso. Perigoso é um pouco de conhecimento. Tolo é aquele que naufragou seus navios duas vezes e continua culpando o mar. Seres humanos podem mudar sua vida mudando suas atitudes. Comece a tecer e Deus lhe mandará a linha.

ORAÇÃO NÃO-HISTÉRICA

Senhor: Dá-me coragem para empreender e arriscar ponderadamente, sem temeridade ingênua. Dá-me coragem para recomeçar, para tomar iniciativas sensatas e no tempo oportuno. Dá-me coragem para aceitar as regras da disciplina, sem ficar prisioneiro dos costumes ou preconceitos. Dá-me coragem para apreciar a tradição, sem cair no perigo da repetição farisaica. Dá-me coragem de ficar só, sem cair na solidão, de me encontrar comigo sem me refugiar no isolamento egoísta. Dá-me coragem para recomeçar sempre, independentemente dos aparentes sucessos ou fracassos passados. Dá-me coragem para colaborar lealmente com os que ficaram, sem lamentar os que livremente partiram. Dá-me coragem para encontrar tempo para estudar e rezar e, sobretudo, tempo para ouvir os que têm todo o tempo para nos torturarem com banalidades. E dá-me capacidade de compreender sempre que o tempo não é meu. 

LIÇÕES DA VIDA

1. Num restaurante da Zona Sul, após carraspana das boas, um Zébostinha emergente, muito arroto e quatro neurônios, agrediu um zelador de automóveis, chamando-o de homem de cor. Sem perder a calma, o crioulo respondeu: “Meu caro irmão branco, quando eu nasci, eu era negro, depois eu cresci e continuei negro; quando eu pego sol, eu sou negro; quando sinto frio, eu permaneço negro; quando eu tenho medo, eu sou negro; quando adoeço, continuo negro; e no dia em que eu morrer, ainda serei negro. Enquanto que você, homem branco, quando você nasce, você é rosa; quando você cresce, você fica branco; quando você pega um sol, você fica vermelho; quando sente frio, você fica azul; quando sente medo, você fica verde; quando adoece, fica amarelo e quando morre vira cinza. Como é que você, amigo, ainda tem a cara de pau de me chamar de homem de cor?!”. 

2. De Roberto Rosselini, o grande cineasta: “Não sou um pessimista. Perceber o mal onde ele existe é, na minha opinião, uma forma de otimismo”. 

3. Um mal-encarado entrou com ares de ferrabrás num bar, jogando tudo para o alto. Da mesinha encostada quase na porta, um aleijado foi arrancado, suas muletas indo parar bem longe. Não se dando por satisfeito, o marginal lorotou com uma senhora recém-casada, passando as mãos pelos seus quadris sensuais, com ares de endemoniado. Foi perturbando a vida de todos os presentes, até se deparar com um homem acabrunhado, solitariamente a segurar um copo semicheio, na face, fielmente estampada, a tristeza de nunca mais ter sido campeão estadual pelo Náutico. Mais atrevido que antes, o baderneiro arrancou o copo das mãos do pobre coitado, ingeriu o conteúdo de uma só talagada, continuando a provocar para ver se causava mais embaraço: 

- Reaja, imbecil. Parece um demente, frouxo e ababacado!! É ou não é macho??

O pobre coitado, sem quase ânimo, retrucou com ares de despedida:

- Amigo, hoje, decididamente, é meu dia de azar. Acordei e desci 20 andares, por falta de energia no bairro onde moro. Na garagem, constatei que o pneu do meu carro estava furado. Já irritado, depois da troca, saí estabanadamente e bati num veículo que passava em frente ao meu prédio, pagando uma nota preta pela avaria causada, porque o danado do carro era um produto  importado. Cheguei tarde ao trabalho, discuti com o patrão, um trolha que nada conhece de globalização, sendo demitido, indo para casa mais cedo, onde dei de cara com a minha mulher, nua, nos braços do meu melhor amigo, vizinho de muitos anos, também pelado, viagrando com tudo de fora e para o alto. Parti para a briga e levei dele umas bofetadas que me deixaram todo ensangüentado. Ao abrir a torneira do chuveiro do banheiro, para poder me lavar, levei um puta choque, que quase arrancou meu braço. Agora estou aqui, quieto, me preparando para o suicídio, pedindo a Deus coragem para terminar com a minha vida, e vem um valentão como você e toma meu copo de veneno... Boa viagem, amigo...

SUCA, SEIS ANOS

Querida afilhada: 

Apesar de todos os meus pesares e os de um mundo cada vez mais interdependente, vale a pena continuar vivendo, porque você busca eticamente existir muito além dos seus aparentes seis anos de agora, para alegria dos seus parentes e amigos. Sua tenacidade em persistir pelejando com dignidade por um lugar ao sol, envaidece todos os seus amigos, mormente aqueles que lhe estão mais próximos, beneficiários primeiros da sua contagiante alegria, descontroladamente fértil em algumas oportunidades. Seu propósito de bem conduzir o seu caminhar bio-profissiográfico proporciona aos seus admiradores, inclusos os mirins que nem eu, a convicção de vê-la otimamente inserida nos propósitos da Criação.

Recordo-me com nitidez dos primeiros instantes do nosso relacionamento, acontecido numa comemoração à beira-mar, chope à vontade, ano passado, você toda de negro, menos o caráter e o humor contagiante. Uma luz diferente iluminava todo o ambiente.  

Reservei para este seu aniversário, querida Suca, algumas reflexões por mim trabalhadas nos últimos tempos, advindas de contatos mil, acontecidos muito depois do escuro. E decodifico-as, abaixo, em respeito à sua faixa etária, biológica tão somente, com certeza. Elas poderão servir de balizamentos futuros, mesmo num contexto que se metamorfoseia com espantosa velocidade, proporcionando diferenciadas assimilações a cada inflexão.

1. Respeite-se sempre. A sua melhor amiga é a sua criticidade, consciência revestida de muita cidadania e criatividade intelectualmente nunca esmaecidas.

2. Imagine-se permanentemente sobrepairando sobre as mediocridades do cotidiano, até mesmo deste seu padrinho, ciumento vez por outra, quando se imagina preterido por qualquer bobajada sua.

3. Desenvolva sua espiritualidade, nunca se imaginando superior a ELE, percebendo-se uma inconclusa vocacionada para o todo, d’ELE sendo também parcela, desde sempre.

4. Experimente tudo e fique com o que é melhor, mesmo que sem lenço nem documento, sobrenome, idade e estado civil pouco importando.

5. Ame com intensidade todas as coisas, separando o joio do trigo, desprezando o julgamento dos medíocres, encapuzados e encapsulados, manifestando sua afetividade, sem imaginar-se vigiada, tampouco oprimida.

6. Veja-se sempre bonita, ainda que diante das intempéries naturais da Vida, nunca se olvidando que pouco adianta ter corpo de cadillac se a alma é de jipe.

7. Reserve momentos para seu lazer, o trabalho merecendo toda atenção em horários específicos e bem dosados.

8. Nunca enfrente seus momentos “down” sozinha, mesmo sentindo-se, momentaneamente, a última das criaturas.

9. Diferencie, sem pestanejar, tecnologia de tecnocracia, moderno de modernoso, serenidade de passividade, objetividade de descortesia, amor de casamento.

10. Viva pra servir, posto que tem muita gente necessitando da sua inteligência e da sua inventividade.

Cá do meu canto, Suca, continuarei ao seu lado, como nunca, torcendo pelas suas vitórias, pelos seus novos empreendimentos, pelos seus novos níveis afetivos conquistados. Tenho conversado muito, telepaticamente, com a sua mãe. E ela tem demonstrado um orgulho danado de você, não lhe poupando aplausos em momento algum. Para alegria de todos nós, seus companheiros de estrada.

PRINCÍPIOS DA POSITIVIDADE CULTURAL 

Do professor Francisco Gomes de Matos recebo salutares princípios de positividade cultural. Ei-los: 

1. Orgulhe-se da sua cultura e contribua para as criações culturais locais, regionais e nacionais.
2. Aprofunde seu conhecimento de aspectos de sua cultura, sendo intra-culturalmente esclarecido.
3. Valorize as atividades e os produtos de sua cultura, e , ao mesmo tempo, reconheça a importância das criações culturais de outras comunidades, regiões, países.
4. Descubra o papel, a contribuição de entidades que se dedicam à cultura. 
5. Analise os conteúdos culturais dos livros didáticos, especialmente os de língua portuguesa, história, geografia, estudos sociais.
6. Analise como obras para o ensino-aprendizagem de português para estrangeiros "explicam" aspectos de nossa cultura.

ORAÇÃO DO AMOR SOLIDARIEDADE

Quando você sentir vontade de chorar, não chore, pode me chamar que eu choro por você. 

Quando você sentir vontade de sorrir, me avise que eu venho para nós dois sorrirmos juntos.

Quando você sentir vontade de amar, me chame, que eu venho amar você.

Quando você sentir que tudo está acabado, me chame, que eu venho lhe ajudar a reconstruir. 

Quando você achar que o mundo é pequeno demais para suas tristezas, me chame, que eu faço ele pequeno para sua felicidade.

Quando você precisar de uma mão, me chame, que a minha será sempre sua; 

Quando você precisar de companhia, naqueles dias nublados e tristes, ou nos dias ensolarados, eu venho, venho sim. 

E quando você estiver precisando ouvir alguém dizer EU TE AMO, me chame que eu direi a você a toda hora, pois o meu amor é imenso. 

E quando você não precisar mais de mim, me avise, que simplesmente irei embora, orando sempre por você.

PARÂMETROS DO ALBERTO PIMENTA

Um livro primoroso, Discurso Sobre o Filho-da-Puta, do lusitano Alberto Pimenta, em primorosa tiragem da Fenda Edições, está aliviando  sobremaneira as angústias individuais e coletivas dos que ainda têm vergonha. Eis alguns dos parâmetros nele contidos:

1. O FDP existe e está em todas as partes.  Nunca se define à primeira vista. Não usa sinais explícitos, nem distintivos, sempre dizendo o que pretendia dizer o maioral seu chefe.   

2. O FDP não consente a despreocupação. Pretende chegar a todos os lugares sem chegar a sair prá lugar nenhum,  vocacionado para não deixar fazer.  

3. Os FDP conhecem-se bem. Sabem comunicar-se muitíssimo eficazmente uns com os outros. E têm sempre um bom motivo coletivo para os seus atos particulares e um excelente motivo particular para os seus atos públicos. 

4. Todo FDP detesta o sucesso das investigações dos outros e se preocupa obsessivamente com a ascensão profissional dos companheiros de trabalho, jamais se aperfeiçoando porque jamais se desligou das caminhadas bem sucedidas dos seus colegas de infância, de trabalho ou de comunidade.

BILHETE AOS NÃO CLASSIFICADOS

Baseando-me nos aforismos escritos pelo jesuíta espanhol, Baltasar Gracián, em 1647, envio aos não-classificados um bilhete recheado de muitas esperanças no futuro profissional e pessoal de cada um, construtores de uma nova ordem no próximo milênio:

“Ninguém nasce perfeito. Para tornar-se um Ser Humano o mais completo possível, profissional e pessoalmente, cultive o discernimento com maturidade, possua gosto elevado e inteligência aguçada para todas as coisas. Estude muito por meio de muitos, sempre fazendo do conhecimento seu melhor companheiro. Nunca abra a porta para o menor dos males, posto que os demais estão por detrás dele. Não se esquecendo de que até as lebres puxam as barbas de um leão morto, nunca brinque com a sua coragem. Só o verdadeiramente superior vê em dobro. Dizer não é tão importante quanto saber gostar de todas as boas coisas. A compreensão de um amigo vale mais que apenas a boa vontade de muitos. Amigos sensatos afastam as mágoas, os tolos acumulam. Os que mais se orgulham de suas proezas são os que menos têm motivos para tanto. Contente-se em fazer, deixando os comentários para os demais. Um espírito frouxo prejudica muito mais que um corpo fraco. Seja antes de ter”.  

VACINA ANTI-VAIDADE

Contam os monges budistas uma parábola sempre muito oportuna. Numa excursão, um jovem rico, corado e muito independente, subiu ao alto de uma montanha, encontrando um ninho de águia. Retirando de lá um ovo, alojou-o em casa sob uma galinha sua,  chocadeira de uma meia dúzia de outros tantos. O resultado foi o nascimento de um filhote de águia no meio dos pintainhos. Bem criada, a aguiazinha não sabia sequer que não integrava a categoria. Contentou-se com a sua sina, muito embora, vez por outra, ânsias interiores provocassem o seu interior, como que a dizer “devo ser algo mais que uma simples galinha”. 

A falsa galinha jamais tomou qualquer iniciativa, até observar uma águia sobrevoando o galinheiro em missão caçadora. E a convicção aflorou imediatamente: “Não sou galinha. Não nasci prá viver em galinheiro. Meu destino é o céu, ainda que não seja de brigadeiro”. E alçou vôo, deslumbrada, imaginando-se muito águia, embora conservando toda a formação de galinha. Resultado: tornou-se águia, sem jamais ter abandonado uma mentalidade de galinha.

Todo vaidoso é uma águia com cuca de galinha. Sem descobrir seu verdadeiro EU, fantasia-se, empavona-se, vangloria-se tolamente sob o manto de uma impunidade-carcaça que não o incrimina, embora o torne incapaz de efetivar grandes obras com a naturalidade dos realmente notáveis.

O contaminado pela vaidade patológica não se controla. Necessita de diuturnas automassagens, jamais renegando os despudoradamente rasgados elogios de pusilânimes puxa-sacos.

OBRIGADO, SENHOR !!

De um amigo agnóstico, quando dos transtornos que provaram a querida Mariana, neta-luz muito esperada, recebi o texto de uma oração por ele escrita: 

“Senhor que está no céu, tem piedade da pequena Mariana, que veio a este seu mundo, tão pura e inocente, merecendo a vida que prá si reclama. Senhor, sei que não mereço graça, mas não é para mim que peço. É para uma gota de orvalho que brotou no portal deste seu mundo tão insano e que precisa sorrir e viver. Senhor, sei que não costumamos conversar, minha boca muda raramente O invoca, mas que culpa tem a gotinha de orvalho? Deixe-a rolar, correr livre e solta e o seu mundo ajudar a iluminar. Senhor, sei que está a ouvir e sabe que eu não sei rezar. Mas é sincera esta minha súplica. Deixa Mariana ficar. Senhor que está no céu, olha pela netinha desse meio-irmão. É a pequenina Mariana, que fruto de um verdadeiro amor, merece, sem culpa, o seu perdão. Senhor, me escuta...”.

Além desta oração do Jan Souto Maior, meu meio-irmão, recebi outros tantos correios eletrônicos, quase duzentos, todas eles de muita torcida. A esses amigos e aos demais, publicamente agradeço, reproduzindo uma oração que também escrevi para o Senhor da História, reverenciando todos:

Obrigado, Senhor, muito obrigado!! Por todos os amigos que possuo, pérolas do meu caminhar. Por todas as mensagens recebidas, estimulando-me sem pieguismos. Por tudo quanto vi, escutei e recebi nestes últimos dias. Obrigado, Senhor, pelo cinto que me deram no Dia dos Pais,  antecipadamente, como que a prenunciar a minha impossibilidade emocional de, sadiamente, recebê-lo no dia verdadeiro. Obrigado, Pai, pelas mensagens da amiga arquiteta, que postou-se espiritualmente de plantão no meu derredor, tornando-me menos frágil. Obrigado, Senhor, pelas mãos e mentes que puseste ao alcance de mim, para iluminar melhor o meu caminho. Obrigado, Pai, pelas orações que ainda estão brotando com fé e esperança. Obrigado, Senhor, pela felicidade de ter tocado no corpinho da Mariana, energizando-me para prosseguir lutando por ela. Obrigado por estares aqui, Senhor, com os meus amigos. Obrigado pelos amigos que possuo, muito mais que apenas amigos: são todos eles manos, filhos, amores e companheiros de Vida. No Dia dos Pais, Senhor, eu não fiquei sozinho. Até de Petrolina veio abraço. De Brasília, chegou um cheiro. Da Varig, uma mensagem de gente que convive com um pedaço de mim. Até postal de flores amarelas recebi, Fernando Pessoa anexo. Obrigado, Amigo, pelos confortos que me enviaste, através das poucas linhas de uma ex-babá da Carolina. Obrigado por tudo, Pai. Obrigado, Senhor, porque me ensinaste que eu nada sou, e Tu és Tudo. Obrigado, Pai, por me chamares Filho. Obrigado, papai, por cuidares, aí de cima, da tua bisneta!
REFLEXÕES DO XARÁ

Quando me enfastio dos muito emplumados daqui, busco refúgio num Fernando de além-mar, de sobrenome Pessoa, que costuma freqüentemente me perturbar, fazendo-me ver, com nitidez notabílíssima, o que antes nunca havia desfilado pelos meus crivos cognitivos. Considero o poeta Fernando Pessoa um notável antecipador dos tempos de agora, embora nunca devidamente reconhecido pelos da sua época, mais preocupados com as  linearidades pouco ousadas, tampouco metafóricas.

Para os que se sentem existencialmente desconfortados, uma lição primeira do Pessoa: “Se um homem criar o hábito de se julgar inteligente, não obterá com isso, é certo, um grau de inteligência que não tem; mas fará mais da inteligência que tem do que se se julgar estúpido”. Muitos ainda imaginam que ser “coitadinho” é o caminho mais curto para se sair dos atoleiros brabos, menosprezando o balizamento magistral do autor de Tabacaria (“Tenho em mim todos os sonhos do mundo”).  

O poeta, já em 1917, num Ultimatum lucidamente colérico, nos dá as vergastadas necessárias para uma inadiável RPI - Reengenharia Profissional Individualizada, indispensável num novo século, também outro  milênio: “Passai, frouxos, que tendes a necessidade de serdes os istas de todos os ismos; passai, radicais do Pouco, incultos do Avanço, que tendes a ignorância por coluna da audácia; passai, gigantes de formigueiro, ébrios da vossa personalidade de filhos de burguês, com a mania da grande-vida roubada na despensa paterna e a hereditariedade indesentranhada dos nervos; passai, bolor do Novo, mercadorias em mau estado desde o cérebro de origem; passai, decigramas da Ambição; passai, cerebrais de arrabalde; passai, senhores feudais do Castelo de Papelão; passai, cabeças ocas que fazem barulho porque vão bater com elas nas paredes; passai, absolutamente passai, porque o que aí está não pode durar, porque não é nada!!”. 

Percebia Fernando Pessoa, com um estupendo faro premonitório, que algo bem mais “solto” que a razão abriria as portas da criatividade, inventando futuros, construindo efeitos diferenciados dos até então moldados, ampliando utopias e assegurando um “gerenciamento” mais eficaz dos riscos assumidos: “Só uma grande intuição pode ser bússola nos descampados da alma”. E mais: “Frutos, dão-os as árvores que vivem, não a iludida mente que só se orna das flores lívidas do íntimo abismo”. 

O cada vez mais lembrado companheiro de Caeiros, Campos e Reis, viveu muito além do seu próprio derredor. Percebia que a indecisão é um insulto ao progresso e que uma pessoa é jovem na razão diretíssima e perfeita da sua idéia mais nova. Via ainda que o sucesso só acontece para as pessoas que dão mais do que recebem; somente os tolos e desinformados caem no conto da varinha mágica. 

Para os que ainda não assimilaram as advertências de Pessoa e dos consultores profissionais que tentam vislumbrar o “debaixo do pano”, uso as mesmas palavras do poeta, quando ansiava por novos ares civilizacionais: “Deixem-me respirar! Abram todas as janelas! Abram mais janelas do que as janelas que há no mundo!” 

Como o poeta, guardadas as devidas proporções, sigo no dever maior de somente abandonar o meu querido Nordeste no último pau-de-arara, posto que, aqui, pressinto algo de grandioso e fecundo nos primórdios de um novo milênio, cabendo a todos a sabedoria de bem se orientar diante das encruzilhadas da História.

GUERREIRO NORDESTINO

Sinto uma especial admiração pelo Marcos Vinicios Vilaça, um pernambucano que jamais desdenhou o seu torrão natal. Conheci-o no então Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, a minha universidade interdisciplinar, quando ele para lá se dirigia em busca de atualizações científicas ou dados quantitativos que pudessem ilustrar suas análises e seus escritos. 

Agora mesmo, do Marcos Vilaça recebo o Itinerário da Corte, uma coletânea de pronunciamentos e estudos seus, efetivados ao longo de sua atuação no Tribunal de Contas da União. Organizada pelo jornalista Marco Aurélio de Alcântara, com a colaboração de Moema Cavalcanti, o conjunto é prefaciado por José Paulo Cavancanti Filho, o nobilíssimo Zépaulinho, para quem “a trajetória de Marcos Vilaça qualifica-o como estadista”.

Em algumas linhas do Marcos Vilaça, o irredentismo libertário de Frei Caneca está presente. Explicitemos alguns deles: “Haveremos de nos modernizar, até porque não é possível que, em nome de supostas rotinas e hábitos, se apergaminhe e se esclerose uma instituição. O antigo, já foi dito, não é para ser repetido. Serve é para exemplificar. Este é o sentido profundo da tradição”. ... “Há milênios, Confúcio ensinava que a educação muda o homem. Creio nisso. Não só porque o aperfeiçoamento cultural e intelectual leva à melhoria pura e simples de padrões de desempenho, como de maneira mecanicista e tacanha pensam alguns, mas acima de tudo porque leva ao desenvolvimento integral do ser humano, modificando-lhe sua percepção de si mesmo, da realidade que o cerca e de seu papel no mundo”. ... “O verdadeiro objetivo da ação social é transformar o ser humano, individualmente considerado, em cidadão consciente do seu papel político e, coletivamente considerado, em povo consciente de suas circunstâncias e destino histórico”.

Gosto de pessoas que tratam os menores, que nem eu, como se da Corte também fossem, deixando-os à vontade, com seus lenços e documentos. O Marcos Vinicios Vilaça tem esse dom, um dom que Deus lhe deu para todo o sempre.

ORAÇÃO DO SILVINO

Pai, passei um monte de tempo Te procurando e não sabia sequer onde Tu estavas. Manhã bem cedinho, ainda mal acordado, olhava para o infinito e não Te vislumbrava, sequer por um milésimo de segundo. De uns tempos para cá, cheguei mesmo a pensar se não era pura imaginação minha a Tua existência e pura fantasia o que diziam de Ti. Agigantando-me a angústia interior, não me contentei apenas com as simples e periódicas buscas. Então, resolvi Te procurar nas religiões e nos templos, frustrando-me uma vez mais, por não Te localizar em lugar algum. Fiz Universidade para melhor investigar, através do uso de metodologias múltiplas, a Tua presença entre sacerdotes e pastores. Em pouco tempo, fortemente me desencantei, pois Tua presença não era visível para os meus olhos. Sentindo-me só, depois de muitas desesperanças, vivenciei um enorme vazio. Assim, descri. Na descrença Te ofendi. Na ofensa tropecei e no tropeço caí, lambuzando-me todo no charco dos fúteis e dos consumistas, daqueles que se imaginam poderosos, superiores e indestrutíveis, muitos furos acima do Bem e do Mal. 

Na queda, isolando-me na mediocridade dos apoucados, senti-me combalido. Já bastante frágil, procurei socorro e no socorro recebido encontrei verdadeiros amigos. Neles vivenciei reconforto e carinho fraternal. Na receptividade irmã que eles me proporcionaram desinteressadamente, vi nascer o amor. Com amor, eu vi surgir um mundo diferente, de muita luz, recheado de maravilhas, antes jamais vistas por cegueira emocional e racionalidades ingenuamente tidas como científicas. Resolvendo solidarizar-me com este mundo, doando-me sempre que possível, compartilhei com muitos o pouco que já tinha recebido. Logo, senti-me feliz, encontrando a paz. E foi com muita paz que enxerguei a Tua presença dentro do meu interior de ser humano. Hoje, definitivamente e sob a Tua Graça, tenho a certeza absoluta de que Tu nunca me abandonaste.   

SOBRE UMAS COISAS

Vez por outra, nas minhas andanças, deparo-me com umas “coisas” que deveriam estar no lixão do bem-longe. Suam mediocridade por todos os poros, incapazes de um refletir mínimo sobre os derredores de um sistema nacional que apenas se preocupa com uma terça parte do todo. Sem perder um acontecimento social ou religioso, mostram-se sempre impecavelmente vestidos, tudo nos conformes de uma modernidade televisiva, os olhos emitindo sinais de um “ói eu” que ofuscam até FHC nos seus melhores momentos. Sinais que ratificam a opinião do Ivan Lessa: “O brasileiro é um povo com os pés no chão. E as mãos também”. E vivenciam o pensar de Montaigne: “Nenhum homem está isento de dizer asneiras. O problema é quando essas asneiras são ditas a sério”.  

Essas “coisas” podem ser encontradas em qualquer ambiente, civil, militar ou eclesiástico. E em todo tipo de solenidade, inclusive as cemiteriais. Sexo, estado civil e faixa etária pouco importam, tampouco o local de nascimento, os nomes dos pais e a sigla partidária. Repletas de cinismo e com pouco civismo, essas “coisas” não são contra ninguém, mas sempre a favor delas próprias, consumindo sem produzir, adeptas de um nada franciscano “é dando que se recebe”, valendo a receita para todos os sexos e similares.

Para certas “coisas” fantasiadas de decisores, encontrei uma primorosa  reflexão de André Weil, válida para o setor público e o empresarial de todas as áreas: “Um homem de primeira categoria cerca-se de pessoas tão boas ou melhores do que ele. Um homem de segunda categoria cerca-se de pessoas de segunda categoria. Um homem de terceira categoria cerca-se de pessoas de quinta categoria”.  

A VINGANÇA DAS MENINAS


Sabedora que eu, vez por outra, reproduzo anedotário machista, apesar de absolutamente não ser contrário às justas reivindicações “do outro lado”, uma amiga quase irmã, a Rogéria Tanamori, psicanalista paulista de primeira grandeza, presenteia-me com um livro deveras delicioso, cuja autora, Tama Starr, é a atual presidente da Artkraft Strauss Sign Corporation, a maior e mais antiga agência de publicidade em cartazes e outdoors dos Estados Unidos.


Mixando irreverências, ironias, sagacidades e despropósitos dos mais variados quilates e fontes, o livro A Vingança de Eva, recentemente entregue ao público brasileiro, é leitura obrigatória para quem deseja desopilar o fígado às vésperas da saída do Galo da Madrugada, a maior procissão etílico-esfregativa da face da terra. 


Um ponto muito importante deve ser desde já esclarecido: o livro é para leitura de homens e mulheres descompromissados com as baboseiras feministas e antifeministas que proliferam nos mais diferenciados círculos sociais, provocando cãibras, hidroceles e displasias mamárias nos desatentos e desavisados. Trata-se de uma terapia de custo baixíssimo, capaz de alterar o astral de todos aqueles que, gerados em pé numa rede, observam suas armas e seus brasões assinalados caírem por terra, tornando-se incapacitados de dar a volta por cima, para sacudir a poeira e abdicar dos cueiros.


Nas atuais férias, quando leituras sobre anjos e arcanjos, triângulos da sorte e pirâmides da alegria fazem a felicidade de mentes “suínas” e espíritos “asininos”, uma boa lambida d’olhos nas páginas da Tama Star reconforta a mil por hora, ratificando a certeza de que os merdívoros passam e os céus voltarão a colorir-se de azul. 


No livro, a autora descreve um teste que foi efetivado numa universidade norte-americana, anos atrás, para três executivos de fino carro: “Um homem está saindo com três mulheres e deseja se casar com uma delas. Dá a cada uma mil dólares. A primeira gasta oitocentos e poupa duzentos, a segunda torra apenas duzentos e economiza oitocentos, a terceira deposita tudo em uma conta-poupança”. Diante da pergunta “com qual delas você se casaria?”, todos responderam “com a que tiver maior peito”, ratificando o pensar de John Lennon: “sempre há uma grande mulher por trás de cada idiota”.


 Outro dia, num final de aula na Universidade Federal de Pernambuco, uma aluna muito ladinamente me perguntou por que o Criador tinha feito o Homem primeiro que a Mulher. Diante da minha ignorância, respondeu de pronto: “Porque nas grandes obras de arte primeiro se faz o esboço”. Resposta de primeira grandeza, num mundo onde, se fosse lógico, os homens é que montariam de lado....


Vale a pena a leitura do livro da Tama Starr. E a minha amiga psicanalista ainda deu uma lamborada no seu amigo nordestino gordo, comunicando que tinha descoberto a razão de a psicanálise ser mais rápida para o homem. Porque, segundo ela, “na hora de voltar à infância, ele já está lá”.   

CHINFRINZÉS


Na renomada North Hamburger University, uma equipe de notáveis vem efetivando exaustivos estudos antropofísicos para bem caracterizar, em alguns estratos sociais brasileiros, uma espécie animal que emite sons humanos, possui um nível mental fronteiriço e carrega fortíssimo moralismo tridentino. Diplomado remendadamente em qualquer bodega do terceiro grau, suas últimas leituras resumiram-se, ainda nos tempos juvenis, a Carlos Zéfiro, um famoso autor de quadrinhos mimeografados, de ainda regular consagração nos educandários de agora, para delírio dos adeptos dos ritmos solos. 


Inserido numa categoria situada entre a faixa simiesca e o nível “homo racionalis”, recebeu a denominação genérica de chinfrinzé. Seu perfil comportamental imaginava-se em extinção, mormente após a revolução de 30, quando o país efetivou-se no chamado setor industrial. 


Na monografia Tipologia Comportamental do Chinfrinzé Brasileiro às Vésperas de um Novo Milênio, edição ainda reproduzida mimeograficamente e de tiragem reduzida, os pesquisadores Bill K. Ruera e Tze C. Veiro, assim definiram um chinfrinzé: “animal quase racional, extremamente similar fisicamente ao homo sapiens, que se comporta em áreas civilizadas com uma mente mixada, coexistindo nela ideários tridentinos, hábitos comportamentais aparentemente salutares e nulificada visão de futuro”. Segundo aqueles pesquisadores, o chinfrinzé detesta a companhia de inteligentes, aceita pena de morte, é contra o aborto em qualquer circunstância e abomina todos aqueles que não praticam a sua (dele) religião. Para todo chinfrinzé, prática sindical é caso de polícia e direitos humanos, um assunto para complexados que perderam parentes e amigos nas lutas desenvolvimentistas do passado pátrio. 


Conheço alguns chinfrinzés. Arroteiros por excelência, comportam-se com vulgar interesse pelos destinos nacionais que ultrapassem as fronteiras dos seus egolatrismos. Portadores de deficientes níveis comunicativos, decorrência de uma formação cultural essencialmente televisiva, suas atividades principais são “curricularizadas” pelos feitos vivenciados da cintura para baixo, trombeteados muitos furos acima da realidade.        


Os dois cientistas da North Hamburger University, em entrevista muito recente, retransmitida pela Lakosteen TV Canal, revelaram algumas personalidades mundiais identificadas como descendentes de chinfrinzés. E apontaram mais algumas características: impontualidade nos compromissos pessoais assumidos, ausência de periódicas faxinas das velhas idéias, inexistência de talento para contar uma simples anedota de salão, uma compulsão para sorrir desmesuradamente diante de superiores hierárquicos, total incapacidade de entender que músculos são pré-requisitos de um passado de desafios corporais que não mais retornarão e contínua tesão para exterminar direitos e deveres dos outros, principalmente dos mais pequeninos, se possível funcionários públicos desapadrinhados.  


Listei, nos meus arquivos implacáveis, uns cento e tantos megachinfrinzés. Pede-se permuta.  

DARCY, UM NOTÁVEL


Para uma boa retemperada das calibragens cívicas, uma editora brasileira nos proporciona excepcional receita: Darcy Ribeiro entrevistado por Antônio Callado, Antônio Houaiss, Eric Nepomuceno, Ferreira Gullar, Oscar Niemeyer, Zelito Viana e Zuenir Ventura. Uma oportunidade ímpar para se conhecer um pouquinho mais esse mineiro de Montes Claros, irreverência alto astral, magistral contador de histórias, bem-humorado ao extremo, de um compromisso radicalmente sadio pelo Brasil. 

No livro Mestiço é Que é Bom, emergem as três grandes paixões de Darcy Ribeiro: os índios, a educação e a política. O Museu do Índio edificou-se a partir de uma idéia germinal sua. Da Universidade de Brasília foi criador e primeiro reitor, também sendo bolação sua a Universidade Estadual do Norte Fluminense, na qual depositava seus sonhos últimos de vê-la considerada um modelo de universidade. 

Bom namorador, era um apaixonado por tudo que era bonito. O Sambódromo, o Memorial da América Latina e a Casa França-Brasil possuem  alicerces do seu ideário, decididamente muito diferenciado dos “esquerdosos complexados” e “direitosos pusilânimes” que ainda perambulam pelos cenários políticos nacionais, alimentados por uma massa populacional ainda muito distanciada de uma cidadanização consciente.


Na entrevista, duas declarações emitidas pelo Darcy Ribeiro engrandecem o Nordeste e alguns dos seus filhos. Primeira: “Um brasileiro que não leu todo José Lins do Rego, não leu Graciliano Ramos, não leu Jorge Amado é um tolo, porque deixou de herdar alguns dos espelhos que mais nos mostram como esse país é e a dor e o gozo de ser brasileiro”. Segunda: “Estou sempre voltando à Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre, o livro mais importante já escrito sobre o Brasil”.   


No seu depoimento, algumas outras declarações devem ser levadas na mais alta conta por todos aqueles que anseiam por um país muito arretado, sem párias, nem fétidos, nem precatórios, nem trombadinhas, nem político chinfrim, moral zerada e mente embotada. Selecionei algumas delas, para ressaltar a importância inadiável de se cuidar dos nossos jovens talentos, independentemente de condição econômico-financeira, credo político e raça: 


“Temo, mesmo, que a ditadura tenha quebrado na juventude de classe média o nervo ético e o sentimento cívico, levando enorme parcela dela ao desbunde e à apatia”. 


“Os idiotas dizem que o socialismo morreu. Não morreu porque o capitalismo não morreu e não vai morrer. E haverá sempre uma briga entre capital e trabalho”. 


“Três direitos fundamentais precisam ser devolvidos ao Brasil excluído: o direito de saciar a fome, o direito de ter uma casa decente e o direito à escola boa para todas as crianças”. 


Darcy Ribeiro foi um pensador sem fronteiras, muito embora visceralmente brasileiríssimo. Para ele, como para todos nós, o ideário continua o mesmo: “O meu sonho de ontem é de hoje e é de quanto eu durar. Tenho certeza de que fizemos um país bonito. Temos é que enforcar os canalhas”. 


Muitos também sonham com um Brasil chamado Darcy. Todo mestiço. O que será muito bom. Bom demais. Sem puritanismos nem picaretagens. Desimbecilizado politicamente, equânime e solidário com todos, pujante na defesa dos seus interesses, tanto pátrios como regionais. Um Brasil muito arretado! Um Brasil 10, como diz Júlio, um primo meu, de farra, folia e família.

FOLIA E FUXICARIA


Costumo dividir a espécie humana, diante dos seus múltiplos relacionamentos convivenciais, em duas grandes categorias. De um lado, os que gostam da folia, da prosa inteligentemente alegre, das pegadilhas prá inglês ver, da fofoca do bem, das presepadas que apenas realçam situações engraçadas sem qualquer conseqüência daninha. Do outro se situam os latrineiros, aqueles que praticam as mais diferenciadas fuxicarias, as piores se tornando quando explicitadas muito cinicamente pelos que se revestem de feições descaradamente cândidas. 


O João Gaspar Simões, biógrafo maior do poetíssimo Fernando Pessoa, orgulho do mundo português, costumava dizer que as pessoas se deparam, a cada instante, com  uns tipos reservados porque não dizem tudo, e, de outras feitas, com algumas figuras que fantasiam quando dizem demais, existindo ainda aquelas que ostentam saber o que mais ninguém sabe, travestidas de bem informadas. Na última categoria declinada pelo Simões se enquadram os fofoqueiros, os mentalmente ananicados.

Tenho um medo danado dos fuxicosos. E dos boateiros. Como profissional que também lida com Comunicação, conheço alguma coisa sobre o assunto, a partir da interessante leitura de um livro de Jean-Noël Kapferer, denominado Boatos O Meio de Comunicação Mais Velho do Mundo, editado pela Publicações Europa-América, em 1987. Nele se pode verificar como os boatos obedecem a uma lógica cujas engrenagens é possível desmontar, identificando-se como nascem, de onde partem, por que aparecem num determinado instante, num grupo ou em qualquer localidade, mesmo internética.

Segundo Kapferer, “o boato é a primeira etapa do recalcamento, um escoamento da agressividade recalcada”. A vida vazia, a convivialidade rotineira, a ausência de uma afetividade comprometida com um amanhã mais venturoso, a nostalgia de passados vivenciados no bem-bom, os rebaixamentos de níveis sociais, os desconfortos provocados pela ausência de refrigerações cognitivas eficazes e a vontade de ficar sempre na faixa adolescente, além da debilidade do caráter, são excelentes condimentos na formação de um fuxicoso. Kapferer, no seu tratado, elucida com maestria: “Para o boateiro, é preciso dizer qualquer coisa quando se fala com amigos, parentes ou vizinhos. Existe um vazio a preencher. Falar exclusivamente de si tornar-se-ia rapidamente cansativo. A conversa ficaria ameaçada pelo pior dos perigos: o não ter nada a dizer, a confissão de vacuidade. O boato insere-se maravilhosamente nesse vazio: permite prosseguir a conversa”.       

O boateiro se revela mais eficaz quando encontra pela frente pessoas débeis, que dele necessitam para ampliar a pretensa qualidade dos seus círculos de amizade. E todo boateiro conhece bem o seu rebanho, canalizando  suas futriquices sempre travestido de cordeirinho estuprado por gente malvada. 

Tenho muita comiseração pelos mexeriqueiros, os que alimentam os bobos com algum “vocês sabem da última?” De muito poucas leituras, não percebem a lucidez da constatação feita por Gabriel Garcia Marquez: “as lembranças verdadeiras pareciam fantasmas, enquanto as lembranças falsas eram tão convincentes que substituíam a realidade”.  

 O boateiro desconhece, porque nanico todo, que “há só um caminho para a vida, que é a vida”, como apregoava Álvaro de Campos, um dos heterônimos do sempre notável Fernando Pessoa. O boateiro não tem vida própria pois sobrevive da vida dos outros.

FRACASSOS VENCEDORES

O empresário norte-americano Bud Hadfield, um grandalhão que comanda uma holding de quase mil franquias, incluindo a maior cadeia de gráficas rápidas do mundo, lançou recentemente em São Paulo o seu livro Sucesso ao Alcance de Todos. Criança precoce, iniciou suas atividades negociais com apenas 12 anos de idade, montando uma mini-gráfica nos porões de sua casa, após ter assimilado alguns rudimentos sobre o assunto na sua própria escola. 


Com a morte do pai, desandou. Problemático ao extremo, foi expulso do colégio quando cursava o último ano do primeiro grau, nunca mais se sentando num banco escolar. E sua coleção de iniciativas fracassadas tornou-se respeitável: uma loja de conveniência, um serviço de mala direta, uma revenda de ovos, uma sorveteria, um serviço de comidas congeladas, um posto de gasolina, uma loja de fogos de artifícios, um balcão de empregos, uma loja de selos raros, uma reveladora de filmes e uma loja de molduras. Até o primeiro casamento foi por água abaixo, diante do seu excessivo coeficiente birutal. 


Os seus rotundos desastres empresariais foram causados, segundo ele, por dois grandes motivos: conhecimentos insuficientes e recursos financeiros inexistentes para tocar os empreendimentos. E alguns balizamentos ele transmitiu aos seus ouvintes, na Bienal do Livro: 

a. Não se pode ter uma administração eficaz quando se gasta muito tempo em discussões. 

b. É preciso ter senso de urgência. 

c. Nada mata mais uma idéia que o seu adiamento. 

d. Não vencerá jamais quem não melhor se relacionar com as pessoas. 

e. As mulheres têm mais intuição que os homens.

E foi mais além quando instituiu a Cartilha do Vencedor, da qual retiro os Dez Mandamentos, de muita utilidade para alguns abundados de um “já fui bom nisso” mortinho da silva e definitivamente tombado nos nossos mausoléus maurícios: 

1. Ninguém fica rico trabalhando como empregado, mas ninguém torna-se milionário sozinho. 

2. Saiba enterrar seu ego, jamais sendo a estrela, mas produtor de estrelas. 

3. Bons empregados não trabalham para maus patrões, pelo menos não por muito tempo. 

4. Há dois tipos de empregados que qualquer patrão deve evitar: os que não fazem o que ele manda e os que só fazem o que ele manda. 

5. O sucesso só acontece para as pessoas que dão mais do que recebem. 

6. A indecisão é um insulto ao progresso. 

7. Nunca prometa o que não pode cumprir e nunca venda algo que você mesmo não compraria. 

8. Uma pessoa é tão jovem quanto sua última idéia nova. 

9. Encare o fracasso como um aprendizado, mas nunca deixe de tentar novamente. 

10. Você pode delegar autoridade e ainda manter o controle, mas não pode deixar sua delegação de responsabilidade se perder. 


Fracassos vencedores, os do grandalhão Hadfield. Um americano que apreendeu os versos da nossa MPB: “levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima”. Os baques transformados em imorredouras lições.   

PRESENTE DE ANO NOVO


Do sempre eticamente correto Marco Maciel, atualmente nosso vice-presidente, o segundo homem da hierarquia político-administrativa brasileira, recebo um trabalho dezoito quilates, de autoria de Paulino Cabral de Mello, um historiador residente no Rio de Janeiro. 

Com o apoio do Ministério da Cultura e da Fundação Assis Chateaubriand, o Paulino escreveu Vitalino Sem Barro: O Homem, numa edição primorosamente estruturada.   

 
O autor, um não-nordestino, foi tocado por “magia avassaladora” em outubro de 1983, ao visitar Caruaru, quando resolveu pesquisar o Homem-Vitalino, registrando suas fraquezas, suas ingenuidades, suas virtudes e dissabores, lamentando apenas que o livro “não tenha sido escrito por alguém da terra, que pudesse melhor vivenciar e descrever todo este envolvimento”. 


Através de uma leitura bastante sedutora das quase quatrocentas páginas da publicação, toma-se conhecimento de que Vitalino Pereira dos Santos nasceu em 1909, em julho 10, iniciando a venda de sua “loiça de brincadeira” em 1915, precocemente com a idade de seis anos. Em 1918 vende sua primeira peça de composição, O Caçador Atirando no Maracajá, embora somente a partir de 1936 comece a moldar os grandes conjuntos que lhe darão fama.   


Inúmeros fatos são revelados pelo Cabral de Mello. Um deles: Vitalino nunca levou Padre Cícero para o barro. Outro: a partir de 1949, os buracos dos olhos dos bonecos foram substituídos por bolinhas pintadas, iniciando uma marca, hoje característica dos bonecos de barro de Caruaru. Terceiro: as tintas utilizadas por Vitalino eram, quase sempre, preparadas artesanalmente pelo próprio artista.


A maior coleção de Vitalino se encontra na Fundação Joaquim Nabuco. De um total de 100 peças, 43 foram adquiridas ao colecionador William Boxwell e 18 doadas por Roberto Rosa Borges, seis sendo adquiridas diretamente do artista. Da coleção, 28 são caxixis, peças raras da época em que o ceramista ainda produzia sua “loiça de brincadeira”: miniaturas de pratos, xícaras, panelas e outros utensílios domésticos, que se destinavam ao lazer infantil.   


O livro tem uma página escrita por Dom Hélder Câmara, para  reflexão de todos, inclusive os da era da globalização: “Fico pensando aonde é que poderiam chegar estes artistas, aonde chegarão quando tiverem um dia menos desamparo, maior apoio dos homens. Porque de Deus é que eles recebem esta inspiração, que eu chamo simplesmente divina”. 


A ingenuidade de Vitalino também é mostrada pelo Cabral de Mello, sempre com uma escorreita honestidade intelectual. Dentre algumas registradas, destacam-se três: o comentário feito na saída da revista musical Tem Xique-Xique no Pixoxó - “Eu tou pegando fogo! Nunca vi tanta muié daquele jeito!”; uma resposta dada sobre a lotação do Maracanã - “Uns cinco mil!”; e a opinião sobre o bondinho do Pão de Açúcar: “Eu nunca vi coisa tão tola, esse bonde. O que me tá preocupando, eu queria sabê cumu foi que sacudiram o fiu de uma serra pra outra.. quem era que tava do lado de lá prá pegá!”.


A conclusão de Paulino Cabral de Mello, sobre a morte de Vitalino, nos cutuca prá valer: “Mais forte que todas as doenças, havia uma incurável: Vitalino morreu de Brasil”. 

LIÇÕES IMORREDOURAS


Costumo refugiar-me nas páginas de um bom livro, quando observo tempestades se avizinhando nos céus aparentemente límpidos, fingido de brigadeiro, disfarçado de todo-azul. A leitura me retempera ânimos, acalenta sonhos, municia meus embornais cognitivos, azeitando, ainda de quebra, as minhas estruturas comportamentais, para que eu possa continuar a travar o bom combate, sem pretensão eleitoral de qualquer natureza, até quando Deus permitir. E elas ainda me prestam um serviço terapêutico danado de bom: descongestionam o meu trânsito cerebral, desentulhando-o das informações chegadas, sem lenço nem documento, pelos me-disseram, alguns ávidos na transmissão de “despretensiosas” fuxicadas. 

Vez por outra, entretanto, sem espanto mais algum, observo a realidade  reproduzir reflexões e comentários anteriormente lidos, muitos dos quais tidos e havidos por mim mesmo como frutos de uma inteligência sonhadora, não mais aplicáveis aos dias atuais, posto que escritos num passado de muitas décadas. Uma desatenção grosseira, a minha, pois são leituras que se eternizam, escritas num ontem pelos que souberam antecipar-se aos seus contemporâneos, eternizando-se também.

Semana passada, em noite de vigília a doente amigo, reli pedaços de Michel de Montaigne. Seus Ensaios, elaborados no terço final do século XVI, guardam lições notáveis, plenamente válidas para os dias atuais de um Brasil quase-adulto. Eis duas delas: “Quando as leis não podem obter o que têm direito de exigir, mais vale que exijam somente o que podem obter”; “De que nos serve entender as coisas se com isso nos tornamos mais covardes, se esse conhecimento nos tira o repouso e a tranqüilidade de que gozaríamos sem ele, se nos reduz a condição pior que a do porco de Pirro?”.

A primeira reflexão de Montaigne espelha as iniciativas de alguns parlamentares. Às vésperas de eleição, apresentam mil e um mirabolantes projetos, que prometem mundos e fundos, apenas para usufruir dos fundos dos incautos, daqueles que votam por qualquer tostão, ou por um frasco de remédio, ou por uma camisa, ou por uma frase de efeito, metida a raivosa, demagógica toda. 

A segunda lição nocauteia alguns “bem pensantes”, que imaginam mil e um artifícios para usufruto de vantagens apenas pessoais, o resto sendo apenas mote para perorações pretensamente denunciadoras, externadas assepticamente, de modo cientificamente frio, para arregalar olhos desatentos.

Quando o deputado e ex-ministro Roberto Campos diz que “há hoje no mundo grande ceticismo sobre a capacidade do Brasil para mudanças modernizantes”, não estaria ele se embasando nas duas reflexões escritas por Montaigne há mais de quatrocentos anos? 

SEM PIRAÇÃO, NEM PIEGUICES


Um admirável registro da memória boêmia do Bairro do Recife está a merecer a atenção de recifenses e recifensizados. Da pesquisadora Sevy Madureira, da Fundação Joaquim Nabuco, o livro Bairro do Recife, Porto Seguro da Boemia, com direitos editoriais revertidos para a Legião Assistencial do Recife, torna-se leitura obrigatória para os que ainda desconhecem as potencialidades de um sonho já no caminho das concretizações: a revitalização de um bairro, outrora dinamicamente empreendedor, sob os mais variados ângulos e posições, para ser um referencial nacional turístico de convivências multiplamente prazerosas.  


O prefácio do Ronildo Maia Leite é prá ninguém botar defeito. Arretadamente arretado. Nele, o Ronildo diz que Sevy “acarinha sem a frescura das carícias, escancara sem o deboche das denúncias”, pois ela fala “de coisas antigas sem a piração de arrependimentos, nem a pieguice de saudades”. E Ronildo ainda saúda a Sevy por incluir em Bairro do Recife, Porto Seguro da Boemia, os “Dez Mandamentos” do Gustavo Krause, o “Código de Ética” do Arthur Carvalho, o piano do Zé Cochicho, os versos do Carlos Pena, as mentirinhas do Hugo da Peixa e o psiu do Caio de Souza Leão. Jamais desmerecendo as mulheres redescobertas pelas pesquisa: Olga, Chiquinha, Cecília Gorda, Rosita Branco, tia Carminha, Maria Medeiros e tantas outras donas de pensão, raparigas e garçonetes.


Logo no início do livro, a Sevy Madureira revela que não existe qualquer intenção acadêmica ou de análise sociológica, para a felicidade geral dos que desejam conhecer o Bairro do Recife sem os insossos ademais, outrossim, alhures, latu sensu e data venia, “dos que só escrevem para poucos”, na expressão bate-pronto de Erasmo de Roterdam, no seu Elogio da Loucura. 

A preocupação fundamental da Sevy, “a percepção intimista, onde a busca principal foi a de uma aproximação da dinâmica de movimento e emoção contida nos depoimentos”, faz o leitor apaixonar-se um pouquinho mais pelo Recife, pelo seu Bairro do Recife, bairro-iniciação de muitos numa boemia que ampliava criatividades, solidariedades e descongestionamentos, fortalecendo todos diante das contradições cotidianas. Um bairro muitas léguas distanciado das hipocrisias e fingimentos comportamentais dos abúlicos de todas as épocas.


Bares, boemias e boêmios, coco-malte do “As Galerias”, Vigário Tenório, Gambrinus, o 28, Lolita, o Bar do Valdemar Marinheiro, locais onde  promessas, desafios e desabafos recebiam o apoio de chiriquitas sempre solícitas, tudo isso, e muito mais, foi pesquisado pela Sevy Madureira, com a respiração sempre ofegante dos amorosamente inquietos. Uma coleta recheada de muita autenticidade.


Não fui, nem sou, de boemia. Por isso, hoje, me sinto um incompleto. E como tal, abraço o boêmio Plínio de Araújo Filho, o Plininho, reencontrado no livro da Sevy. Conheci-o nas vigílias amigas a Renato Carneiro Campos enfermo, um dos maiores apaixonados desta cidade. E do seu bairro portuário.       

LEITURA GOTA SERENA


Recebi, de amiga de artes e espaços, um presentão: um exemplar do livro do Zé Cláudio, Meu Pai Não Viu Minha Glória, crônicas do Suplemento Cultural do Diário Oficial do Estado. E ganhei um final de semana aloprado, deitando-me e rolando sobre os textos do Zé, arretadamente eruditos, ainda que integralmente desfrescurizados, sem as lantejoulas academiais dos BGs (Bundas Grandes), aqueles tiriricados que se imaginam dotados de cientificidade acadêmica só porque empiriquitam seus gabinetes de trabalho com  equipamentos modernosos, mais adequados a cavilosos e emergentes ambientes dondocais.   


As crônicas do Zé são vacinas monumentais. Contra a poluição sonora e as videopatias canalheiras. E também contra os desmiolamentos carnavalescos e as ostentações abusivas dos apenas metidos a bilolosos. E ainda é, por cima de tudo, um baita fecha-te sésamo diante das xiriquitosas escrachadas, das que pegam e engolem tudo, desde que fiquem mimoseadas com alguns minutos de sucesso. 


Sua definição de pão-êpa quase me deixa urinado no meu cantinho de estudo. Para os meus misericordiosos leitores, pão-êpa, segundo o Zé, é “aquele que o nego abre e, como não tem nada dentro, ele diz êpa”. 

Mesmo quase mijado fora dos contornos da Celite, percebi o alcance da definição aparentemente só gozadora do Zé: um baita protesto contra a impunidade que beneficia os serelepes, sempre acoitando a malícia dos “ispertos”, que se imaginam eternamente imunes. 


E o caso do supositório no Antônio Maria, aquele pernambucano de Ninguém me Ama, que “irradiava feijoada”, nele devidamente “instalado” graças à solidariedade plantadora da Araci de Almeida? Uma história contada por Zé Cláudio que deveria ser republicada em edição dominical de matutino pernambucano. Para homenagear dois pernambucanões, o Zé e o Antônio. 


A leitura do livro do Zé ainda me proporcionou uma felicidade acessória. A de saber que ele também é Da Silva que nem eu. E fiquei a imaginar como seria bom demais se eu me descobrisse primo do Zé. Parente de um nordestino culturalmente denso, pictorialmente consagrado, de chilicosidade nula, que come caranguejo e ainda se encontra muitos mil metros distanciados dos “degraus do ocaso”, uma das suas infinitas expressões felizes.   


Agradeci a Deus por existir o Zé. E a quem me deu o Zé em livro de presente. E pedi a Ele, Amigo de todos os artistas, que os fizesse sempre portentosos nas Letras, Artes e Espaços. Eles, fraternalmente, fazem o meu viver de apenas cidadão, recifense de mesmo agora, pernambucano juramentado daqui a uns tempos, pela generosidade do deputado Djalma Paes e dos seus pares de Assembléia Legislativa. 

O DEDO DE DEUS


Domingo passado, ainda sob as alegrias proporcionadas por uma comemoração do grupo Gentelinda, quando a prima da minha madrinha Cindy inaugurava seu novo reduto dorminhocal, resolvi tomar um sorvetão em Olinda, essa cidade eterna, monumento secular cantado pelo Paulo Molin, um menino prodígio que aplaudi, há muitos anos, na Ceará Rádio Clube. 

Devidamente instalado, lambendo sofregamente as bolas carameladas, que nem um menino mais novo que o menino que sou, dei de cara com o Cláudio Marinho, filhote a tiracolo, que por ali também aportava atrás de uma sobremesa para o final de um almoço em sua residência. E ver Claúdio Marinho é sinal mais que evidente de notícias alvissareiras, já concretizadas. 

Ao assunto Internet chegamos rápido, por iniciativa minha. Contei ao Marinho que tinha recebido um e-mail de amigo querido, o Noé Zamel, um gaúcho de muito boa cepa, descobridor de uma vacina contra asma, uma vitória brasileira, conquistada depois de muitos anos de pesquisas na Universidade de Toronto, Canadá, onde ele é Professor Titular. No e-mail, o Noé chamava minha atenção para a home-page de um pernambucano, Ronaldo Correia Júnior, que usava o computador de um modo diferente, utilizando apenas os dois dedos dos pés. 

No endereço http://www.truenet.com.br/ronaldo, o Correia Júnior se define como uma pessoa que sofreu um acidente neurológico ao nascer, permanecendo com todas as funções mentais intactas, sendo intelectual e psicologicamente um ser humano como os demais do planeta. 

Segundo Ronaldo, “para fugir do tédio, virei um leitor voraz e acabei me tornando autodidata em Economia. Também gosto de História, Filosofia, Ciência, particularmente Física, Astronomia, Matemática, Tecnologia e Ficção Científica. Ultimamente passei a me interessar pela cidadania dos deficientes físicos”. E mais: “Esta é a primeira home page que faço e creio que ela ficou longa demais, além de meio sem graça. Entretanto, é a segunda feita por um deficiente físico na Internet brasileira – a primeira foi a de Fábio Becker, um tetraplégico – e recebeu selos de qualidade do Onde Ir e do Hot Site”. 
Perguntei ao Cláudio se o Ronaldo não teria tido, além do incentivo dele, uma fada-madrinha, uma pessoa de espírito forte, sobranceiro, que tivesse brigado por ele, diante desse mundo ainda muito preconceituoso. E quando ele me citou o nome de Teresa Lins, percebi o dedo de Deus na trajetória do Ronaldo. Teresa, mãe do meu admiravelmente lúcido amigo Lula, é figura apaixonante, capaz de arrastar montanhas pelos seus ideais de mulher, mãe e abnegada pelas causas que abraça. Dela tenho recordações imorredouras, sempre muito nitidamente destacadas no meu interior de homem. 


No endereço http://www.geocities.com / hotsprings / 7455 / index.html fica a página de Adriana Schachter, que reúne os depoimentos de Fábio, Ronaldo e de outras pessoas com deficiências neurológicas. Vale a pena ir até lá dar uma olhadinha. Para retemperar as esperanças. E compreender melhor como funciona o dedo de Deus. 

ORAÇÃO E VIDA


Numa leitura indispensável para quem deseja ampliar, pelas mais diferenciadas formas de oração, seu amadurecimento relacional com o Criador, frei Betto afirma que “a fé cristã não admite a derrota da vida pela morte”. E transcreve poesia feita por Priscila Gontijo, uma jovem de 13 anos, uma lição para todos: “Vivo, logo existo / A morte não tem nada a ver / A morte é prá ser vivida / E a vida para reviver”.


A mais desafiadora das práticas religiosas é a da gratuidade amorosa. Deixar que Deus fale em nós, eis a magistral lição paulina (Rm 8, 26-27), muito atrofiada pela racionalidade moderna que em tudo deseja encontrar resultados e eficácias mensuráveis. Ou pela classe social dos “emergentes”, modelo “corpore sano in argumentum baculinum”, que de culta só tem as duas primeiras letras, adepta de seitas, “correntes” e outras presepadas.  


Algumas “regrinhas”, entretanto, necessitam ser seguidas por todos aqueles que, pela oração, nunca desanimam, jamais esmorecendo diante dos tropeços e facadas, desilusões e hipocrisias, provocações e chantagens. Eliminam amuletos, pirâmides, talismãs e  fetiches que alienam e destroem, nada edificando na direção do Criador. Ei-las: 

1. Orar é estar disposto a “perder tempo”, sem nada temer. 

2. A oração só acontece quando se está convicto, sem qualquer esforço mental, da presença infinita de Deus. 
3. Através da oração, adequamos nossa vontade à vontade de Deus. 
4. Oração é uma referência a Deus presente em nossa vida, podendo ser litúrgica, recitativa, meditativa, intuitiva ou simples atenção n’Aquele que é a raiz de todo ser humano e o sentido último de nossa existência. 
5. Orando, entender que a presença de Deus mais se expande quanto mais recolhidos estivermos. 


Outro dia visitei uma artista plástica internacionalmente consagrada. E no atelier de Guita Charifker, num dos recantos mais aconchegantes de Olinda, me deparei com dezenas de aquarelas belíssimas, retratando, todas elas, pedaços da Criação: árvores, cajus, rosas, catedrais, coqueiros, casarios, mar, recortes de um mundo que se encontra ainda escondido para os que ainda não se iniciaram no “espírito” de um savoir vivre repleto de um humanismo necessariamente multifacetário. Seu jeito nobilíssimo de receber, sua argumentação sem retoques, sua voz sensual, quase grave, carregada de muito amor pela Vida, me fizeram sentir como que acariciado pelas mãos do Pai, na própria Casa do maior dos artesãos. Extasiado diante das cores, humores e verdores de uma mente lucidamente criativa de “apenas” 34 anos, segundo confissão dela própria.


Conviver alguns instantes com Guita Charifker, patrimônio brasileiro de Olinda e Recife, foi para mim uma forma de oração. E de agradecer ao Pai por ela existir. E por ter ficado mais humano ao conhecê-la, ao sentar na sua rede, tomar sua cachaça, contemplar seu jardim, testemunhar sua estupenda visão de mundo e seu imenso amor pela Vida, sendo papa-jerimum como seu irmão também Fernando, ele leão e eu apenas peixe.


Uma oração vivenciada num feliz fim de tarde, numa encantadora ladeira de Olinda. 

SEMANA DA AMIZADE

Aos que subestimam as boas amizades, encareço alguns minutos para o que está escrito logo abaixo. Seguramente muito favorecerá seus laços fraternais com um sem-número de seres humanos, independentemente de credos religiosos, partidos e regiões, bairros e condições financeiras. 

Imagine-se com uma conta corrente num banco multinacional chamado Existencial, onde, a cada manhã, você acorda com um  saldo de 86.400 segundos, nada sendo possível transferir  para o dia seguinte. Ao final de cada dia, seu saldo é zerado, mesmo que você, por uma hipótese absurda, não tenha conseguido gastar aquele montante durante o decorrer das vinte e quatro horas últimas. 


Todos nós somos clientes especiais deste banco. Um banco que trabalha com o Tempo. Todas as manhãs, a sua conta é reiniciada, e todas as noites as sobras do dia vivenciado se evaporam. Não há retorno. Você precisa gastar, vivendo no presente, o seu depósito diário. Invista, então, no que for melhor, na solidariedade, na saúde, na felicidade e no sucesso! Faça o melhor para o seu dia-dia. 

Para você perceber o valor de UM ANO, pergunte a um estudante que repetiu a série. Para você aquilatar o valor de UM MÊS,  indague de uma mãe que teve o seu bebê prematuramente nascido. Para você avaliar o valor de UMA SEMANA, pergunte a um editor de jornal dinâmico. Para você entender o significado de UMA HORA, pergunte aos enamorados que estão ansiosos por um encontro. Para você perceber o valor de UM MINUTO, pergunte a uma passageiro que perdeu o trem. Para você compreender o valor de UM SEGUNDO, entreviste um pedestre que conseguiu evitar um acidente. E para você dimensionar bem o valor de UM MILISEGUNDO, pergunte a um atleta que venceu a medalha de prata numa Olimpíada. 

A lição de tudo acima? Valorize cada momento que você tem! E valorize mais porque você deve dividir seu tempo com pessoas especiais, especiais o suficiente para bem “gastar” o seu tempo junto com você. Lembre-se de que o tempo não espera por ninguém. O ontem é história. O amanhã é um mistério. O hoje é uma dádiva. E é por isso que ele é chamado de PRESENTE!!! 

Na Semana da Amizade, lembre-se de que amigos são como jóias raríssimas. Fazem-nos sorrir e encorajam-nos para o sucesso, sempre torcendo para que possamos superar todos os obstáculos do porvir. São eles que emprestam o seu ouvido, dividem palavras de conforto, sempre dispostos a abrir o coração para mais uma confidência ou lamúria, desabafo ou muitas lágrimas.

 Mostre a seus amigos que você os estima muito. Envie esta mensagem para todos aqueles que você considera um verdadeiro AMIGO. Se a mensagem  retornar, você saberá que tem um amigo para toda a sua vida! Deixe eles saberem o quanto são apreciados, o quanto eles significam para você. 

E nunca se esqueça de que a Semana da Amizade se inicia, impreterivelmente, todas as segundas-feiras, manhã bem cedinho, logo depois do seu abrir de olhos.

PARA UMA NETA

Outro dia sonhei que conversava com a minha neta Mariana. Sentados  debaixo de um pé de pau, ela perguntando tudo que lhe dava na telha, eu respondendo sem nada buscar esconder, como era de se esperar de um papo entre dois “adultos”. Um sonho arretado de ótimo.


De manhã, já lavado e paramentado para mais um dia de atividades profissionais, senti uma vontade danada de voltar a sonhar com a Mariana, para revê-la como a minha mais nova amiga, para sentir outra vez o vigor da sua imaginação fantástica. Mas, principalmente, para poder entregar-lhe alguns apontamentos que me foram úteis na vida, esperando dela uma reflexão acurada, antes mesmo da hora do seu desembarque na estação do compreender tudo. 


A primeira nota, eu mesma gostaria que alguém me tivesse presenteado quando dos momentos que antecederam à minha própria chegada. De Inácio Larrañaga, ela me faria bem mais consistente, mais conseqüente, mais companheiro de todos, menos angustiado e mais desacelerado: “Nunca se deixe levar pela ilusão. Ela é parecida com a esperança, mas é o contrário dela. Saiba discernir o esforço da violência, e a ilusão da esperança. Nunca sonhe em conseguir emoções fortes. Porque, se não as conseguir, vai impacientar-se. A impaciência vai gerar a violência, isto é, vai tentar conseguir aquela impressão à força. A violência vai gerar a fadiga e a fadiga degenerará em frustração".


Apreciaria muitíssimo ver a minha neta também um aprendiz de tudo, sem pedanterias nem cavilações, mais acertando que errando, sempre se balizando pelo ensinamento do Mahatma Gandhi, esse notável da história do Mundo, que se encantou há mais de cinqüenta anos: “A nossa natureza está inclinada a ver só o mal no adversário, a atribuir-lhe sempre o mal, e mesmo o mal que nem existe. O mal que vemos nele depende quase sempre do nosso modo apressado e mesquinho de ver o homem”.


Pretendo ser o melhor amigo da minha neta. Almejo vê-la arraigadamente nordestina, dos mangues e dos arranha-céus, dos ontens e dos amanhãs, dos mascates e dos senhores-de-engenho, jamais descartando, por instinto de sobrevivência, a advertência do extraordinário Celso Furtado: “Não podemos desconhecer que é imensa a responsabilidade dos homens chamados a tomar certas decisões políticas no futuro. E somente a cidadania consciente da universalidade dos valores que unem os homens livres pode garantir a justeza das decisões políticas”.


Respeitando integralmente a orientação dos seus queridos pais, incentivarei minha neta a ampliar sua auto-estima, jamais se deixando ver como coitadinha; a perceber-se orgulhosamente pernambucana, sem abandonar uma indispensável cosmovisão profissional; a nunca confundir humildade com inatividade, nem preferir mapas a bússolas, tampouco misturando individualidade com individualismo. 

Farei uma força danada para ser avô de mesmo, cumprindo como manda figurino o meu papel, lembrando sempre a ela, nos momentos menos descontraídos, sem pipoca nem vídeo game, que o palmarense Luiz Berto, autor d’O Romance da Besta Fubana,  estava coberto de razão: “Pode-se perdoar tudo num homem, menos que não bote força para deixar de ser burro”.

Tenho certeza ímpar de que serei aluno aplicado de uma neta muito porreta. Uma Mariana sempre linda. 

PARA UM ANO MAIS FELIZ


O que eu poderia dizer a uma pessoa amiga, nos tempos iniciais de um novo milênio? Paz, saúde, felicidade, salário no bolso e coisas que são votos costumeiros, frases pronunciadas ou escritas automaticamente, muitas vezes sem expressar os reais sentimentos do emissor. E se impressas, sem qualquer olá pessoal.


Neste início de milênio, enumerarei abaixo algumas frases que poderão proporcionar fecundos instantes de muita paz a milhares de pessoas. Frases que devem ser pronunciadas por quem realmente deseja ser feliz, digeridas devagar, saboreadas como se um petisco natalino fosse, sem qualquer tipo de pressa ou rancor, desprovidas de qualquer preconceito, com uma vontade danada de permanecer no século XXI de alto astral, em paz consigo mesmo, com o derredor, com o Criador, com a sua Mãe querida e todos os demais extra-terrestres. São algumas pérolas muito preciosas, catadas no embornal dos sábios da Mandchúria:

“Abra seus braços para as mudanças, mas não deixe que elas ultrapassem os seus valores. Ame profundamente, sem medo de se machucar, pois esta é a única maneira de viver plenamente. Lembre-se permanentemente dos 3 R’s: Respeito por si próprio, Respeito pelos outros e Responsabilidade pelas suas ações. Não permita que pequenas disputas machuquem uma grande amizade. Leia mais livros e assista menos TV. Tenha um forte comprometimento e contínua paixão pelo seu trabalho. Nunca zombe dos sonhos dos outros. Fortaleça seu conhecimento, pois este é o único meio de se atingir a imortalidade. Nunca interrompa alguém que lhe estiver elogiando.  Uma vez por ano vá a algum lugar onde nunca esteve antes. Se ganhar muito dinheiro, ajude outras pessoas enquanto estiver vivo, posto que essa é a maior de todas as riquezas. Aprenda algumas regras e quebre umas outras tantas. Memorize uma poesia favorita. Fale devagar, mas pense de modo rápido. Lembre-se de que grandes paixões e grandes realizações envolvem grandes riscos. Quando perceber que cometeu um erro, aja rapidamente para corrigi-lo. Passe algum tempo sozinho. Tenha sempre uma visão positiva do mundo e do seu derredor. Tenha responsabilidade sobre sua própria vida, criando um forte diferencial pessoal. E lembre-se sempre de que os melhores relacionamentos são aqueles em que o amor é maior que a necessidade”. 


Com os paradigmas acima, rememoradas dia sim, dia não, poder-se-á sonhar um pouco mais ousadamente, tal e qual os desejos nunca impossíveis de Eduardo Galeano: o aparelho de TV deixará de ser o membro mais importante da família e será tratado como o ferro de passar ou a máquina de lavar roupas;  e os economistas não chamarão nível de vida ao nível de consumo, nem denominarão qualidade de vida à quantidade de coisas. 

Com Galeano, também acredito que a educação não será privilégio de quem possa pagá-la, nem a polícia não será a maldição de quem não possa compra-la; e a justiça e a liberdade, irmãs siamesas e condenadas a viverem separadas, voltarão a se juntar, bem coladinhas, costas contra costas. E em tempo algum os historiadores acreditarão que os países gostam de ser invadidos e bombardeados, mesmo que a pretexto de encobrir uma lambidinha no triângulo das bermudas de uma estagiária muito safadinha, de raparigal comportamento.

PARA BOM ENTENDEDOR


Numa cidade interiorana de pequeno porte, um circo de dimensões acanhadas debatia-se com uma receita cada vez mais diminuta. O mote para vender os duzentos e poucos ingressos de cada sessão tinha se exilado de muito, desacreditando a companhia e tornando difícil o pagamento da conta da pensão de Dona Lu, uma viúva distinta que tinha alugado doze dos seus quinze quartos para o pessoal circense.  


As dificuldades pareciam eliminadas, quando se anunciou a estréia de um jovem trapezista de apenas dezesseis anos, corpo e cara de menino, jeitão de quem ainda não tinha qualquer intimidade com o ritmo adão-em-eva. E a faixa estendida entre dois postes da calçada da Matriz era prenúncio da mais pura adrenalina: “Triplo salto mortal!!. Sem rede de proteção!! Desafio de Cabra Macho!!! Não percam!! Pode ser o nosso último espetáculo!!”.    


Além disso, para ampliar a ansiedade da pacata comunidade, um megafone fora instalado nos costados de um jegue alugado por dois ingressos, um para o dono do jegue e outro para a “menina” que andava com ele pra tudo quanto era lugar. Uma gasguita ainda sem os apetrechos da parte de cima, metida a locutora de comercial, que berrava os dizeres contidos na faixa, vez em quando tomando água num caneco “artesanalizado”  a partir de uma lata de azeite.     


O Rafael Gonzales, nome artístico do Nando da Silva, carregava poucos  anos de ensinamentos, transmitidos por um velho acrobata, bom de trapézio até alguns anos passados, quando um tiro de marido pouco amado deixara-o sem a musculatura rígida de uma das coxas. Paciente, soubera transmitir os segredos do salto triplo mortal ao Rafa, ele que se especializara como ninguém em pular de galho em galho, incontável a sua galeria de bem “contemplados”.  



No sábado anunciado pela faixa da Matriz e pela gasguita do jumento, os ingressos logo se esgotaram, os últimos sendo adquiridos num puxa-encolhe dos diabos, valendo até amolegada para tirar senhoras mais pudicas da fila de compra.  


Apresentado pelo Daniel, mestre-de-cerimônia também sócio-fundador da companhia, o Rafa caminhou até a escada de corda sob o rufar de um tambor meio avariado. Antes de principiar a subir, ouviu a voz sussurrante do seu instrutor: 


- Está com algum tipo de medo? Algo até hoje eu ainda não lhe tinha dito. Lá em cima, em qualquer circunstância, aja com o coração, pois ter coragem é saber agir com o coração. Lembre-se sempre de que, ao saltar, lançando seu coração sobre a barra do trapézio, você estará se lançando sobre aquilo em que acredita. O mundo pertence a quem põe o coração em tudo que é feito, seja qual for o tamanho do efetivado.

O circo demorou-se na cidade por um bom tempo, com seus duzentos e poucos lugares integralmente vendidos nos finais de semana. O arrecadado deu até para adquirir uma outra carrocinha de fazer cachorro-quente e um novo conjunto de cordas para o trapézio do Rafael, agora tornado estrela maior, muito embora continuasse simples como sempre foi.  

Dona Lu, contente que só, ia aplaudir, todo final de semana, as evoluções do rapazote, sempre acreditando piamente numa frase de Voltaire, lida num pé de página de uma revista de palavras cruzadas: “O trabalho afasta de nós três grande males: o tédio, o vício e a necessidade”. 


Trabalhar o futuro com as ferramentas do presente e com o coração, eis a receita. O resto é ficar chorando sobre o leite derramado. 

DEPOIS DA FOLIA


Depois do Bacalhau do Batata, ressaca pro alto e muito decepcionado pelas alibabanças praticadas por alguns sabidões que se imaginavam acima das malhas periciais, reencontro o João Silvino da Conceição, esse amigo que me acompanha desde a capital potiguar, muito bem acompanhado de um mulherão sessentão, dessas evas que estimulam tudo para o alto, mente livre e sempre solta, como deveriam ser todas as mulheres, independentemente de faixa etária, elasticidade mamária e flacidez abdominal.

Segundo a parceira do Conceição, tudo fica bem mais saudável se o espírito estiver de bem com a vida, a consciência em paz com o seu derredor, as ambições negativas sob controle e a tesão do continuar vivendo com uma vontade danada de dizer presente até quando Deus possibilitar. E pra mostrar que não diz as coisas apenas por dizer, a Cidinha, por  este nome consagrada lupanarmente, anos atrás, na Rua do Bom Jesus, Aparecida de batistério, mostra-me uma folha de papel pautado, ortografia perdoada pela inteligência muito acima da média dos encanudados pátrios.

Para uma reflexão pós-cinza, eis algumas das dicas da Cidinha, com as  licenças devidas e o visto solene do Silvino, que as intitulou de Coisas Aprendidas na Caminhada: 

“Aprendi que falar pode aliviar inúmeras dores emocionais. Aprendi que se leva anos para se construir a confiança e alguns segundos para destruí-la. Aprendi que as verdadeiras amizades continuam a crescer mesmo à distância. Aprendi que o que importa não é o que você tem na vida, mas quem você tem na vida. Aprendi que sempre devemos nos despedir das pessoas que amamos com palavras amorosas, posto que poderá ser a última despedida. Aprendi que as circunstâncias e o ambiente têm influência sobre nós, mas nós somos responsáveis por nós mesmos. Aprendi que não devemos nos comparar com os outros, mas com o melhor que podemos fazer. Aprendi que não importa ver até onde já se chegou, mas para onde se está indo. Aprendi que paciência requer muita pratica. Aprendi que existem pessoas que nos amam, mas simplesmente não sabem como demonstrar isso. Aprendi que ou você controla seus atos ou eles o controlarão. Aprendi que heróis são pessoas que fizeram o que era necessário fazer, enfrentando as conseqüências. Aprendi que se pode ir mais longe depois de pensar que não pode mais. Aprendi que, quando estou com raiva, tenho direito de estar com raiva, embora isto não me dê o direito de ser cruel. Aprendi que algumas vezes a pessoa que você espera que o chute quando você cai, é uma das poucas que o ajudam a levantar-se. Aprendi que maturidade tem mais a ver com os tipos de experiência que se teve e o que você aprendeu com eles do que com quantos aniversários você celebrou. Aprendi que só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ela o ame, não significa que ela não o ame com tudo que pode. Aprendi que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém, posto que, algumas vezes, você tem que aprender a perdoar a si mesmo. Aprendi que, embora seu coração esteja partido em pedaços, o mundo não pára pra que você o conserte”.

Se eu gostava do Silvino, passei a gostar também muitíssimo da sessentona sua parceira, uma gata experiente, muitos quilômetros bem dados, um sorrisão por demais sensual num corpo todo verafisheroso, uma morenidade lindona sem as louracidades artificiais das que só sabem raciocinar pelo tchan. 

GESTÃO  DO  CONHECER


Impressiona-me bastante a sem-cerimônia com que algumas personalidades do meio técnico-científico e cultural brasileiro se arvoram de conhecedoras de tudo, mal sabendo a diferença existente entre dado, informação e conhecimento, ignorando por completo, posto que contaminadas por uma inadequada arrotância computacional, o alerta muito oportuno de Sydney J. Harris: “O verdadeiro perigo não é que os computadores comecem a pensar como seres humanos, mas que os seres humanos comecem a pensar como computadores”. 


 A advertência acima me faz recordar algumas panacéias e fórmulas mágicas mirabolantes oferecidas por listrosos especialistas, os quais imaginam,  equivocada ou convenientemente, que qualquer tecnologia de ponta pode dispensar a qualificação e o julgamento de um trabalho humano experiente e consolidado cientificamente. Fruto de anos de pesquisas e reflexões submetidas a um saber-fazer consistente e de efeitos sociais duradouros. 

Os que ainda não se hipnotizaram pelos que torcem por uma informática-fim, nunca apenas esplendorosamente meio, se encontram convencidos de que a única vantagem sustentável que uma organização possui é aquilo que ela coletivamente sabe, a eficiência com que ela usa o que sabe e a prontidão com que ela adquire e usa novos conhecimentos, apreendidos de um modo integral e apaixonadamente perscrutador. Tudo isso a ratificar o pensar de Peter Drucker, segundo o qual o conhecimento está sendo identificado como a nova viga-mestra da competitividade na economia pós-capitalista, posicionando-se essencialmente imbricado com atividades crescentemente comunitárias. Uma opinião que se consolida no ideário de Paul Romer, renomado economista de Stanford, segundo o qual o conhecimento é, hoje, o único ativo que aumenta com o uso, sendo considerado um recurso ilimitado.    


Se, por exemplo, um profissional de razoável bagagem técnica se considera capaz de exercer suas funções em qualquer área governamental, até no setor policial-militar, poderá ele estar sendo vitimado por uma fixidez funcional, também denominada de “psicoesclerose”, um endurecimento de atitudes burocráticas, que inevitavelmente o levará a se manifestar, sempre da mesma maneira, em qualquer ambiente de trabalho, através uma  competência gestionária superada, sem um mínimo de criatividade gerencial. É por isso que o professor-médico e psiquiatra John Kao, da Harvard Business School, afirma no seu mais recente documento que “a teoria administrativa tradicional é analítica, movida por uma disposição mental administrativa tradicional, podendo causar danos irreparáveis em ambientes movidos pela criatividade.” 

Outro dia, conversando com um executivo argentino, ele me mostrava uma revista técnica portenha, com um pensamento de Jean-René Fourtou, presidente da Rhône-Poulenc S.A., uma das maiores empresas francesas: “Se tudo que você possui são procedimentos, conceitos e sistemas de computador, você destruirá a organização e o espírito das pessoas que lá trabalham”.   


Assino embaixo, com o entusiasmo de quem considera a informática um dos insumos mais revolucionários de todos os tempos, se bem utilizada para o aprimoramento do todo. 

PARA UM NOVO SÉCULO

Outro dia, numa época não muito distanciada dos tempos atuais, o escritor Umberto Eco, jornalista e professor de semiologia da Universidade de Bolonha, consagrado autor de O Nome da Rosa, também de O Pêndulo de Foucault, foi entrevistado pelo jornal francês Le Monde. Sem papas na língua, denunciou uma estupidificante indiferença moral diante dos extremismos políticos que estão proliferando no mundo inteiro, nos últimos tempos. 

As últimas duas décadas, aceleradamente evolucionárias, não devem provocar indiferença nos portadores de uma criticidade avessa a dogmatismos e ortodoxias. Distinções esclerosadas costumam "cegar", obstaculizando reflexões desapaixonadas, desestabilizando os mais jovens e os menos experientes. Ou embaralhando as mentes dos que, aturdidos pela velocidade da História, postulam a validade de tudo, nada recusando, tudo sendo permitido, as regras morais mais salutares não mais servindo como balizamentos comportamentais de posicionamentos políticos, táticos e estratégicos. 

Defende Umberto Eco, com a responsabilidade de ser um intelectual de renome internacional, a missão de todo ser-pensante, às vésperas de um novo milênio: bem delinear os limites entre o tolerável e o não-tolerável. Segundo ele, não há "nenhuma verdadeira diferença entre os ‘skinheads’ e os neonazistas de hoje e os nazistas da geração anterior". E ele vai mais além: "Continua sendo a mesma forma de imbecilidade e de atração pelo mal, o mesmo ódio pelos outros e o mesmo desejo de destruição". 
Num mundo conturbado, onde uma ética comportamental é ridicularizada pelos que apregoam cinicamente saber levar vantagem em tudo, o pensamento desalienante deve merecer um esforço continuado, redobrado mesmo, para poder discernir entre o que se encontra ultrapassado, obsoleto, e o que é moderno, atualizado, contemporâneo. E, ainda, o que foi considerado errado no passado e o que continua erroneamente sendo feito nos dias de hoje, numa aldeia global de múltiplos e cada vez mais interdependentes contextos tribais. 

Acredito que todos nós, cidadãos que se preparam para ingressar num novo milênio, sob as Graças do Pai, temos uma obrigação que sobrepaira acima das agruras do cotidiano: o direito de desconfiar das posturas sectárias dos messiânicos, sejam elas políticas ou religiosas  O próprio Umberto Eco, em sua memorável entrevista, declara que "a Terra é redonda: não se pode ir à esquerda demais". E explica: a força de perseguir a idéia mais extrema, a mais provocadora, a mais "inovadora", acaba por dar a volta e se ver situada na extrema direita. E os exemplos são identificados à mancheia em nosso derredor.

Tenho uma profunda admiração pelos que possuem aquilo que Blaise Pascal, notável matemático, definia como esprit de finesse. E que é diretamente proporcional ao asco por mim sentido pelos que se imaginam muito acima das divindades, sentindo-se autênticos sócios de Deus, majoritários naturalmente.   

A atual crise econômica não deve ser contemporizada, tampouco  menosprezada. Apesar de dramática, ela carrega uma grande virtude: faz refulgir mais intensamente a criatividade e os gestos dignificadores, raríssimos ultimamente, que ressoam para muito além dos limites impostos pelos chocalheiros. 

São efetivamente novos os tempos que chegam. Se não com a velocidade que desejamos, pelo menos sem os cavilosos estrabismos críticos das gerações precedentes. 

A JANELA

Certa feita, dois homens seriamente doentes foram internados numa mesma enfermaria de um grande hospital regional. O cômodo era bastante pequeno e nele havia apenas uma janela que dava para o exterior da edificação. Um dos pacientes tinha, como parte integrante do seu tratamento, permissão para sentar-se por uma hora durante as tardes, sua cama se situando bem próximo da tal janela. O outro paciente, contudo, por força de recomendação médica, passava todo o seu tempo deitado de barriga para cima, restando-lhe tão somente o direito de ficar olhando para o teto do compartimento. 

Todas as tardes, quando o homem, cuja cama ficava perto da janela, era colocado em posição sentada, ele passava o tempo descrevendo para o companheiro o que via lá fora. Segundo ele, da janela se descortinava um lindo parque, onde havia um lago com patos e cisnes, todos eles beneficiados pelos nacos de pão atirados pelas crianças que passeavam em seus barquinhos de madeira, devidamente supervisionados pelos seus pais ou babás. Na relva situada ao redor do lago, jovens namorados, de mãos dadas, trocavam juras de amor por entre árvores e flores, inúmeros jogos de bola se desenrolando ao longo dos espaços destinados à pratica de esportes. Ao fundo, por detrás das últimas fileiras de arbustos, avistava-se o belo contorno dos prédios da cidade, com suas antenas parabólicas, revelando a chegada de um novo milênio. 

O homem que estava deitado ouvia atentamente o companheiro descrever tudo isso, saboreando com avidez o que estava sendo descrito nos mínimos detalhes. Escutou atentamente sobre como uma criança quase caiu no lago e sobre como as garotas estavam bonitas em seus vestidos de verão, cabelos bem cortados, corpos bem delineados e sorrisos de alegria, irradiando felicidade por todos os poros. As descrições do narrador faziam-no sentir como se estivesse realmente observando o que acontecia lá fora, tamanha a riqueza dos  detalhes recebidos. 

Numa tarde de maio, no homem sempre deitado ocorreu um pensamento: por que o paciente que ficava perto da janela deveria sozinho ter todo o prazer de ver o que estava acontecendo lá fora? E por que ele não poderia ter também a chance de contemplar o que estava acontecendo no mundo exterior? Sentiu-se um tanto envergonhado pelo sentimento de inveja, mas quanto mais tentava não pensar assim, mais queria que ocorresse uma reviravolta da situação. E faria qualquer coisa para isso acontecesse. 

Numa noite, o homem da janela, subitamente, acordou sufocado. Debatendo-se desesperadamente, suas mãos procuraram inutilmente o botão que alertaria a enfermeira. Ao lado, indiferente ao drama, seu companheiro de ambiente hospitalar não moveu uma palha sequer em defesa do infeliz, mesmo quando a respiração dele parou por completo. 

Pela manhã, o corpo do falecido foi levado para o necrotério, para os preparativos do sepultamento. Tão logo o defunto saiu da enfermaria, o outro perguntou se poderia ser colocado na cama perto da janela. Sendo prontamente atendido, viu-se devidamente aconchegado sob boas cobertas. 

Sentindo-se só, apoiou-se sobre os cotovelos, esticando-se ao máximo para ver também o mundo do lado de fora da janela. E viu apenas um muro, igualzinho aos demais. 

E mais espantado ainda ficou quando soube que o antigo vizinho de leito de enfermaria era cego.

PEDIDO   DE   FILHO


Condenado pela vizinhança, desprezado pelos amigos e abandonado pelos que antes o aplaudiam como herói, sentiu-se um trapo aos quinze anos de idade. Num centro de recolhimento para menores infratores, imaginou-se chegado ao final dos seus tempos existenciais. E recordou os momentos, inúmeros, em que conseguia tudo que queria dos pais medianamente assalariados, pouco importando os sacrifícios a eles proporcionados. 


Sentindo-se responsável pelos irmãos já iniciados nas escroquerias e vagabundagens, posto que entusiastas maiores das suas façanhas deliqüenciais, escreveu um bilhete aos pais, menos para aliviar sua consciência de adolescente e mais para não desejar a mesma sorte para os que, também vítimas como ele, integravam uma família que satisfazia todos os caprichos e futilidades dos seus membros. Eis o bilhete enviado:

“Queridos pais:

Por tudo quanto há de mais sagrado neste mundo, não forneçam aos meus irmãos tudo que eles pedem. Como fiz tantas vezes, eles pedem somente por puro consumismo, para chamar atenção ou se exibir.

Não dêem apenas ordens a eles. Peçam as coisas com firmeza e carinho e eles as farão rapidamente, com muito mais alegria e respeito.

Não façam promessas que não possam ser cumpridas. Se prometerem um prêmio entreguem, embora devam aplicar também castigo, se anunciado.

Não corrijam as falhas deles diante de amigos e vizinhos. O melhor caminho é ensiná-los a serem melhores, olhos nos olhos de cada um, sempre a sós.

Nunca os comparem eles com ninguém, principalmente com os demais  parentes ou colegas, pois comparações fazem as pessoas se sentirem muito piores, sofrendo com isso duplamente.

Não gritem com eles, pois grito a nada conduz, salvo a maiores dissabores, desavenças e rancores, embora eles mereçam ouvir, vez por outra, para não diluírem a hierarquia, uma voz de autoridade, jamais autoritária. 

Permitam que eles possam andar com os seus próprios pés, sentindo suas próprias emoções, sem manipulação de espécie alguma. Se vocês fizerem tudo por eles, como fizeram comigo, jamais eles terão a alegria de poder aprender, e a rebeldia deles seguramente se transformará em marginalidade suicida.

E quando vocês estiverem enganados em alguma coisa, admitam seus erros sem constrangimentos, pois isso ampliará mais a estima deles por vocês, ensinando-os a reconhecerem também os seus próprios tropeços.

Tratem meus irmãos com a mesma amabilidade e cordialidade com que tratam seus amigos e superiores, pois assim eles aprenderão com vocês o que é respeito e amizade, sadia civilidade no final das contas.

E, quando eles estiverem atravessando momentos difíceis, busquem suprir suas necessidades sem tapar o sol com a peneira, sem assistencialismos piegas.

Tentem compreendê-los cada vez mais, demonstrando, sem vacilações e amadurecidamente, o amor de vocês dois para com eles. Eles gostarão de ser amados, adquirindo confiança para seus crescimentos pessoais e profissionais. 

Entendam esta carta como uma maneira que encontrei para fazê-los cada vez mais integrados com eles, numa casa da qual sinto muitas saudades.


Não precisam desculpar-se pela minha atual situação. Todo ser humano tem o direito de errar. Mas como primogênito, encareço-lhes apenas não repetir com meus irmãos o tratamento que me foi proporcionado.


Sou-lhes muito grato, apesar de todos os sofrimentos por que estou passando. Eu os amo acima de tudo e ficarei feliz se os meus irmãos nunca trilharem os caminhos por mim seguidos”.  

O CARPINTEIRO

Um sexagenário carpinteiro, quase setentão, estava desejoso de gozar uma muito justa aposentadoria, após quatro décadas de uma trabalheira superior a quarenta horas semanais de serviço. Aproveitando um intervalo de almoço, revelou ao chefe imediato os planos de largar tudo para ter uma vida mais calma com sua família, seus netos, passarinhos e dois cachorros pebas. Claro que ele sentiria falta do pagamento mensal das horas extras e dos demais benefícios, mas ele necessitava daquela  aposentadoria, pois sentia ser chegada a hora de curtir uma vida sem lenço nem apontamento. 

O dono da empresa do ramo da construção civil lamentou o afastamento de um dos seus melhores empregados. E, como tarefa derradeira, encareceu ao quase novo inativo (putz!!) que coordenasse o madeiramento de uma determinada residência, no que foi atendido sem mínimos entusiasmos.  

Com o passar do tempo, fácil foi verificar que pensamento e coração do sexagenário não estavam mais voltados para a obtenção de um trabalho bem feito e de boa qualidade. Ele não se esmerava na supervisão dos serviços, permitindo o deitar e rolar de uma mão-de-obra relapsa, que lançava mão de um material de qualidade duvidosa. Uma maneira deveras lamentável de encerrar uma carreira profissional. 

Quando a tarefa foi dada por concluída, o empresário entregou as chaves ao futuro aposentado, parabenizando-o na frente dos demais auxiliares: 

- Esta casa é sua. Um presente que dou a você pelos seus anos de trabalho prestados à nossa construtora. 

Um choque de derrubar elefante e imensa vergonha abalaram as estruturas cardiológicas do veterano operário. Certamente, se soubesse que estava construindo sua própria casa, teria se comportado muito diferentemente, esmerando-se nos menores detalhes. Por ter sido relaxado, ele teria que morar numa casa feita de qualquer maneira, de material secundário, edificada por ele próprio, um desprimoroso cartão de visita para parentes e amigos. 

Este fato acontece diariamente com milhões de profissionais. Estruturam suas carreiras mais pra cigarra que pra formiga, reagindo mais que agindo, sempre colaborando menos que o devido. Nos assuntos importantes não empenham seus melhores esforços, esperando sempre levar mais vantagens que os demais. 

Imaginemo-nos carpinteiro, percebendo-nos autor e ator de uma História que é, sobremaneira, uma propriedade coletiva. A cada martelada num prego novo, um novo cenário se estrutura, uma nova configuração se faz presente, um novo Cosmos se mostra para todos. Mesmo que tenhamos somente mais um dia de vida, façamo-lo vivido graciosamente e com indispensável dignidade. 

Nossas vidas atuais são o resultado das nossas atitudes e escolhas feitas no passado. Nossas vidas, no amanhã, serão a conseqüência das atitudes reestruturadoras que efetivaremos a partir de agora, num start onde as tendenciosidades sejam identificadas, os evangelhos revividos e os ontens superados, embora nunca esquecidos. Sem debiloidismos academicistas, nem posturas chiqueireiras, próprias dos que apenas reproduzem latidos inúteis.  

A RECUPERAÇÃO

O Joãozinho d’Oeiras, uma criança como qualquer outra da sua idade, tinha uma dificuldade gigantesca para aprender Aritmética. Misturava mel com cabaço quando chegava a hora de assimilar os métodos quantitativos mais elementares possíveis. Os seus genitores, Joaquim e Manoela, de descendência moura, já se encontravam à beira de um ataque de nervos, mesmo desconhecendo as realizações cinematográficas do Almadóvar, face o fracasso iminente do filhote na série escolar onde se encontrava matriculado. 

Inúmeras iniciativas já tinham sido tomadas, todas elas sem qualquer eficácia: aulas particulares, castigos brabos, brinquedos educativos, centros especializados, terapia instrucional e homéricos cascudos, esses últimos distribuídos simetricamente ao longo dos últimos dois anos. Tudo fazia crer que o garoto, apesar do perfil neuronial normalíssimo, não tinha o mínimo pendor para a denominada Ciência dos Números, não mais adiantando qualquer tipo de estratégia pedagógica. Tampouco cascudóloga.

Num belo dia de domingo, pela manhã, à saída da celebração paroquial, os pais do Joãozinho comentaram o problema com um casal amigo, conhecido de muitos anos, desde os tempos solteirais dos quatro. E eis que um remédio, aplicado eficazmente no filho dos amigos, portador de idêntica dificuldade, não poderia ter sido indicado em hora mais oportuna: a matrícula do pirralho numa escola de freiras, sediada numa distância que seria vencida sem maiores cansaços. A notícia das recuperações proporcionadas pelo educandário no filho dos amigos já tinha ultrapassado as próprias barreiras municipais, já sendo do pleno conhecimento do ínclito Ministério da Instrução Nacional. 

Matriculado o Joãozinho, apesar do ceticismo dos pais, eis que já no primeiro dia de escola nova, o menino volta para a casa com um ar bastante compenetrado. Sem quase cumprimentar a mãe, vai diretamente para sua escrivaninha e principia a estudar aritmética como se vestibular fosse prestar no dia seguinte. Nenhuma brincadeirinha, peraltice nem pensar. 

Na hora do jantar, apesar do prato principal ser um bacalhau ao murro, o Joãozinho rapidamente se sacia, toma um copo de leite de cabra e volta aos estudos com uma garra impressionante, deixando pasmos os pais e o avô, gerente de uma tabacaria de boa freguesia, situada do outro lado da praça.

As horas de estudo se multiplicaram até o final do bimestre, quando o Joãozinho entrega, com ar vitorioso, o boletim de notas à sua querida mãe. Emocionada, quase chorando de mesmo, ela toma conhecimento da sua nota máxima, 10, em Aritmética. Sem conter o entusiasmo com o filho recuperado, pergunta:

- Filho, me diga o que fez você mudar deste jeito. Foram as freiras? 

Diante da negativa de Joãozinho, ela insiste:

- O que foi, então, filho querido? Qual foi o fato que marcou seu despertar para a Ciência dos Números?

Tomando fôlego, Joãozinho finalmente esclareceu:

- Não foram os livros, mãe, nem a disciplina do colégio, nem o professor, nem o carinho das freiras, nem os novos colegas, nem a estrutura de ensino, tampouco os ótimos lanches oferecidos na hora do recreio. 

- Mas quem foi o responsável, na escola, pela sua estupenda recuperação científica, meu filho?

- No primeiro dia de aula, mãe, quando entrei na sala de aula e vi aquele Cara pregado no sinal de mais da sala de aula, percebi logo que eles não estavam pra brincadeira...

PRESENTE DE PÁSCOA


Recebi de presente, domingo de Páscoa, um livro de muita valia para os tempos de agora, quando a Língua Portuguesa retoma seu destaque no cenário internacional, depois da consagração de Saramago como Nobel de Literatura. E o presente veio com uma dedicatória que dificilmente se diluirá na minha memória de homem amadurecido, alguns bons quilômetros rodados, com decepções cívicas e afetivas, todas seguramente deletadas pelo nível de felicidade atualmente desfrutado. Alcançado também graças a três filhos esplendorosos e uma neta maravilhosa, a Mariana, que ilumina meu caminhar na direção da Melhoridade, uma faixa etária denominada de Terceira Idade pelos mais precipitados, de frágil sensibilidade antropológica.   


No livro presenteado, A Língua Portuguesa, do poeta luso Fernando Pessoa - “quem não vê bem uma palavra não pode ver bem uma alma”-, uma dedicatória foi redigida, caligrafia firme e bem temperada: “A Língua Portuguesa é sempre um estímulo para quem brinca e vive de domesticá-la. Que nossos muitos e muitos anos juntos, nos oportunizem um conviver cada vez mais amigo, mais amante, mais feliz”.  


Lido de um só fôlego e relido novamente com um vagar de quem não deseja principiar a leitura da página derradeira, o livro reúne fragmentos do esforço despendido pelo autor de Tabacaria (1928), na formulação de uma política da Língua Portuguesa, em que se reflexione a oralidade e a escrita, a ortografia, o futuro da língua e o seu destino exponencial. E Pessoa ainda levou em consideração os balanceamentos existentes entre a âncora da tradição e o livre jogo criativo, “um movimento ao mesmo tempo programático e anti-normativo”, pois, segundo ele, “o entendimento dos símbolos e dos rituais exige do intérprete que possua cinco qualidades ou condições, sem as quais os símbolos serão para ele mortos, e ele, morto para eles”. E nomina: a simpatia, a intuição, a inteligência, a compreensão e a mão do Superior Incógnito. 


As reflexões do Fernando Pessoa deveriam ser levadas na mais alta consideração pelas nossas autoridades federais, que bem poderiam deflagrar um consistente PND – Programa Nacional de Desanalfabetização, capaz de elevar os níveis de empregabilidade. Isso favoreceria uma criticidade cidadã, em que o discernimento pudesse afugentar para bem longe as diversas modalidades de abobamento, inclusive as religiosas, que estão enriquecendo uns poucos e iludindo milhões de brasileiros. Eis uma amostra:

“A palavra falada é um fenômeno natural; a palavra escrita é um fenômeno cultural. O homem natural pode viver perfeitamente sem ler nem escrever. Não o pode o homem a que chamamos civilizado: por isso, como disse, a palavra escrita é um fenômeno cultural, não da natureza mas da civilização, da qual a cultura é a essência e o esteio”.


A escritora Maria Aliete Galhoz, que organizou as Obras de Fernando Pessoa, diz que o poeta “impõe-se ao reconhecimento, ao respeito até, se bem que não à solidariedade”, porque soube soerguer-se acima das mediocridades de então, tornando-se aceito e até necessário pelos que realmente sabiam enxergar além do apenas moderno. 

O poeta Fernando Pessoa “favoreceu”, pela sua competência, a emersão de um novo Portugal, bem mais dinâmico culturalmente, assombrosamente lúcido em busca do tempo perdido.

TROCO PRA INVEJA


O caríssimo Orismar Rodrigues, em sua coluna sempre muito lida, noticiou outro dia um qüiproquó dos infernos acontecido num salão de beleza da cidade, envolvendo duas personalidades recifenses de signos diferentes. Eu mesmo tomei conhecimento, através do João Silvino da Conceição, também cliente do salão, que o arranca-rabo foi tão danado que os uis e os  ais dos porfiadores eram ouvidos dois prédios depois, assustando muita gente e outros animais.     


O próprio João Silvino, depois de me contar outros pormenores do entrevero, aproveitou a oportunidade para narrar o  papo ocorrido entre um cabelereiro primeiro-mundo e um socialite emergente, de cabelo bem espichado e com Mido, seu cliente de alguns anos, que não parava de tagarelar acerca de uma viagem que faria, dia seguinte, para a Itália e arredores.   

- Roginho, tô muito excitadão, cara!! Tou indo pra Itália amanhã! Itália, cara, já imaginou a glória?

· Itália? - pergunta o cabelereiro. E rematando: 

· Com tanto lugar bom pra se ir, tu vais logo pra Itália?

- É, vou, Roginho. E vou voar pela Alitalia, não é o máximo?

- Putzgrila, tu vais por aquela companhia horrorosa? A pior companhia de aviação do mundo!! O último lugar em qualidade de serviços prestados, ano passado. Mas, falando em Itália, vais pra que cidade?

· Vou conhecer Roma, a Cidade Eterna!!

- Que desperdício, amiguinho! Cidadezinha feia tá ali! Tem cada prédio incompleto, alguns até em ruínas. Eu, hein!?

- Mas eu vou, Roginho. E vou me hospedar no Hotel Hilton, sabes qual é?

- Cruz, credo, Celinho!!. Logo no Hilton? Aquilo é considerado o maior pardieiro da Europa! Antes dele, só os esgotos de Veneza, que ninguém mais suporta!!

· Mas eu quero ver o Papa, Roginho. 

- Ver o Papa, é? Programinha de índio, não achas? Milhares de pessoas se acotovelando só pra ver aquele coroa de branco falar umas coisas que a gente não entende, depois fazendo umas cruzes com o braço direito. Eu, hein!!??

O Celinho saiu do salão tiririca da vida, botando fumaça por todos os furos do corpo. E prometeu revanche, tão logo retornasse de sua excursão financiada em vinte meses.

Viajou, curtiu a viagem, que foi ótima. Roma é fantástica, repleta de monumentos arquitetônicos deslumbrantes. O hotel é de primeiríssimo mundo, com um serviço de quarto digno dos aposentos sultânicos. E a bênção papal emociona todos aqueles fiéis que ansiosamente aguardavam João Paulo II, o papa peregrino. 

Logo ao retornar aos seus pagos maurícios, Celinho, serelepe que só, mala atulhada de bugigangas, inclusive um xampu para Roginho, fez questão de ir entregar pessoalmente a lembrancinha.

- E aí, gato, como se foi de viagem?, perguntou o cabeleireiro, com um ar de quase imperceptível inveja.

- Roginho, tu não sabes o que me aconteceu! Estava na praça de São Pedro, tentando ver o Papa, manhã bem cedinho. Logo ele apareceu na sacada, olhou para o setor da multidão onde eu me encontrava e novamente retornou ao interior do palácio. Minutos após, saiu pela porta principal, vindo rápido em minha direção. Abraçou-me com toda fraternidade, sussurrando algo em meu ouvido direito, para espanto de seus guardas de segurança. 

- Putz, cara, que barato!!! E o que foi que o Papa te disse?

- Quando Sua Santidade chegou bem pertinho de mim, ele disse “Filho, que cabelinho mais mal cortado, hein!!?”

O PRAZER DOS INTERNAUTAS


A fase contemporânea da história dos homens, de uma mutabilidade desconcertante nos campos tecnológicos e comportamentais, é resultante de uma série de sintomas. Explícitos uns, outros nem tanto, os demais profundamente fincados num mundializante inconsciente coletivo, irreversivelmente desregionalizado pela ação de moderníssimos sistemas comunicacionais, as infovias sendo o mais evolucionário de todos. Tudo incrivelmente convergente com o pensar do notabilíssimo Fernando Pessoa, poeta português agora redescoberto pela inteligência intuitiva do mundo contemporâneo. Através de um texto do autor de Tabacaria, “o mais belo escrito do mundo”, segundo uma jornalista francesa, podemos avaliar a sua acuidade invulgar, esplendorosamente antecipatória: “A nossa época é aquela em que todos os países existem, mais materialmente do que nunca, e pela primeira vez, intelectualmente, existem todos dentro de cada um”. 


No contexto civilizatório atual, a dificuldade de discernir entre o complexo e o confuso está provocando a ampliação de patologias individualistas, vitimando-se a individualidade necessária, a convivialidade prazenteira, a sexualidade de mão dupla, a criticidade e a auto-criticidade, além de nulificar a percepção de se saber ser superior ou subordinado, a depender das circunstâncias e das regras estabelecidas. E o refúgio na internautalidade, na condição primeira de se tornar um navegador solitário, fingida ou nobilitantemente solidário pelas múltiplas infovias de um mundo internético em contínua expansão geométrica, com as exceções que ratificam a regra geral, pode ser um modo inconscientemente irresponsável de “lavar as mãos” diante dos múltiplos e desagregadores cenários sociais. E de também ser dono de seu próprio nariz, onanisticamente sem parceria, sultanicamente bem situado com todo o restante, independentemente de sexo, cor, idade, nacionalidade, religião, vício ou tara. Parece tudo conhecer, para aplicar nas relações internáuticas, o pensar de Álvaro de Campos, heterônimo famoso do Fernando Pessoa já citado, para quem “exprimir-se é dizer o que se não sente”.


Uma questão levantada pela pensadora Hannah Arendt – A conquista do espaço pelo homem aumentou ou diminuiu sua estatura? -, efetivada em 1963, num Simpósio sobre o Espaço, pode ser plenamente contextualizada hoje, véspera de um novo milênio: A conquista do espaço internético pela nova geração aumentou ou diminuiu sua estatura? Uma indagação que está a merecer uma resposta recheada de bom senso, a ser explicitada numa linguagem cotidiana, em que se deve levar na mais alta conta os diferentes níveis civilizatórios do momento presente, todos eles amalgamados por uma hipócrita cultura de fingimento, que a nada conduz senão a um cenário social onde alguns imaginam estar e outros sabidamente estão, tudo se relacionando num nível aparentemente de todos, cinicamente igualitário, perversamente democrático.


Algumas personalidades contemporâneas, símbolos emblemáticos de gerações e níveis culturais diferenciados, parecem desejar reforçar um neo-humanismo vigoroso que lateja nas veias do mundo, buscando edificar novos moldes civilizatórios, sem nostalgias de espécie alguma. Um hercúleo e sistemático combate ao filistino de uma emergente classe média, que fez da Internet um instrumento de mobilidade social, a consumir cultura como forma de diversão, com a conseqüente desvalorização dos valores existentes, sem qualquer processo metodológico de reposição. Ei-las: 

· “Nada do que foi será de novo do jeito que já foi um dia” (Lulu Santos)

· “Pode-se perdoar tudo num homem, menos que não bote força para deixar 
de ser burro”. (Luiz Berto) 

· “Fiquem velhos, mas não envelheçam.” (Capiba) 

O instrumento ideal para os tempos internáuticos atuais é a bússola, o ícone do ser humano contemporâneo, situado e datado, utilizando, aqui, a expressão feliz do educador Paulo Freire, recentemente tornado eternidade. E qual o requisito fundamental para quem vai utilizar tal instrumento norteador? O velho Cervantes já respondia através do universal Dom Quixote de La Mancha: “Quem perde seus bens, perde muito; mas quem perde um amigo, perde muito mais; mas quem perde sua coragem, perde tudo". E em que nível estará situada a coragem daqueles que, atrás de um vídeo, donquixotemente travam os mais ardentes combates, sexuais inclusive, pouco se importando com os interlocutores, quase todos iguais a ele, com suas máscaras, ilusões, fanfarrices e heterônimos, sob a forma de nicknames os mais variados? 


Às vésperas de um novo século, que se iniciou na derrubada do Muro de Berlim, quando a própria palavra moderno perdeu sua luminosidade atrativa, parte dos seres humanos percebe-se inconclusa, espoliada por ismos os mais diferenciados e desrespeitosos, muito embora, contraditoriamente, uma outra parte sinta-se, diante de uma telinha de computador, dominadora dos setes mares e cinco continentes, senhora de céus e terras, absolutamente dotada de ampla superioridade, imaginária certamente, mas para ela verossímil por excelência. Neste último agrupamento, significativamente mais avantajado que o primeiro, a internautalidade provoca uma acomodação contagiante, favorecendo o crescimento dos níveis de desconhecimento acerca de deveres e direitos numa sociedade que busca se reestruturar através de sucessivas desestruturações. Um desconhecimento que amplifica preconceitos, sedimenta conivências grotescas com o chulo e o vulgar, estimulando uma conveniente convivência com o degenerativo, o repetitivo, o nostálgico e um déjà vu sensaborão por excelência. 

O contato quase exclusivo dos internautas com uma telinha que se abre real e ilusoriamente para o mundo ratifica, embora sob um outro ângulo, o pensar de Ortega y Gasset:  "Como é possível as rãs discutirem sobre mar, se nunca saíram do brejo?".  E aqui, uma vez mais, Fernando Antônio Nogueira Pessoa, o notabilíssimo Fernando Pessoa, antecipa-se magistralmente, já em 1912: “Por vitalidade de uma nação não se pode entender nem a sua força militar, nem a sua prosperidade comercial, coisas secundárias e por assim dizer físicas nas nações; tem de se entender a sua exuberância de alma, isto é, a sua capacidade de criar, não já simples ciência, o que é restrito e mecânico, mas novos moldes, novas idéias gerais, para o movimento civilizacional a que pertence”

Receio pela descidadanização predatória daqueles que, patologicamente internautas, tornam-se contaminados por um conformismo alienatório, político inclusive, a favorecer irresponsabilidades as mais variadas, de conseqüências funestas para o próprio regime democrático.  Já foi dito certa feita: “A maior tragédia do homem contemporâneo está na sua dominação pela força dos mitos, abdicando de uma soberana capacidade de discernir. ... Nós, brasileiros, muitas e muitas vezes oscilamos entre um otimismo ingênuo e uma desesperança que somente beneficiam os reacionários. Otimismo e desesperança que nos fazem esquecer as manhas de um poder invisível que se encontra comodamente instalado em atapetados gabinetes da República, a desarticular propostas de uma estruturação nacional consistente e duradoura, adversária primeira dos interesses oligárquicos”.


Muito oportuno se faz repetir, aqui, o pensar recente do economista Celso Furtado, um nordestino de muito boa cepa: "Não podemos fugir à evidência de que a sobrevivência humana depende do rumo de nossa civilização, primeira a dotar-se dos meios de auto-destruição. Que possamos encarar esse desafio sem nos cegarmos, é indicação de que ainda não fomos privados dos meios de sobrevivência. Mas não podemos desconhecer que é imensa a responsabilidade dos homens chamados a tomar certas decisões políticas no futuro. E somente a cidadania consciente da universalidade dos valores que unem os homens livres pode garantir a justeza das decisões políticas ". 


Sem uma eficaz educação cidadã, que favoreça um saudável prazer internáutico, capaz de eficazmente favorecer o entendimento entre povos e nações, colonizados e colonizadores não domesticarão seus instintos primários, desrespeitando o ideário de Albert Einstein, também um antecipador dos momentos atuais: “Se os homens, como indivíduos, cedem ao apelo de seus instintos básicos, evitando a dor e buscando satisfação apenas para si próprios, o resultado para todo o seu conjunto é, forçosamente, um estado de insegurança, medo e sofrimento geral. Se, além disso, eles usam sua inteligência numa perspectiva individualista, isto é, egoísta, baseando suas vidas na ilusão de uma existência feliz e descompromissada, as coisas dificilmente podem melhorar. Em comparação com os outros instintos e impulsos primários, as emoções do amor, da piedade e da amizade são fracas e limitadas demais para conduzir a sociedade humana a uma condição tolerável”. 

Para  não esmorecer o ânimo dos presentes, realço a minha condição de otimista militante totalmente não-abestalhado. Um ser humano que se considera inconcluso, transnordestino radicalmente pernambucanizado, seguramente maturado diante da advertência célebre do poeta meu xará, por quem nutro uma admiração muito acima do senso comum: “O provincianismo consiste em pertencer a uma civilização sem tomar parte no desenvolvimento superior dela, em segui-la mimeticamente, com uma subordinação inconsciente e feliz”. 

Que uma internautalidade prazerosa nos complemente, social e intelectivamente, jamais se justificando como fim em si mesma, posto que se “navegar é preciso, viver nunca foi preciso”. 
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